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PROMOÇÃO 


Dragão Ano 111 - História Oficial do 
FC Porto já vai no décimo segundo livro 


lado 


primeiro livro dedica- 
O: às conquistas do 
FC Porto no Ano 111, 

é descrito pelo autor, o jorna- 
lista Alfredo Barbosa, como 
“O melhor da vida centenária 
do FC Porto. O primeiro gran- 
de momento foi a inauguração 
do Estádio do Dragão, Seguiu- 
se a revalidação do título na- 
cional. E aconteceu o que se 
julgava impossível: a conquis- 
ta da Champions League em 
Gelsenkirchen. Mas houve 
mais títulos”. É precisamente 
desses títulos que se escreve, 
com as fichas dos jogos efec- 
tuados desde o de abertura da 
época, Supertaça frente ao 
U.Leiria, até culminar com o 
último jogo da Superliga, 
frente ao Paços de Ferreira. 
Transcrevem-se as frases mais 
fortes dos “artistas”, jogadores 
e treinadores, ao longo da 
época de conquistas e ainda, 
as viagens pela história do 
clube, nos pensamentos pos- 
tos em espírito de letra do “ti- 
moneiro” dos Dragões, o seu 
presidente Jorge Nuno Pinto 
da Costa. Aqui entra a preten- 
são do líder azul e branco de 
reeditar o tri já que como se 
pode ler na página 23 deste li- 


“Parte 1 - Ano 111” já está à venda juntamente 
com O COMÉRCIO DO PORTO 


vro, Pinto da Costa afirma so- 
bre a conquista do bi-campeo- 
nato: “Foi um campeonato 
(2003/2004) vencido de forma 
justíssima. Aliás, em 10 anos, 
ganhámos sete campeonatos 
com toda a limpeza. Senti o tí- 
tulo nas mãos logo que o cam- 
peonato começou. Tive a certe- 
za quando vi como jogava a 
minha equipa e as dos outros, 
o nosso espírito e o dos outros, 
nós sempre pela positiva, a tra- 
balhar, os outros s dizer male a 
falar sobre sistemas. espero 
reeditar o tri para o ano 
(2004/2005)”. José Mourinho 
corrobora o pensamento do 
presidente pois aponta como 
razões do êxito: “Somos cam- 
peões porque fomos melhores, 
porque ganhámos mais vezes e 
perdemos menos. Os títulos são 
uma consequência da qualida- 
de, da organização e dos exce- 
lentes profissionais. O FC Por- 
to está cheio disso tudo. Pode e 
deverá ser campeão na próxi- 
ma época (2004/2005)”. Isto e 
muito mais pode encontrar no 
12º volume que amanhã sai 
para as bancas com o CO- 
MÉRCIO DO PORTO, o que 
aqui lhe deixamos foi só uma 
“aguçar de apetite”. 


= 
A primeira História Oficial 
do FC Porto alguma vez editada 


O Dragão Ano 111 - História 
Oficial do FC Porto, da autoria 
de Alfredo Barbosa, é a pri- 
meira alguma vez editada. 
Talvez por esse motivo, criou- 
se uma certa expectativa em 
torno das vendas e da aceita- 
ção do público. No entanto, o 
sucesso acabou por ser facil- 


mente comprovado no primei- 
ro momento em que a colec- 
ção foi posta à disposição do 
público, que face à inúmera 
procura, obrigou a um reforço 
a partir da segunda semana de 
publicação e à reposição dos 
primeiros números para satis- 
fazer os imensos pedidos. 
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Ricardo Carvalho foi um dos responsáveis pela excelente época dos dragões / DIREITOS RESERVADOS 
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Zoo da Maia terá dentro de um ano 
laboratório de pesquisas e auditório 


O presidente 

da Junta, entidade 
que gere o espaço, 
quer aumentar 
a capacidade 
da maternidade 


Zoo da Maia deverá ter, 
07 de um ano, um audi- 

tório, um laboratório de 
pesquisas e uma maior maternida- 
de, Os projectos, avaliados em cerca 
de 250 mil euros, foram garantidos 
pelo presidente da Junta de Fregue- 
sia da Maia, entidade que fundou e 
gere o parque zoológico. Entretanto, 
o 200 - criado em 1986 - tem vindo 
a sofrer diversas obras de remodela- 
ção que o tornam um espaço mais 
aprazível para os visitantes e com 
melhores condições para os ani- 


mais. 

Carlos Teixeira disse ao COMÉR- 
CIO que o auditório é uma estrutura 
importante porquanto “servirá para 
receber grupos de visitantes, onde se 
poderá fazer projecção de documen- 
tários sobre vida animal”. 

O presidente da freguesia da 
Maia mostrou ainda vontade de 
“aumentar a maternidade” actual- 
mente destinada às aves. Com a re- 
modelação deste espaço, Regutarca 
espera poder proporcionar aos pe- 
quenos visitantes das escolas a vi- 
sualização de nascimentos de ou- 
tros animais, como os mamíferos. 

A partir do próximo ano lectivo 
já vai ser possível aos grupos de es- 
tudantes apreciarem as várias fases 
da gestação de algumas espécies de 
aves e até assistir ao seu nascimento. 

Painéis com informação variada, 
ovos e penas poderão ser mostradas 
aos estudantes que assim ficarão a 
conhecer as diferenças de textura e 
de cor. 

O local para a nova maternidade 
já existe, junto ao Jardim dos Rép- 
teis onde actualmente estão cerca de 
50 papagaios. 

Após as necessárias obras de 
adaptação, a maternidade poderá ali 
ser uma realidade, Entretanto, as co- 
loridas aves que chegaram ao Zoo 
da Maia no princípio do ano ainda 
bebés e depois de uma apreensão 
feita pelos serviços alfandegários 
vão ficar instaladas num grande ha- 
bitat apropriado para aves de climas 
tropicais e que vai ser construído no 
jardim exterior ao parque, antes do 
acesso às bilheteiras. 

Sobre o laboratório, Carlos Tei- 
xeira mostrou disponibilidade de 
realizar uma parceria com uma uni- 
versidade, que permita acções de in- 
vestigação no âmbito da vida ani- 
mal. 

“Já temos alguns contactos feitos 


UM 


a 


O jardim zoológico da Maia tem sofrido algumas melhorias e agora vai ter um laboratório /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


e julgo que o z00 pode servir para 
aulas práticas”, disse. 

O autarca afiançou que “com es- 
tes três projectos estão satisfeitas as 
exigências do Zoo”. Para tanto bas- 
tarão cerca de 250 mil euros, verba 
necessária à sua concretização. 

Carlos Teixeira prometeu que, 
dentro de um ano, estas três infra- 
estruturas já estarão a funcionar. 

A gestão “muito cautelosa” do 
parque zoológico da Maia tem per- 
mitido a realização de diversas 
obras de remodelação. De referir os 
apoios que vão surgindo de diversas 
empresas maiatas. 

que “o zoo precisa de ajuda e 
todas são bem aceites”. 


Madeira substitui metal 


A alteração mais visível aos visi- . 


tantes é colocação de gradeamento 
em madeira e vidros nas jaulas dos 
animais, em substituição das traves 
metálicas. 

Os vidros evitam que os visitan- 


tes oferecem comida aos bichos e 
protegem-nos de eventuais ataques. 
Mais vegetação fora e dentro dos 
habitats tornam o espaço mais pa- 
recido com o meio ambiente de ca- 
da uma das espécies patentes na 
Maia. Mesmo que os visitantes te- 
nham, por vezes, alguma dificulda- 
de em vislumbrar os animais, o 
“importante é o seu bem-estar”. 


O puma tem uma “casa” 
com o dobro do tamanho 
e hipópotamo tem espaço 
seco, lama e água 


As jaulas são maiores, o que 
obrigou a prescindir de alguns espé- 
cimes - que foram transferidos para 


outros parques - em favor de ou- 
tros. Caso de alguns primatas. 

A “casa” do puma, por exemplo, 
tem o dobro do tamanho e o hipó- 
potamo tem todas as comodidades: 
espaço seco, lama para se rebolar e 
água para se banhar. O habitat do 
urso pardo foi aumentado em mais 
de um terço. 

“Desde que iniciamos o z00 te- 
mos tido a preocupação de tornar 
cada vez melhor a vida dos animais”, 
disse. O autarca reconheceu que “ini- 
cialmente improvisou-se um pouco; 
fizemos um zoo consoante as nossas 
possibilidades”, o que terá levantado 
algumas vozes discordantes quanto 
às condições de instalação dos ani- 
mais. Só que a “experiência permitiu 
tomar conhecimento das reacções 
dos animais, das suas carências, dos 
cuidados que precisavam”. Por isso, 
intensificou-se o apoio médico. As 
mudanças no Zoo da Maia são uma 
constante porque a “vida é feita de 


Trezentos animais podem ser vistos diariamente 


Em plena cidade da Maia, a cerca de cinco quilómetros 
do Porto, o Zoo da Maia alberga mais de 300 animais. 
Com parque de merendas, pavilhão de focas, jardim 
de répteis e parque infantil, o Zoo daMaia tem inúme- 
ros animais à sua espera desde panteras, tigres, lêmu- 
res, elefantes, macacos, esquilos cinzentos, grou-co- 
roado, papagaios, linces, ursos muitos outros que en- 
tusiasmam os mais pequenos e são motivo de 


observação e até de estudo. 


Integrado num ambiente que procura recriar os habi- 
tats naturais de cada espécie, podem ser vistas com a 
máxima segurança tartarugas, lagartos, aranhas, co- 


habilidade. 


bras e crocodilos. O espectáculo de focas surpreende o 
público, ja que são animais obedientes e com grande 


Mesas e bancos instalados numa área coberta de fron- 
dosas árvores permite às crianças, junto de familiares, 
educadores e professores, almoçarem ou lancharem. 
Uma quintinha de animais domésticos permite dar a 
conhecer aos mais novos a galinha, o porco, o coelho, 


a cabra e a ovelha. 


Quaisquer informações devem ser obtidas na Junta de 
Freguesia da Maia. O Zoo da Maia está aberto ao pú- 
blico todos os dias das 9 às 19 horas. 


E O Andante 


O Freixo é 
um frouxo 


Manuel Serrão 


Ainda não é desta que va- 
mos ter o Ministério de Eco- 
nomia no Porto, mas vem aí 
mais um Conselho de Mi- 
nistros para o Palácio do 
Freixo. Na boca de Morais 
Sarmento, segundo se sabe 
um dos melhores amigos de 
Durão Barroso, agora é para 
valer porque a descentraliza- 
ção dos locais de realização 
desta assembleia de minis- 
tros são para se repetir e não 
para se fazerem apenas em 
datas simbólicas... 

Se há arte que se reco- 
nhece em Pedro Santana 
Lopes, é a habilidade espe- 
cial de lidar com os media. 
De dedo em riste com ar sé- 
rio, de lenço na cabeça com 
ar descontraído, de sem- 
blante carregado com ar de 
quem quer abandonar a po- 
lítica, à porta de Belém, ou 
de ar “blasé” a surpreender 
Portas com um novo nome 
e um novo assunto para o 
seu ministério, Santana Lo- 
pes é um achado para os 
jornalistas. Mesmo os que 
não gostam do que ele faz 
ou do que ele representa, 
acabam por se render ao seu 
“modus faciendi”. 

A capital, mesmo sem K, 
já se prostrou a seus pés. À 
Figueira da Foz censura-lhe 
as dívidas que atormentam 
os seus sucessores, mas con- 
sidera-se ela própria em dí- 
vida por ter voltado ao ma- 
pa. E o Porto, que lhe há-de 
fazer? 

Em poucos dias deixou 
cair a promessa da mudança 
do Ministério da Economia. 
Das cinco secretarias de Es- 
tado que espalhou pelo país, 
nenhuma calhou ao Porto. 
Como medida de compensa- 
ção imita o seu antecessor e, 
antes de férias, reúne o Con- 
selho de Ministros na Invicta 
e deixa saber que quer ter 
um gabinete no Freixo. É 
frouxo! 

Que havemos de fazer? 
Para já, exigir a Santana Lo- 
pes que aproveite a vinda ao 
Porto para nos explicar, sem 
rodeios e sem folclore, que 
medidas vai tomar a favor da 
efectiva descentralização po- 
lítico-admnistrativa-do país. 
No dia em que o Terreiro do 
Paço beneficiar o resto do 
país, o Porto vai ficar sempre 
a ganhar. 
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— A semana de 21.D0/ 


É freguesia que “limpou”a imagem 
negativa de um bairro social 


Em Aldoar convivem 
todos os estratos sociais 
ea traça da ruralidade 
mantém-se, apesar do 
desenvolvimento 


| Manuela Pinto (textos) 
Pedro Granadeiro (fotos) 


lena de contrastes. As- 
Ps: se pode definir a 

freguesia de Aldoar uma 
vez que ali convivem, pacifi- 
camente, os estratos mais hu- 
mildes e as classes média/alta 
ealta. 

Aldoar, que em árabe signifi- 
ca “à volta de” era uma fregue- 
sia iminentemente rural e foi 
durante muitos anos um ponto 
de passagem e ligação entre a 
cidade do Porto e de Matosi- 
nhos. A freguesia vai desde a 
Circunvalação até à Foz. 


Cooperativas ajudaram 
ao desenvolvimento 
Com uma população resi- 
dente de 14 mil pessoas, Aldoar 
cresceu muito graças às coope- 
rativas de habitação que prolife- 
raram como cogumelos, mas de 
forma equilibrada. 


O Bairro de Aldoar chegou 
a ser um dos lugares mais 
problemáticos desta freguesia 
portuense. Até há poucos 
anos, estava referenciado pe- 
las autoridades policiais co- 
mo um dos maiores pontos 
de narcotráfico da cidade do 
Porto, a que não é alheia a 
pobreza de inúmeros agrega- 
dos familiares, entre os quais, 
os que viviam nos barracos de 
Aldoar, situados desde a Rua 
de Vila Nova, no meio das ár- 
vores, até à Estrada da Cir- 


cunvalação. Paulatinamente 
estes barracos foram destruí- 
dos e as pessoas realojadas. 
Em Julho de 2001 foi demoli- 
da a última barraca e houve 
“uma redução brutal do tráfi- 
co e do consumo”, garante o 
autarca local. 

Hoje, vários:interlocutores 
ouvidos pelo COMÉRCIO, des- 
de as instituições, até morado- 
res e comerciantes, são unâni- 
mes em afirmar que existe “um 
outro” Bairro de Aldoar. Dizem 
que alguns toxicodependentes, 


que ali por ali deambulavam 
suspeitos de praticarem furtos, 
para alimentar o vício, desapa- 
receram das ruas. 


Um bairro pacato 
A maioria das instituições, 
que ao longo desta semana 


dedicada à freguesia de Al- 
doar terão voz nas páginas do 
COMÉRCIO, são unânimes 
em sublinhar que uma das ac- 
tuais características que dis- 
tingue Aldoar das demais fre- 
guesias portuenses é a a paca- 
tez. 


Com a destruição de barracas imundas, Aldoar pôs 
fim ao narcotráfico e ao roubos 


Em tempos, este era um dos bairros mais problemáticos do Porto. Hoje a autarquia local e os moradores tentam dar uma imagem positiva 


Parque da cidade 
A freguesia de Aldoar ainda 
mantém a traça da ruralidade, 
uma vez que as pessoas conhe- 
cem-se umas às outras como se 
de uma aldeia se tratasse. Foi is- 
so que constatou o COMÉR- 
CIO, particularmente nas ruas 
de Martim Moniz e Vila Nova. 
O Parque da Cidade é o 
maior motivo de orgulho da po- 
pulação, pois constituiu o ex-li- 
bris desta freguesia, sendo um 
espaço muito procurado em ho- 
ras de lazer. 


Uma freguesia em crescimento 


Limites: freguesias de Ramalde, Nevogilde, Foz do 
Douro e Lordelo do Ouro 

Edifícios: 2.153 

População residente: 13.957 pessoas, divididas por 
4.059 núcleos familiares 

População presente: 13.404 indivíduos 

Grupos etários: a faixa etária dos 25.64 anos é clara- 
mente prioritária, com 7,580 indivíduos; seguem-se 


2.172 indivíduos com mais de 65 anos, 2.170 pessoas 


com menos de 14 anos e 2.035 do grupo dos 15-24 
Nascimentos: entre 1991 e 2001, diminuiu em 29,7 
% o número de indivíduos com idades compreendi- 
das entre os 0 e os 14 anos 

Envelhecimento: entre 1991 e 2001, aumentou em 
31,8 % o número de pessoas com mais de 65 anos 
Nível de ensino: a maioria dos residentes (4.170) 


apenas têm o primeiro ciclo de escolaridade; 2.218 
têm o ensino secundário e 3.234 completaram o en- 
sino superior. 

Taxa de analfabetismo: manteve-se nos 4,8 % do 
Censos de 1991, correspondendo a 612 pessoas, 147 
das quais são homens. 

População activa: a taxa de actividade é de 49,1% 
Desemprego: a taxa de desemprego situa-se nos 10 
%, tendo subido 3,1 % relativamente ao Censos de 
1991 

Procura de emprego: à data do último recensca- 
mento, estavam à procura do primeiro emprego 122 
pessoas, ao passo que 566 estavam à procura de um 
novo emprego. 


Fonte: Instituto Nacional de Estatistica - Censos 2001 


EO 


ubetamo 
Tannhos 
rena 
Ramal 
Alia 5 
E) 
Reg 
EE 
Doro 
! Tordelo Campanhã 
drQuo a E 
cai) 
Machos (Ex [E 
tória] | Nicolau 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


GRANDE PORTO 


A semana de ALDOAR 


»> ARNALDO LUCAS 


Presidente da Junta de Freguesia de Aldoar 


Bairros e espaços públicos 
precisam ser requalificados 


O presidente da Junta de 
Freguesia salienta a 
pacatez da freguesia e 
salienta o “urbanimo 

de qualidade” 


“A bom viver em Aldoar”, 
Essen: o presidente 

da Junta de freguesia, 
Arnaldo Lucas, que ali reside 
desde que nasceu, destacando 
a “pacatez” como a caracte- 
rística que distingue Aldoar 
das demais freguesias por- 
tuenses: “Temos boas acessi- 
bilidades, jardins e uma boa 
zona territorial. Vivo cá há 49 
anos. Só não nasci, mas sinto 
que a freguesia cresceu bem, 
graças também às cooperati- 
vas, que promovem um urba- 
nismo de qualidade”, frisou o 
autarca. 

“Aldoar cresceu muito nos 
últimos 20 anos. Era uma fre- 
guesia iminentemente rural, 
que foi tendo um crescimento 
equilibrado, um urbanismo 
onde as acessibilidades, os es- 
paços públicos e habitacionais 
estão acima da média”, frisa o 
presidente, salientando que 
aquela fregueisa “tem a vanta- 
gem de estar próxima do mar 
e em termos de acessos tem 
uma estrutura urbana menos 
densa, com mais espaços ver- 
des”. 


Dois bairros sociais 

O problema da freguesia, 
com 14 mil residentes prende- 
se com dois bairros sociais: Al- 
doar e Fonte da Moura. “São 
dos mais antigos e estão a pre- 
cisar de um processo de re- 
qualificação, que passaria por 
um estudo global, designada- 
mente a reabilitação física 
profunda dos edifícios, que 
poderia mesmo passar pela 
demolição, caso seja necessá- 
rio”, admite o presidente da 
Junta, sublinhando que deve- 
ria proceder-se à “demolição 
de interiores e reconstrução, 
em ambos os bairros”. Isto 
porque, sublinhou o presiden- 
te, “as tipologias foram pensa- 
das há 50 anos e hoje estão to- 
talmente ultrapassadas. Há 
que dar mais conforto e con- 
dições de habitação”. 

Além disso, “há que requa- 
lificar os espaços públicos, de- 
signadamente o aparcamento 
automóvel, porque, por en- 
quanto, as pessoas continuam 
a estacionar nos jardins. Há 
que requalificar para renovar”. 


Perfil 


ARNALDO LUCAS 
Presidente da Junta 
desde 4 de Maio de 2001 


49 anos 


“Bairros 
precisam de 
reabilitação 


profunda” 


Luz ao fundo 
do túnel para o novo 
centro de saúde 
O actual Centro de Saúde 
de Aldoar há muito que dei- 
xou de servir cabalmente os 
utentes, que vêem, finalmente, 
a luz ao fundo do túnel com a 
construção do novo espaço, 
que deverá abrir portas em 
2005. “O actual é muito mau 
para dar apoio, pois funciona 
num prédio com rés-do-chão, 
e dois andares com escadas es- 
treitas. Está a ser construído 
um novo, junto ao Hospital de 
Magalhães. Lemos, que deverá 
estar pronto em 2005”, diz o 
autarca. 

Um aspecto de vital im- 
portância em Aldoar prende- 
se, também, com equipamen- 
tos para tempos livres, subli- 
nha o presidente, referindo 
que neste aspecto “é preciso 
um reforço”: “temos uma pro- 
posta na Câmara para que nos 
terrenos junto ao cemitério 
possa ser construída uma pis- 
cina, um circuito de manuten- 
ção, um pavilhão gimnoespor- 
tivo e uma casa da juventude. 
Por enquanto, temos apenas o 
Parque da Cidade, que é fan- 
tástico e é um cartão de visitas 
da nossa freguesia”. 


Dois filhos 


Professor de Ciências Natu- 
rais e Matemática há mais 
de 20 anos 


Tempos livres: 
Associativismo 
e cooperativismo. 

É dirigente de uma 
cooperativa de habitação 
e da Associação de Pais 
de Crianças com 
Deficiências Auditivas. 


Leituras: 
Júlio Dinis e Eça de Queirós. 
Actualmente lê "Equador" 
de Miguel Sousa Tavares 


Música: 
Não é grande apreciador, 
Ouve rádio no carro. 


Édo FCP. 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, ríc Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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Póvoa de Varzim vai ter nova praça 
de touros com pavilhão multiusos 


[Es Joaquim Gomes 


Póvoa de Varzim vai can- 
Ai à construção de 
ima nova praça de toiros, 
que funcionará, também, como 
um pavilhão multiusos, revelou 
ao COMÉRCIO o presidente da 
Câmara da Póvoa de Varzim, 
Macedo Vieira. 

O autarca, que falava à mar- 
gem da VIII Grande Corrida da 
Casa do Pessoal da RTP, ontem à 
tarde, na cidade poveira, acres- 
centop que só ainda não apre- 
sentou a candidatura, por ter 
parte do concelho sem sanea- 
mento básico. “Obviamente, as 
pessoas não perceberiam que a 
praça de toiros andasse à frente 
das necessidades mais elementa- 
res do concelho”, sublinhou. 

O autarca da Póvoa de Varzim 
destacou as grandes tradições 
poveiras na arte de toureio, des- 
de o século XIX, a par da cidade 
do Porto, para justificar um in- 
vestimento, através do Fundo de 
Turismo, orçado em cerca de três 
milhões e meio de euros (cerca 
de 700 mil contos), inspirada na 
Praça de Saragoça, em Espanha. 

Em breve, avançará a cober- 
tura da praça de toiros da Pó- 
voa de Varzim, uma obra orça- 
da de 300 mil euros (cerca de 


A tourada regressou à Póvoa de Varzim, desta vez sem polémica e com lotação esgotada / PAULO FREITAS 


60 mil contos), disse o autarca. 

Macedo Vieira mostrou ao ca- 
valeiro Joaquim Bastinhas o pro- 
jecto da nova praça de toiros de 
Elvas, que inspira a Póvoa de 
Varzim, embora com estrutura 
mais leve. 


Lotação esgotada 

A tourada de ontem teve casa 
cheia. Apesar do calor que con- 
trastou com a iniciativa do ano 
passado (chovia muito), cerca de 
cinco mil pessoas, investiram 40 
euros para um lugar na barreira 


cd 
E? 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


12.º entrega Quarta-feira dia 28 
Pesqueiro do Mediterrâneo 


Cada barco é entregue 
num estojo protector 
com o seu respectivo suporte 


í 
O Comércio 


doPorto 


Ol apt dia, vor do arte A ua voz 


pos apenas 


95 euros 


e 15 euros na primeira fila. Antó- 
nio Pires, responsável da bilhe- 
teira, confirmou a lotação esgo- 
tada. 

O cartaz foi do melhor. No- 
mes mais consagrados da arte de 
tourear levaram o público ao ru- 


O Comércio do Porto 
ira, 26 de Julho de 2004 


bro: Joaquim Bastinhas, Rui Sal- 
vador, João Cerejo, José Luís Co- 
chicho, Sónia Matias, Luís Rou- 
xinol e Paulo Jorge Ferreira. 

Três grupos de forcados ama- 
dores de Santarém, Alcochete e 
Cascais enfrentaram, tal como os 
cavaleiros, sete toiros da ganada- 
ria de Ruy Gonçalves. 

A “Banda da Sociedade Im- 
parcial 15 de Janeiro de 1898 de 
Alcochete” deu ainda mais emo- 
ção ao espectáculo, com trans- 
missão directa nas RTP, RTInter- 
nacional e RTP África. 


Uma voz consagrada 
Os comentários sobre a tou- 
rada pertenceram a Maurício do 
Vale, que ontem completou 25 
anos de prestação televisiva, 
exactamente, iniciada na Póvoa 
de Varzim. Maurício do Vale elo- 
giou a dedicação da autarquia 
poveira na promoção da tauro- 
maquia, recordando as tradições 
de outras cidades na arte do tou- 
reio, como o Porto, Guimarães e 
Viana do Castelo. O comentador 
tauromático lamentou que Espi- 
nho tivesse acabado com a praça 
de toiros. Na sua opinião, o Por- 
to deveria ter uma praça de toi- 
ros, como já teve no século XIX, 
chegando a rivalizar com Gaia, 
até com espectáculos no mesmo 
dia e sempre com praças cheias, 
superior a cinco mil espectado- 
res. Maurício do Vale teve a 
acompanhá-lo, nos comentários 
televisivos, Paulo Pereira, da 
Agência Lusa, que em declara- 
ções ao COMÉRCIO, destacou 
“estar muito bem estruturado o 
tauródromo da praça de toiros 
da Póvoa de Varzim”. 


Bispo do Porto e pároco 
de Argoncilhe comemoram 
bodas de ouro sacerdotais 


I João Teles/Intermeios 


A freguesia de Argoncilhe, em 
Santa Maria da Feira, comemo- 
rou, ontem, as bodas de ouro sa- 
cerdotais do bispo do Porto, D. 
Armindo Lopes Coelho, e do pá- 
roco local, Manuel Resende dos 
Santos. Os dois eclesiásticos fo- 
ram recebidos com aplausos, 
música, foguetes e um enorme e 
vistoso tapete florido. 

À festa juntaram-se o ex-páro- 
co de Romariz, naquele comce- 
lho, Manuel Guimarães, e colegas 
seminaristas do bispo do Porto 
que celebraram, também, meio 
século de dedicação à Igreja. 


Numa mensagem de cerca 
de meia hora, D. Armindo Lo- 
pes Coelho repetiu as palavras 
“esperança” e “optimismo” pa- 
ra fazer um forte apelo aos pa- 
roquianos: “reforçar o reino de 
Cristo, entendido como tarefa 
para continuar, e esquecida 
muitas vezes<”. 

O prelado portuense recor- 
dou a data em que foi ordenado 
sacerdote (1 de Agosto de 1954), 
juntamente com os padres Re- 
sende dos Santos e Manuel Gui- 
marães, que se juntaram numa 
festa sem precedentes na vila de 
Argoncilhe. Foi ainda inaugura- 
da a nova residência paroquial. 


O bispo do Porto comemorou bodas de ouro em Argoncilhe / JOAQUIM MOTA 
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Um homem de 23 anos foi 
agredido, alegadamente, por 
dois indivíduos, ontem de 
manhã, na Foz do Porto. À 
agressão foi de tal ordem que 
a vitima está em perigo de vi- 
da, nos Cuidados Intensivos 
do hospital de Santo António. 
A PSP foi chamada cerca das 
8h30, à Rua de Diu, na Foz, 
onde uma empresária, de 53 
anos, residente no Porto, con- 
tou ter visto um homem ser 
agredido por outros dois. 

Ao que foi possivel apurar, O 
jovem, residente no Porto, to- 
mava o pequeno-almoço com 
amigos numa confeitaria 
quando terão surgido os dois 
agressores, que o chamaram. 
Como eram conhecidos, o jo- 
vem saiu da confeitaria, di- 
zendo aos amigos que “estava 
tudo bem”. 

De acordo com a testemunha, 


m) CASOS DO 


Espancado por dois homens 
está em perigo de vida no hospital 


DIA 


a vitima foi violentamente 
agredida pelos desconhecidos. 
Após a agressão, os dois ho- 
mens desapareceram num 
Audi A3, de cor preta. Ao que 
o COMÉRCIO apurou, o Audi 
A3 consta da lista de viaturas 
a apreender pela Direcção- 
Geral de Viação, porque não 
tinha sido mudado o registo 
de propriedade. Fonte hospi- 
talar explicou ao COMÉRCIO 
que o estado de saúde do jo- 
vem de 23 anos, desemprega- 
do, tem um “prognóstico re- 
servado”. 

De acordo com fonte da PSP, 
os dois presumíveis agressores 
residem no Porto e na origem 
da contenda terá estado a 
disputa de uma mulher pela 
vitima e por um dos presumi- 
veis agressores, apurou o CO- 
MEÉRCIO junto de uma fonte 
policial. 


Freguesia da Maia inaugura 
sede do Grupo Cultural 
e Desportivo de Ardegães 


Ana Isabel Oliveira 


A nova sede do Grupo Cultu- 
ral e Recreativo de Ardegães, na 
Maia, foi inaugurada, ontem, 
após quatro meses de obras de re- 
construção daquele edifício. O 
valor da empreitada foi de 100 
mil euros. 

Na cerimónia estiveram pre- 
sentes Bragança Fernandes, presi- 
dente da Câmara da Maia, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Ardegães, José Manuel Ferreira, e 
o presidente da instituição, Fer- 
reira Alves. 

O sentimento de dever cum- 
prido era comum a toda a gente, 
por terem conseguido atingir os 
objectivos a que se compromete- 
ram, ou seja, acabar e começar as 
obras - e não deixá-las a meio. 

O grupo Cultural e Recreativo 
é uma entidade activa na fregue- 
sia de Ardegães, em que a preocu- 
pação fundamental é a ocupação 
dos tempos livres dos habitantes, 
principalmente dos mais jovens e 


dos mais idosos. 

A colectividade tem mais de 
500 associados e promove acti 
dades que abrangem as artes e os 
desportos. 


Uma associação exemplar 

Numa freguesia que era muito 
carenciada, nos mais variados as- 
pectos, o Grupo Cultural e Re- 
creativo de Ardegães é hoje “uma 
das mais distintas associações do 
município” e que em muito “con- 
tribuiu para a educação e bem-es- 
tar” dos habitantes maiatos, afir- 
mou Bragança Fernandes. 

A obra foi financiada, maiori- 
tariamente, pela Câmara Munici- 
pal da Maia e apesar das “dificul- 
dades orçamentais”, como subli- 
nhou o presidente da Junta de 
Freguesia, este projecto não seria 
concretizável sem o esforço con- 
junto da população e das várias 
instituições. Ferreira Alves, presi- 
dente da associação, acredita que 
ontem se fez “ justiça” para com a 
população de Ardegães. 


euro cuLJuraL REDREATIVO DE ARDEGÃES 
| | 


Mais uma sede inaugurada na Maia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


GRANDE PORTO 


Futebolista Deco agredido z 
por grupo de quatro homens 


O futebolista Deco (ex-jogador do FCPorto) pas- 
sou, anteontem, por uma situação rocambolesca. 
Ão principio da noite, o jogador terá sido aborda- 
do por quatro indivíduos, que seguiam num carro 
verde, na Rua de Belchior Robles, em Leça da Pal- 
meira, Matosinhos. 

O futebolista contou à PSP que teve “problemas” 
com quatro indivíduos, que seguiam num Renault 
19, verde. De acordo com uma fonte policial, “o 
carro de Deco teria sofrido uma tentativa de 
abalroamento e ele saiu para ver O que se passa- 
va, Nessa altura, terão sido trocadas palavras mais 
agressivas entre uns e outros, que não evoluíram, 
porque entretanto Deco foi socorrido por popu- 
lares e familiares”. A PSP acredita que os quatro 
homens são os mesmos indivíduos que, pelas 
19h30, também em Leça da Palmeira, na Avenida 
Dr. António Macedo, ameaçaram com uma pisto- 
la e roubaram um desempregado de 23 anos, resi- 
dente no Porto. O jovem contou ter sido aborda- 
do por quatro homens, num Renault 19 verde, 
que lhe roubaram a mochila com 20 euros e do- 
cumentos. As matrículas eram falsas. Apesar de 
ter um pequeno ferimento, o jovem não quis re- 
ceber tratamento hospitala 


(y LÁ 
Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 
Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com ou 


mada Local 
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pre da Câmara de 
O lhavo, Ribau Esteves, 

considerou ontem "per- 
feitamente ridícula” a situação 
criada em torno do aparecimen- 
to de ratos no areal de uma das 
praias da Costa Nova. O autarca 
desvaloriza o assunto e afirma 
que aqueles animais "aparecem 
em todo lado, principalmente 
onde há comida”. 

Esta foi a resposta do presi- 
dente da Câmara de Ílhavo soli- 
citado a comentar uma denún- 
cia feita na passada semana so- 
bre a existência daqueles 
roedores em pleno areal da 

raia mais a sul do concelho de 

lhavo. Admitindo ser um as- 
sunto fora da área de competên- 
cia da Câmara, "mas com obri- 
gações de actuar, sendo uma au- 
toridade", o autarca preferiu 
"não prestar muitas declarações 


SEGUNDA-FEIRA, 26 de Julho de 2004 


NORTE 


Presidente da Câmara desvaloriza 
existência de ratos em praia de Ilhavo 


- Depois de uma denúncia feita na semana passada 
sobre o aparecimento de roedores na Costa Nova 


A delegada de Saúde já esteve no local. As notícias 
não afastaram os habituais frequentadores 


Ontem, a afluência à praia era normal /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


sobre a matéria, que é perfeita- 
mente ridícula", justificando 
que "os ratos aparecem em todo 


o lado, em especial onde há ves- 
tígios de comida”. "Não percebo 
porque é que são tão importan- 


tes os ratos da Costa Nova", iro- 
nizou. 

Questionado quanto à repu- 
tação das praias do concelho, 
após a denúncia, o edil foi pe- 
remptório: "Nem pense nisso. As 
nossas praias são boas, toda a 
gente sabe”. 

Os ratos vistos no areal, teste- 
munhados e registados por um 
fotógrafo na passada semana, 
parecem não afligir também os 
veraneantes da Costa Nova, que 
dizem querer continuar a fre- 
quentar a praia, minimizando a 
existência dos pequenos roedo- 
res. 

António Pimentel, um dos 
banhistas, decidiu dar um tom 
de brincadeira à situação. "Já viu 
o calor que está? Eles (ratos) 
também têm direito a férias”, 
ironizou, acrescentando que já 
frequenta a praia há muitos anos 
e nunca se deparou com aqueles 
animais. "Então e agora vamos 


Milhares de pessoas no funeral do 
presidente da Câmara de Vale de Cambra 


Eduardo Coelho 

tinha 52 anos 
quando faleceu 
vítima de um 
acidente vascular 
cerebral 


ro “ Francisco Manuel 
Milhares de pessoas, entre au- 
tarcas e personalidades do Go- 
verno e do PSD, marcaram pre- 
sença no funeral do presidente 
da Câmara de Vale de Cambra, 
Eduardo Coelho, que morreu na 
passada sexta-feira vítima de um 
acidente vascular cerebral. 
Eduardo Coelho, 52 anos, es- 
tava em casa quando se sentiu 
mal, tendo sido de imediato 
transportado pelo corpo local de 
bombeiros para o Centro de 
. Saúde, onde já chegou sem vida. 
António Fonseca, que sucede 
a Eduardo Coelho na presidên- 
cia da Câmara de Vale de Cam- 
bra, garante que “quem fica a 
perder é o concelho que vê partir 
um homem que sempre esteve 
atento aos seus problemas”. 
À saída dos Paços do Concelho, 


O corpo do autarca à saída da Câmara /LUME FÉLIX 


onde o corpo do autarca esteve em 
câmara ardente desde sábado, Mi- 
guel Relvas, secretário-geral do 
PSD, mostrou-se bastante triste 
por ver partir um homem e políti- 
co com quem encetou amizade 
por altura da discussão das Áreas 
Metropolitanas. “É uma grande 
perda de um homem e de um po- 
lítico com uma postura singular”, 
lamentou. O mesmo sentimento 
foi transmitido pelo recém em- 
possado secretário de Estado da 
Administração Local, José Cesário. 


“Infelizmente este é um dos meus 
primeiros actos no meu novo car- 
go" afirmou o ex-secretário de Es- 
tado das Comunidades, que não 
quis deixar de salientar as qualida- 
des do autarca, “uma pessoa afável 
e bastante agradável”. Parco em 
palavras, tentando conter o senti- 
mento, o secretário de Estado da 
Juventude e Desporto, Hermínio 
Loureiro, apenas deixou escapar 
que perdeu “um grande amigo”. 
Para o governador Civil de 
Aveiro, José Manuel Leão, as 


qualidades do seu “grande ami- 
go que partiu” não são descrití- 
veis, salientando que o autarca, 
que era médico de profissão, 
“pautava a sua vida por atitu- 
des altruístas”, exemplificando 
com as muitas consultas gra- 
tuitas que efectuou aos mais 
carenciados ao longo da sua 
carreira. 


Autarcas da região 
marcaram presença 

Entre os muitos autarcas pre- 
sentes, Armando França, presi- 
dente da Câmara de Ovar, desta- 
cou ao COMÉRCIO que Eduar- 
do Coelho era um homem de 
“causas, presidente da Câmara, 
não pela política, mas pela sua 
terra”, Mesmo os adversários po- 
líticos, como o deputado Miguel 
Paiva, do CDS/PP, não poupa- 
ram elogios ao autarca numa al- 
tura em que o concelho chora a 
sua morte. “Ficamos sem pala- 
vras quando vemos partir um 
homem como Eduardo Coelho, 
um adversário político com 
quem o debate era sempre eleva- 
do, o que não é muito frequente 
nos dias de hoje”, disse. Entre as 
muitas personalidades, foi possí- 
vel ver José Luís Arnaut, ministro 
das Cidades, Administração Lo- 


ter ratoeiras no areal? Isso vai ser 
pior”, concluiu. 

Não tão descontraída como o 
anterior veraneante, Alice Tava- 
res, que se apressou a olhar para 
o chão, disse que "é provável que 
os ratos apareçam, mas nunca vi 
nenhum”, vincando: "Não será 
por isso que deixo esta praia, que 
é uma das mais sossegadas da re- 
gião". Questionada sobre a res- 
ponsabilidade do assunto, a ve- 
raneante assegurou que "se as 
pessoas que frequentam esta 
praia não deixassem lixo no areal 
com certeza que os ratos procu- 
rariam outra zona”. 


O autarca afirma que | 
"aparecem emtodo | 
lado, principalmente 

onde há comida! 


A Intermeios não conseguiu 
contactar a delegada de saúde 
do concelho, sabendo que a 
responsável já esteve no local e 
contactou os responsáveis 
da Câmara de Ílhavo e da Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do 
Centro. 


cal, Habitação e Desenvolvimen- 
to Regional, todos os presidentes 
de Câmara da região, além de 
muitas outras figuras dos vários 
quadrantes da cena política, so- 
cial e desportiva. 

Eduardo Coelho era irmão de 
Paulo Pereira Coelho, actual se- 
cretário de Estado-adjunto do 
ministro da Administração In- 
terna, José Pereira Coelho, direc- 
tor do Hospital Sobral Cid 
(Coimbra), e de Maria João Pe- 
reira Coelho, assessora do grupo 
parlamentar do PSD na Assem- 
bleia da República. 

Médico há vários anos do 
Centro de Saúde de Vale de 
Cambra, o autarca social-demo- 
crata, para além de outros car- 
gos, passou pela presidência da 
Fundação Luís Bernardo de Al- 
meida e do núcleo concelhio da 
Cruz Vermelha Portuguesa, ao 
mesmo tempo que foi médico a 
título gracioso da Associação 
Desportiva Valecambrense, As- 
sociação Cultural e Recreativa de 
Vale de Cambra e Hóquei Acadé- 
mico de Cambra, entre outras 
colectividades desportivas e cul- 
turais. Esteve também ligado à 
criação do Centro de Acolhi- 
mento de Menores. Viúvo e casa- 
do pela segunda vez, Eduardo 
Coelho deixa dois filhos meno- 
res, um rapaz de 12 anos e uma 
rapariga de 16. 

Depois da missa de cor- 
po presente no Santuário de 
Santo António, o corpo de 
Eduardo Coelho foi a enterrar 
no cemitério de Macieira de 
Cambra. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feir: 


Câmara de Ovar critica atrasos nas 
obras da linha de caminho-de-ferro 


Presidente da autarquia lembrou que os projectos 
já estão prontos mas que nada foi feito 


Francisco Manuel 


presidente da Câmara de 
Ovar acusou, ontem, a 
REFER e a INVESFER de 
não darem respostas aos projec- 
tos e planos preparados pela au- 
tarquia para uma intervenção na 
linha de caminho de ferro na fre- 
guesia de S. João de Ovar e que já 
deveriam ter sido protocoladas. 
Armando França (PS) discursa- 
va na sessão solene que marcou o 
Dia do Município, onde salien- 
tou a necessidade da intervenção 
planificada pela REFER para a 
vila de S. João de Ovar que den- 
tro em breve deverá ver entrar 
em funcionamento o IC1 que li- 
gará a cidade vareira a Aveiro. 
"Nós fizemos tudo, diligenciá- 
mos, preparamos projectos, pla- 
nos, protocolos e agora, há cerca 
de três meses, que não nos dão 
“nem resposta nem recado”, ati- 
rou o autarca. Sem querer "espe- 
cular", Armando França receia 
que "o afã que foi posto nas 
obras da linha do caminho-de- 
ferro, nos comboios, nas estações 
aquando do Euro 2004, tenha re- 
sultado agora numa grande pa- 
ralisia e cansaço”. 


Críticas à contenção 
orçamental do Governo 
Num discurso de reflexão, Ar- 
mando França deixou alguns 
"recados" ao Governo, que "im- 
pôs" contenção orçamental, re- 
sultando em constrangimentos 
e dificuldades acrescidas para o 
poder autárquico, que assumiu 
mais competências, mas viu 
"emagrecer as já magras receitas 


Ovar comemorou ontem o Dia do Município com 
algumas inaugurações e condecorações 


O presidente da Câmara durante as cerimónias do Dia do Município /LUME FÉLIX 


municipais". O aumento de acti- 
vidades nas áreas da cultura, am- 
biente, acção social, novas tecno- 
logias e protecção civil "faz au- 
mentar exponencialmente as 
ditas despesas correntes”, segun- 
do o autarca. 

Além das limitações financei- 
ras impostas pelo Governo, Ar- 
mando França queixou-se, tam- 
bém, dos longos "atrasos e inde- 
cisões na aprovação de 
candidaturas e nas transferências 


de verbas do III Quadro Comu- 
nitário Apoio (QCA) que vêm 
complicar a gestão do munici- 
pio" e que segundo o edil são in- 
compatíveis com "aventureiris- 
mos, ciclos eleitorais ou subordi- 
nação a poderes fáticos ou 
pressões ocasionais”. "Em quase 
onze anos de presidência da Cà- 
mara conheci quatro primeiro- 
ministros e outras tantas orien- 
tações políticas e estilos de go- 
vernação", criticou, salientando 


que estas mudanças de executi- 
vo, que alteram frequentemente 
os quadros legislativos, contri- 
buem apenas para "burocratizar, 
dificultar decisões atemorizar 
autarcas e atrasar o desenvolvi- 
mento”. 

Teceu também duras críticas 
contra "os novos poderes emer- 
gentes”, como os económicos e 
da comunicação social "que as- 
sumem uma força nunca antes 
vista na história da humanidade" 


Feridos mais graves da explosão na Anadia 
continuam internados em Coimbra 


Oito feridos da explosão de 
sexta-feira à noite em Anadia 
continuavam, ontem, interna- 
dos nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra (HUC), cinco 
deles em estado ainda conside- 
rado grave, informou ontem à 
Agência Lusa fonte da unidade 
hospitalar. 

O médico João Pimentel, da 


Medicina Intensiva dos HUC, 
informou que, apesar de ne- 
nhum dos feridos ter alta on- 
tem, a "situação clínica man- 
tém-se estabilizada”. 


Cinco dos oito feridos ainda 
internados nos HUC estão na 
Unidade de Queimados e Ci- 
rurgia Plástica, em estado "mo- 
deramente grave". 


Cinco dos oito feridos ainda internados nos HUC 
estão em estado "moderamente grave" 


Alguns apresentam "quei- 
maduras de segundo grau em 
15 a 30 por cento da superfície 
corporal", acrescentou o clíni- 
co. 
Os restantes três encontram- 
se na Ortopedia, Cirurgia 1 e 
Cirurgia Maxilo-Facial. 

Recorde-se que tudo aconte- 
ceu quando um sistema piro- 
técnico utilizado durante um 
espectáculo do grupo musical 


e que "balizam e conduzem os 
tradicionais poderes políticos, 
afectando o debate livre e demo- 
crático", chegando mesmo a 
condicionar a actividade parti- 
dária, executiva, parlamentar e 
da política em geral. 


Inauguração de obra feita 
Em Dia do Município, a au- 
tarquia inaugurou novas instala- 
ções de alguns serviços munici- 
pais, recuperadas mesmo ao lado 
dos Paços do Concelho e que or- 
çaram em 600 mil euros. Estas 
obras de recuperação permitirão 
a saída de alguns serviços muni- 
cipais (administrativos e políti- 
cos) e chefias do centenário edi- 
fício camarário. 


“Há cerca de três 

meses que não nos 

dão 'nem resposta 
nem recado” | 


pa 


Foram também homenagea- 
dos os três anteriores presiden- 
tes de Câmara pós-25 de Abril, 
Raimundo Rodrigues, Guedes 
da Costa e Manuel Fernandes da 
Silva, este a título póstumo, da- 
do que faleceu recentemente. 
Com a atribuição da Medalha 
de Ouro de mérito municipal, o 
executivo pretendeu reconhecer 
o trabalho desenvolvido pelos 
autarcas no ano em que se assi- 
nalam os 30 anos do 25 de Abril 
de 74. Em dia festivo foram 
também homenageados alguns 
dirigentes desportivos e colecti- 
vidades locais. 

A manhã encerrou com a 
inauguração de um conjunto 
de três obras, denominadas de 
"obra do Largo de S. João", em 
S. João de Ovar, na sequência 
de vários arranjos urbanísticos 
que a Câmara tem enquadrado 
na sua estratégia de requalifica- 
ção de espaços públicos do 
concelho. 


TVS, na freguesia da Moita, 
concelho de Anadia, explodiu, 
provocando 26 feridos na noite 
da passada sexta-feira. 

Fonte dos Bombeiros de 
Anadia disse à Agência Lusa 
que "a explosão rebentou com 
aparelhos usados na actuação, 
como colunas, e houve mate- 
rial pirotécnico e estilhaços 
que foram projectados para a 
zona onde se encontrava o pú- 
blico". 

No dia seguinte ao acidente 
ainda não era possível apurar as 
razões da explosão, mas o com- 
dante dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Anadia avançava com o 
pressuposto que a causa poderia 
ter sido o deficiente manusea- 
mento do material pirotécnico. 
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Câmara de Fafe apoia famílias carenciadas 
dorconcelho na recuperação das habitações 


upar 


Programa existe 
há cinco anos 
e visa melhorar 
as condições 
de habitabilidade 
dos mais necessitados 


[777 Maria Caldeiraintermeios 


A Câmara Municipal de Fafe 
atribuiu recentemente vários che- 
ques, no valor de cinquenta mil 
euros, a dezanove famílias fafen- 
ses carenciadas para utilizarem na 
recuperação das suas habitações. 
Uma medida política do actual 
executivo camarário, implemen- 
tada desde há cinco anos atrás, e 
que nas palavras do autarca José 


Ribeiro "está a ser um sucesso", 
uma vez que contribui para "uma 
melhoria da qualidade das condi- 
ções de vida destes núcleos fami- 
liares". Cerca de trezentas e cin- 
quenta famílias já beneficiaram 
deste apoio financeiro, cujo inves- 
timento global já ultrapassa os 
cinco milhões de euros. 

O projecto camarário intitu- 
la-se "Programa Municipal de 
Recuperação de Habitação De- 
gradada" e destina-se a fornecer 
apoios, a nível monetário, a agre- 
gados familiares mais desfavore- 
cidos do concelho de Fafe, espe- 
cificamente, para ajudar e apoiar 
a recuperação das suas habita- 
ções. As famílias candidatam-se 
a estes apoios através do recurso 
ao serviço social camarário. São 
os técnicos deste serviço que tra- 
tam dos processos e vão averi- 


guando os casos mais urgentes. 
Concretamente, "estes apoios 
camarários são de diferentes valo- 
res e dependem da situação em 
que se encontra cada um dos 
agregados", explica José Ribeiro. 
Essas ajudas passam pela "atribui- 
ção de verbas, pela execução dos 
projectos de recuperação e, ainda, 
pela isenção de taxas", indica. 


Arrendatários incluídos 
Desde o ano passado, o leque 
de fafenses abrangidos por esta 
medida foi alargado aos arrenda- 
tários. "Até 2002, apenas, os fafen- 
ses proprietários de casas podiam 
concorrer aos apoios. Actualmen- 
te, os arrendatários também o pq- 
dem fazer, desde que os proprie- 
tários assumam um compromis- 
so com a autarquia de não os 
«despejar» num prazo de cinco 


anos”, referiu o responsável pela 
Câmara de Fafe. 

"Felizmente são mais os casos de 
indeferimento de candidaturas do 
que de deferimento", declara José 
Ribeiro. Um sinal que o autarca 
considera "muito positivo", porque 
se torna "um claro indicador de 
que os rendimentos da população 
fafense são superiores, em relação à 
medida de intervenção levada a 
acabo pela Câmara", revela. 


Sem suspeitas de fraude 
Esta política de apoio é caracte- 
rizada "de grande sucesso" pelo au- 
tarca. "Até ao momento não temos 
tipo problema de situações de frau- 
des, a nível das candidaturas”. José 
Ribeiro declara que essa "é uma das 
vantagens da grande proximidade 
que existe com a população", dado 
que "existe um conhecimento 


Motoristas homenagearam o santo 
que carregou o mundo nos ombros 


Motoristas e taxistas de Guimarães cumpriram 
ontem o ritual de veneração a S. Cristóvão 


[7 Ras Perandiatermeios 


s motoristas de Guima- 
Os apearam-se das suas 

viaturas, largaram os vo- 
lantes e, ontem, subiram à Pe- 
nha, para venerar o seu santo pa- 
droeiro, S. Cristóvão. 

É sempre assim, todos os 
anos, no último domingo de Ju- 
lho, uma tradição que já vem de 
há muitos anos a esta parte. 

Esta festa dos motoristas vi- 
maranenses começou sábado, 
quando, às nove da manhã, é ou- 
vido no centro da cidade o Hino 
dos Motoristas, a par do Hino da 
Cidade. A seguir, há uma roma- 
gem ao Cemitério Municipal pa- 
ra homenagear os companheiros 
que entretanto já partiram. A 
noite é animada no alto da Pe- 
nha. 

Ontem, pela manhã, a mani- 
festação não foi só de camarada- 
gem foi, principalmente, uma 
grande manifestação de fé, onde 
todas as diferenças se esbatem e 
se misturam perante a crença de 
todos em S. Cristóvão. 

Para que a peregrinação che- 
gue ao Santuário Mariano da Pe- 
nha às 11 horas e ali seja então 
celebrada missa solene, cá em 
baixo os motoristas (e muitos 
mais peregrinos que sempre se 
juntam a eles) começam a cami- 
nhar bem cedo, ao som de cânti- 
cos alusivos, onde se destacam os 
hinos a Maria e onde não falta S. 
Cristóvão padroeiro. 

São três os andores que os 
motoristas carregam desde o 
centro da cidade até ao alto da 
Penha. Como que a simbolizar a 


Tradição cumpre-se todos os últimos domingos 
de Julho. E são os motoristas que carregam o santo 


Fazer justiça a S. Crsitóvão é um dos objectivos /PAULO JORGE MAGALHÃESALUSA 


"lenda" de S. Cristóvão, também 
ontem lembrado. 
Cristóvão, do que parece, até 


começou por ser um homem 
que não se livrava dos pecados. 
Um dia, já homem feito, meteu 


a mão na consciência e viu que 
tinha de parar de ofender a 
Deus. 


O homem que carregou 
o mundo às costas 

Arrependeu-se, mas não ficou 
por aí. Para expiar ao menos 
uma parte dos seus pecados, de- 
cidiu prostrar-se na margem de 
um rio que era de difícil travessia 
e, como era alto e de porte atléti- 
co, ali ficou, ajudando toda a 
gente a atravessar para a outra 
margem. Certo dia, apareceu-lhe 
um menino, de meia dúzia de 
anitos, cabelo louro, caracóis de 
anjo e pediu-lhe para atravessar 
para o outro lado. Cristóvão riu- 
se e disse-lhe que seria fácil. Pe- 
gou no miúdo e, já a meio da tra- 
vessia, sentiu um peso enorme, 
como nunca tinha imaginado. 
"Meu menino, até parece que le- 
vo aqui nos ombros o mundo in- 
teiro”, disse Cristóvão. E levava 
mesmo, diz a lenda. Na outra 
margem, o menino revelou-se 
como Jesus e Cristóvão tinha os 
pecados expiados. 

Os motoristas de Guimarães, 
durante o dia de ontem, princi- 
palmente durante a manhã, não 
esqueceram a lição de S. Cristó- 
vão. Prestaram-lhe homena- 
gem, manifestaram-lhe a sua 
profissão de fé, reiteraram-lhe a 
devoção e renovaram-llhe os 
votos de que nunca os abando- 
ne. Depois, aproveitaram um 
dia diferente, o "seu" dia, sem- 
pre no último domingo de Ju- 
lho, para confraternizar. Ao rit- 
mo do folclore e de cantares ao 
desafio. 


O Comércio do Porto 
ira, 26 de Julho de 2004 


maior e mais profundo da realida- 
de concelhia”, assegura. 

O programa de apoios tem si- 

lo bem recebido no seio da co- 

munidade fafense. Uma forma de 
"melhorar as condições de vida e 
de higiene de muitas famílias, que 
viviam em barracas ou em casas 
degradadas, sem divisões essen- 
ciais, como a casa-de-banho ou a 
cozinha”, garante o político. 

O autarca de Fafe declarou que 
"a nível pessoal, esta é, entre todas 
as minhas acções públicas, aquela 
que mais me satisfaz, porque se 
sente o quanto se está a fazer real- 
mente em prol da vida familiar 
destes agregados”. 

Paralelamente a este programa 
de apoio financeiro, a CMF está a 
levar a cabo, em parceria com a 
Segurança Social, um outro pro- 
jecto no âmbito da recuperação 
habitacional, denominando-se 
"Uma cultura para o desenvolvi- 
mento". O objectivo de ambos os 
parceiros visa a luta contra a po- 
breza no concelho de Fafe. Aque- 
les que se quiserem candidatar a 
este apoio podem fazê-lo até ao 
final deste ano, altura em que ter- 
mina a acção. 


E ES =, 
Y DIA DOS AVÓS 


Penafiel reúne 
os avós do concelho 
no seu dia 


O municipio de Penafiel 
comemora hoje o Dia dos 
Avós com uma confra- 
ternização entre todos os 
avós do concelho. A ini- 
ciativa tem início às 15 
horas com a celebração 
de missa na Igreja da 
Nossa Senhora da Pieda- 
de. Segue-se às 16 horas 
um concurso de doçaria 
e às 16h30 um baile no 
lago do jardim do Samei- 
ro, com animação musi- 
cal. 
Em comunicado, a Câmara 
de Penafiel, que organiza a 
iniciativa, afirma que “a 
ideia para a criação do Dia 
Nacional dos Avós foi lan- 
çada pela penafidelense 
Ana Elisa Couto, em 1990. 
Esta septuagenária consi- 
dera que o pais deve assi- 
nalar a relação de afecto, 
tão peculiar, que liga avós 
e netos, até porque têm 
papel fundamental no de- 
senvolvimento emocional 
das crianças e na constru- 
ção de um modelo equili- 
brado de familia”. 
A autarquia lembra os 
“muitos esforços efectua- 
dos por Ana Elisa Couto 
para oficializar a data, 
nomeadamente através 
de vários requerimentos 
às entidades competen- 
tes”, tendo entretanto 
saido uma resolução da 
Assemblieia da República 
nesse sentido. Falta ape- 
nas, acrescenta a Câmara 
de Penafiel, "que o Gover- 
no decrete o dia 26 de Ju- 
lho como Dia Nacional do 
Avós. Afinal o pais já o 
comemora, falta só ofi- 
"cializá-lo”! 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


Freguesia de S. Jorge de Várzea 


opõe-se ao traçado da ligação à All 


Presidente desta Junta 

felgueirense não aceita 
as duas propostas 
previstas e sobre as quais 
decorre a consulta 
pública 


E Armindo Mendes 

A Junta de Freguesia de S. 
Jorge de Várzea contesta as 
duas propostas de traçado da 
futura ligação de Felgueiras à 
Auto-Estrada 11, conhecida co- 
mo variante à EN 207, conside- 
rando que dividem a localidade 
e comprometem a construção 
do parque da cidade e de um 
centro social. A autarquia, que 
garante ter o apoio de 90 por 
cento da população, assegura 
que vai lutar até às últimas con- 
sequências contra aquilo que 
considera serem "erros graves” 
do ante-projecto. 

Recorde-se que decorre o 
período de consulta pública das 
conclusões do Estudo de Im- 
pacte Ambiental (EIA) relativo 
à referida ligação à auto-estra- 
da. Este estudo inclui também 
um pequeno troço que dará 
continuidade à actual variante 
à EN 101, que terminará junto 
à habitação em ruína conheci- 
da no concelho como "casa do 
diabo”. 


“Está em causa o futuro 
da nossa terra” 
O presidente da Junta, Au- 
gusto Faria, que participou na 
semana passada numa reunião 
com técnicos do Instituto de 
Estradas, do gabinete projectis- 
ta e do Ministério do Ambien- 
te, disse ao COMÉRCIO que as 
duas propostas do estudo pré- 
vio "são inaceitáveis", pois não 
levam em conta "a importância 
e os interesses legítimos de uma 
das freguesias que mais tem 
crescido no concelho”. 
"Se não forem introduzidas 


O local para onde está previsto um parque verde e que pode receber a ligação à A11 /ARMINDO MENDES 


"Não estamos a falar de uma estrada qualquer. 
É uma via rápida” 


alterações profundas avançare- 
mos com medidas drásticas, 
pois está em causa o futuro da 
nossa terra", garantiu o jovem 
autarca, num tom contunden- 
te. 

Segundo uma das duas pro- 
postas de traçado que consta 
do estudo prévio, o nó de aces- 
so à cidade, feito a partir de 
uma grande rotunda, será 
construído exactamente no 
ponto para onde está previsto, 
há alguns anos, um parque ur- 
bano, junto à variante à EN 
101. 

Além disso, numa zona pró- 
xima, será também afectado 
um terreno onde se perspecti- 
vava a construção de um centro 


social, já aprovado pela tutela, e 
um novo arruamento urbano. 
A terminar, será construída, 
mesmo no centro da freguesia, 
nas proximidades da escola pri- 
mária, uma nova rotunda na 
EM 564 (estrada principal da 
freguesia), a partir da qual o 
trânsito local acederá à futura 
variante à EN 207. 

O autarca considera que "as 
consequências são gravíssi- 
mas", uma vez que o centro da 
freguesia fica completamente 
descaracterizado e as ligações 
no interior da localidade, so- 
bretudo para os peões, serão 
muito dificultadas. 

"Não estamos a falar de uma 
estrada qualquer. É uma via rá- 


pida que só pode ser atravessa- 
da com passagens superiores, e 
tanto quando sabemos só está 
prevista uma junto ao centro 
paroquial", alerta Augusto Fa- 
ria, lembrando que até o páro- 
co local já perguntou como é 
que serão depois feitos os fune- 
rais. 

A segunda alternativa de tra- 
çado proposta pelo gabinete 
projectista aponta para uma 
solução que, não comprome- 
tendo a área urbana de uma 
forma tão vincada, também 
afecta zonas importantes da 
fregugsia, sobretudo as de 
maior riqueza agrícola e flores- 
tal nas proximidades do rio 
Sousa, o que suscita alguma 
preocupação, como está pa- 
tente no EIA. Além disso, obri- 
garia à construção de uma pla- 
taforma com cinco metros de 
altura e 21 de largura, com evi- 
dentes impactes visuais nefas- 
tos. 

Apesar disso, Augusto Faria 


Mostra de Artesanato e Cerâmica 
de Barcelos abre portas no dia 30 


Susana Caravana 


A partir do final do mês e 
durante dez dias o Parque da 
Cidade de Barcelos vai acolher 
a XXII Mostra de Artesanato e 
Cerâmica. São 125 os artesãos 
de Norte a Sul do país que, na 
terra da Rainha do Artesanato, 
darão a conhecer as riquezas 
da arte popular portuguesa, 
numa iniciativa conjunta da 
Câmara de Barcelos e da Em- 


= São 125 artesãos 

= de todo o país 
concentrados no 
Parque da Cidade 

até ao dia 8 de Agosto 


presa Municipal de Educação e 
Cultura, com o apoio do Insti- 
tuto de Emprego e Formação 


Profissional. A novidade da 
edição deste ano passa pela 
Mostra Gastronómica, onde 
poderão ser apreciados, segun- 
do a autarquia, “os petiscos 
tradicionais da região”. Para o 
efeito estarão no recinto do 
certame dez stands da respon- 
sabilidade de Grupos Folclóri- 
cos e Associações do concelho, 
que destinarão as verbas anga- 
riadas para o desenvolvimento 
das suas actividades. 


A edição deste ano da mos- 
tra de artesanato sofreu, se- 
gundo fonte da autarquia, "um 
aumento significativo do nú- 
mero de stands, artesãos e con- 
celhos participantes, relativa- 
mente às edições anteriores. 
Dos 125 artesãos, 81 são oriun- 
dos de Barcelos e 44 de outros 
municípios de Portugal. Distri- 
buídos pelo Parque da Cidade, 
estarão 125 expositores, onde 
se poderão conhecer os arte- 


11º 


Câmara Pa, 


de Felgueiras 
apela à calma 


Posição mais comedida tem a 
Câmara de Felgueiras que 
ainda não se pronunciou ofi- 
cialmente sobre a matéria. O 
vereador Fernando Marinho 
disse ao COMERCIO que só a 
2 de Agosto, dia em que ter- 
mina a consulta pública, a 
Câmara tornará pública a sua 
posição. 

Apesar de não querer co- 
mentar as duas propostas, 
nem sequer a insatisfação da 
Junta de S. Jorge de Várzea, 
o vereador lembrou que nada 
daquilo que está a ser discu- 
tido é definitivo e que ajus- 
tamentos podem ser introdu- 
zidos por forma a obviar al- 
gumas das principais 
preocupações da população, 
que considerou legitimas. 
Apelando à calma, Fernando 
Marinho lembrou a impor- 
tância destas vias para o de- 
senvolvimento do concelho, 
que passará a desfrutar de 
uma ligação rápida à futura 
AM. 


considera esta solução um mal 
menor. 

"Tudo isto é muito negativo. 
O que eu preferia era que o nó 
de Felgueiras fosse feito no lo- 
cal previsto pelo PDM, junto às 
"Portas da Cidade", cujos ar- 
ruamentos e rotundas foram 
desenvolvidos há alguns anos a 
pensar nessa ligação. Sincera- 
mente, não percebo porque é 
que se lembraram de S. Jorge 
de Várzea, que fica mais afasta- 
da do centro da cidade", frisou 
o autarca. 

Além da Câmara de Felguei- 
ras, o Estudo de Impacte Am- 
biental pode ser consultado no 
Instituto de Ambiente e na Co- 
missão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do 
Norte. O "Resumo não técnico" 
pode ser consultado nas juntas 
de freguesia de Pedreira, Mou- 
re, Refontoura, Várzea e Varzie- 
la, encontrando-se também 
disponível na Internet (www. 
iambiente.pt). 


factos que se criam a partir de 
uma variedade de materiais e 
de um engenhoso trabalho de 
mãos". 

A par do artesanato, a Mos- 
tra irá promover um conjun- 
to de actividades culturais, 
com destaque para o 1.º Se- 
minário “O artesanato e as no- 
vas realidades" e para a eleição 
da Rainha do Artesanato. O se- 
minário, a ter lugar pelas 15 
horas do dia 6 de Agosto, desti- 
na-se aos artesãos presentes na 
Mostra. Serão abordadas ques- 
tões relacionadas com a fisca- 
lidade da actividade, o design 
do produto e a certificação do 
artesanato em Barcelos. A 
eleição da Rainha do Artesana- 
to encerrará O programa, a 
partir das 22 horas, do dia 8 de 
Agosto. 
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> PEDRO DUARTE 


Secretário de Estado 
quer medidas pró- 
activas e com 


| dinâmica social para a 


juventude portuguesa 


| Paulo Alexandre Neves 


novo secretário de Es- 
Ox da Juventude, Pe- 

dro Duarte, não acre- 
dita que a descentralização 
protagonizada pelo Governo 
traga mais despesas para o Es- 
tado. De resto, assume que es- 
ta é uma “decisão histórica”. E 
garante que não vai tomar 
medidas eleitoralistas. 
- O presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, já 
afirmou que uma secretaria 
de Estado da Juventude na ci- 
dade é uma “medida despe- 
sista”. 

Não tem qualquer carácter 
despesista, já que custa o mes- 
mo que a sua instalação em 
Lisboa. Não percebo onde se 
pode gastar mais dinheiro 
quando as futuras instalações 
são do próprio Estado. É uma 
medida histórica de inversão 
de uma tendência, com déca- 
das, de centralização do poder 
decisório em Lisboa. Há von- 
tade política de inversão essa 
tendência, que se devia reflec- 
tir também no discurso dos 
nossos autarcas, sobretudo 
nos que tém maiores respon- 
sabilidades. Mas a medida, por 
si só, não cumpre o desígnio 


carácter simbólico muito for- 
te, mas que pode trazer atrás 
de si outros órgãos públicos e 
privados para as regiões. 

- Que podemos esperar de 
uma secretaria de Estado ins- 
talada em Braga? 

Vai aplicar medidas com 
carácter nacional. Paralela- 
mente, pretendemos imprimir 
uma dinâmica em todo o Mi- 
nho que possa ajudar o desen- 
volvimento social da região. 

- Quais os principais objecti- 
vos nos próximos dois anos? 

A política de Juventude vai 
desenvolver-se em duas gran- 
des áreas: servir de pivot a vá- 
rios ministérios (Educação, 
Saúde, Ciência, etc), e promo- 
ver medidas pró-activas, a fim 
de integrar melhor os jovens 
na sociedade. 
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Secretário de Estado da Juventude 
“Não irei tomar decisões a 


pensar nas próximas eleiç 


E 


ões” 


Pedro Duarte promete medidas pró-activas e de dinâmica social para a juventude / JOÃO RELVASLUSA 


- Há quem diga que a Juven- 
tude é sempre uma bandeira 
eleitoralista? 

Se o nosso trabalho tiver 
como consequência um reco- 
nhecimento eleitoral significa- 
rá que foi positivo e construti- 
vo. Tenho dito, regularmente, 
que prefiro perder eleições 
mas tomar medidas certas e 
adequadas para o futuro do 
País. Esse será o meu critério. 
Nunca irei tomar qualquer de- 
cisão a pensar nas próximas 
eleições. 


- Esta é uma mudança pro- 
funda na sua vida. 

Sinto-me, particularmente, 
entusiasmado. Sou do Porto, 
por isso tenho algumas vanta- 
gens. Aliás, tenho pugnado 
por inverter essa lógica de me 
obrigar a estar em Lisboa para 
exercer a actividade política. 
Esta é uma mudança históri- 
ca. 

- Os jovens vão continuar a 
tero Cartão Jovem? 

É prematuro avançar com 
ideias, mas concerteza que as 


medidas positivas vão conti- 
nuar ou ser mais dinamizadas. 
- Ainda não sabe onde vai fi- 
car instalado em Braga? 

A decisão de instalar a se- 
cretaria de Estado da Juventu- 
de em Braga foi anunciada na 
passada sexta-feira. Por isso, 
até ao final da semana, espero 
que esteja tudo resolvido para 
começar a trabalhar. Não co- 
nheço as futuras instalações, 
mas não irmos já para lá [em 
Braga] é só por questões de lo- 
gística. 
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V Cimeira 


da CPLP começa 
hoje em São 
Tomé e Príncipe 


AV Cimeira de Chefes de 
Estado e de governo da Co- 
munidade dos Países de Lin- 
gua Portuguesa (CPLP) de- 
corre hoje e amanhã em São 
Tomé e Príncipe. Da agenda 
de trabalhos pode constar um 
acordo que visa o combate à 
malária e à sida, um progra- 
ma de desenvolvimento em- 
presarial e da administração 
pública e uma resolução acer- 
ca da situação na Guiné-Bis- 
sau, além de um protocolo 
modificativo do acordo orto- 
gráfico da língua portuguesa. 
Para tudo isto, Portugal vai 
entregar 300 mil euros. 

O primeiro-ministro de 
Cabo Verde, José Maria Ne- 
ves, afirmou quinta-feira que 
o novo secretário-executivo 
da organização, o cabo-ver- 
diano Luís Fonseca, pretende 
uma “agenda ambiciosa” para 
os próximos dois anos, mas 
repete-se a aposta na concer- 
tação político- diplomática. 

Perante críticas de que a 
organização é essencialmente 
política, tem-se notado um 
esforço para alargar os hori- 
zontes a outras áreas, nomea- 
damente económica, com a 
criação, há pouco mais de um 
mês, e após quatro anos em 
projecto, de dois centros de 
excelência para a formação de 
quadros em Administração 
Pública e Desenvolvimento 
Empresarial e do Conselho 
Empresarial da CPLP. 


Sampaio contribui para o 
“novo dinamismo" 

No projecto da agenda pa- 
ra a cimeira na capital são-to- 
mense, nota-se também um 
esforço de aproximação à so- 
ciedade civil, estando prevista 
uma resolução que permita 
contactos oficiais entre a 
CPLP e organizações não go- 
vernamentais e da sociedade 
civil, que, na prát con- 
gregam as congéneres lusófo- 
nas. 

Como contributo para o 
“novo dinanismo” da organi- 
zação, o presidente português, 
Jorge Sampaio, pretende con- 
cretizar uma ideia que apre- 
sentou na cimeira de Brasília, 
e que prevê o lançamento 
de uma campanha de luta 
contra a sida nos oito estados- 
membros da CPLP, na qual 
participam figuras públicas, 
nomeadamente ligadas ao 
desporto. 

Segundo fonte da presi- 
dência, o objectivo da campa- 
nha é alertar as pessoas para 
as consequências da doença e 
a forma como se transmite, 
“através de mensagens preci- 
sas”, transmitidas na rádio, te- 
levisão e em cartazes nas ruas. 
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O QUE 
FALTAVA 
SABER. 


A PARTIR DE 28 DE JULHO. 


O Correio da Manhã completa a Grande Enciclopédia Universal com mais 9 dicionários linguísticos e 

temáticos e ainda um Atlas do Mundo. Era o que faltava saber, mais 10 obras indispensáveis e de consulta 

fácil para estudantes, profissionais ou simplesmente pessoas que pretendem ampliar os seus conhecimentos. 

Já sabe, à quarta-feira, cada livro por apenas €9,90 com um dos cupões de desconto. 
Reserve já no seu ponto de venda habitual. 


www.correiomanha.pt 
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ANTECIPADA ATE 


“CRUZEIRO PELO MEDITERRÂNEO. | | 


8 dias / 7 noites DESDE 

Brisas do Mediterrâneo 

Navio Oceanic = Sabina Interior 399 
— Cabina Exterior 645 

Saídas fodas as 2” Feiras 

8 dias / 7 noites DESDE 

Joias: do Mediterrâneo a 


CRUZEIRO PELO ADRIÁTICO 
E ILHAS GREGAS 
Saídas todas as 2» Feiras 
8 dias / 7 noites DESDE 
- Ronda Veneziana 
“ NavioR-6Blue Star Cabina Interior Superior 799€ 
: Cabina Exterior Superior 869€ 


FTNERÁRIO: neza-Aubramank«Cotisiatialon «cet Santo -Aenas (passinidade de percurso 
doer 
testa Anão MadndBacoaiaaa a Neneza ou Atenas € cegresso (segundo programa) 


Cruzeiro nas Caribas 


Saídas todas as 2º Feiras. 

dias / 7 noites DESDE 

Sonho das Caraíbas : : 

Navio Pacific Cabina Interior 749€ 
Cabina Exterior 889€ 

TRINERÁRIO: La Romana Lata LuiaBarbados arca Mntigua-St Martin-La Fomana 

gls Ação tarte giLa Romana Mages 

extenção à Praia Bávamo Baias noites DESDE 

Motel Carabela Bávaro Tudo Incluído 390€ 


Pp pra mc pm rn e e e e CM e a e tg dt ps, 


estadia em catinas em regime de pensão completa fão iai Tonas, aondetas e gastos ale gestão ILMIGIRES LIMITADOS Consulte 


& pullmantur 


saias, OONSUTE MOSS DE LIGAÇÃO DESDE LASBOA, PORTO E FARO. 


mesa VIAGENS 


ELCorte fngtsão 


Para mais informações consulte: Intip:/Iviagens elcorteingies pt ou ligue grátis 800 204 729 « LISBOA - PORTO - MATOSINHOS - FARO 
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Jardim defende movimentos 
regionalistas distritais contra 
o centralismo de Lisboa 


Líder do PSD-Madeira recorda Sá Carneiro para dizer que “o verdadeiro 
Pedro Santana Lopes não precisa de se mascarar de primeiro-ministro” 


Po wa 


presidente do PSD-Ma- 
O deira, Alberto João Jar- 

dim, apelou, ontem, às 
elites dos distritos de Portugal 
para que formem movimentos 
regionalistas contra o centralis- 
mo de Lisboa. O líder dos so- 
cial-democratas madeirenses 
fez este apelo na festa-comício 
do Chão da Lagoa, que, este 
ano, não contou com habitual 
presença do líder nacional do 
partido. 

“Faço um apelo para que, 
em cada distrito, nasçam movi- 
mentos regionalistas, dispostos 
a defender o seu povo, dispos- 
tos a defender, como aqui na 
Madeira, o povo das localida- 
des, e todos juntos fazermos o 
cerco à classe política de Lisboa 
porque a classe política de Lis- 
boa é “toca o disco e é sempre a 
mesma música”) disse. 

Jardim voltou a desancar no 
que considera ser um dos pro- 
blemas de Portugal, ou seja, ha- 
ver três corporações em Lisboa 
que controlam o País, designa- 
damente certos jornalistas, uma 
classe política medíocre e certos 
capitalistas que “pagam até ao 
PCP para não chatear”. 

Invocou a memória de Sá 


João Jardim voltou a empolgar na festa do PSD-Madeira /HOMEM DE GOUVEIALUSA 


Carneiro para dizer que, em 30 
anos, o PSD deu um presidente 
da Comissão Europeia (Durão 
Barroso). “E que alegria não te- 
rá Sá Carneiro neste momento 
ao ver um dos homens que lhe 
estava próximo ser, hoje, pri- 
meiro-ministro de Portugal - 
Santana Lopes, um sá-carnei- 
rista como são os social-demo- 
cratas da Madeira e de quem a 
Madeira espera que, com a nos- 
sa solidariedade, mude o siste- 
ma político português”. 


Jardim pediu a Santana para 
que deixe de estar “agachado 
em posições de terceiros e seja o 
verdadeiro Pedro Santana Lo- 
pes porque o verdadeiro Pedro 
Santana Lopes não precisa de se 
mascarar de primeiro-minis- 
tro”, 

Já o secretário-geral do PSD- 
M, Jaime Ramos, assim como o 
presidente da JSD-M, Jaime Fi- 
lipe Ramos, não deixaram de 
criticar o líder do CDS-PP, Pau- 
lo Portas. 


Almeida Santos acredita que o PS 
vai ter maioria absoluta em 2006 


Po wa 


O presidente do PS, Almei- 
da Santos, manifestou-se on- 
tem convicto de que o partido 
obterá, pela primeira vez, a 
maioria absoluta, nas próxi- 
mas eleições legislativas (em 
2006), e acusou o actual Go- 
verno de proteger os ricos em 
prejuízo dos pobres. 

“Acredito que nas legislati- 
vas O PS talvez tenha a maioria 
absoluta, pela primeira vez”, 
disse, durante as comemora- 
ções do “Dia da Federação” do 
PS de Coimbra, em Arganil, 
que com a participação do pre- 
sidente honorário do partido, 
Fernando Valle, que na próxi- 
ma semana completa 104 anos 
de vida. 

Almeida Santos sustentou 
que os governos socialistas só 
podem ser comparados com os 
formados pelo PSD quando o 
PS obtiver maioria absoluta. 
“Quisemos aprovar muitos 
projectos que a maioria da di- 
reita com alguns da esquerda 


chumbou contra nós, e não 
pudemos impor a nossa vonta- 
de”, sublinhou. 

Sobre os próximos comba- 
tes, Almeida Santos afirmou 
que o PS “irá ganhar (as elei- 
ções regionais) nos Açores e 
melhorar o score” na Madeira”, 
onde “não tem mais ambições 
do que isso”. 

Depois, apontou baterias 
para o Governo, acusando-o 
de “querer reduzir os custos o 
mais que puder cortando aos 
pobres”. “Um governo que vive 
para dar continuidade a um 
governo anterior, com um pro- 
grama de protecção aos que 
têm muito e de sacrifícios dos 
que têm menos”, disse, consi- 
derando que “a grande fortuna 
em Portugal coincide com a 
grande miséria”. 


Presidente do PS acusou o Governo de proteger 
os ricos em prejuízo dos pobres 


Sobre a vivência interna do 
PS, com a liderança a ser dis- 
putada por três candidatos, Al- 
meida Santos garantiu que a 
sua “preocupação é garantir a 
igualdade de condições a todas 
as candidaturas e que irá dar 
instruções nesse sentido”. “O 
presidente do partido é o ga- 
rante da unidade e dos estatu- 
tos, estou condenado a não ter 
candidato”, afirmou, quando 
questionado sobre qual dos 
candidatos apoiará. 

Confrontado com o recente 
episódio que envolveu o candi- 
dato Manuel Alegre e levou à 
demissão de Jorge Coelho de 
coordenador das autárquicas, 
Almeida Santos admitiu que se 
estivesse no lugar de Jorge 
Coelho teria tomado a mesma 
atitude. 
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Iniciativas que vão ao encontro 
da cultura marcam mês de Julho 


Exposições, ballet, música são algumas actividades 
organizadas pela A LORD durante este mês 


Patrícia Monteiro 


A Pesca Desportiva é o tema em 
destaque na exposição do mês de 
Julho na Biblioteca da Fundação A 
LORD. A escolha deste tema teve a 
ver com a vontade de conhecer um 
pouco mais acerca desta interes- 
sante actividade que é uma das 
mais populares em todo o Mundo, 
proporcionando momentos de pra- 
zer e descontracção. 

Em termos genéricos, a pesca 
pode ser desportiva, se tiver objec- 
tivos desportivos, recreativos ou 
de lazer, ou profissional quando ti- 
ver objectivos comerciais. 

A pesca desportiva, sendo uma 
actividade voltada para a competi- 
ção organizada e para a obtenção 
de marcas desportivas, depende 
de uma autorização prévia e é ne- 
cessário que se reúnam todas as 
condições de segurança e salubri- 
dade. Para o exercício desta activi- 
dade é estritamente necessário ob- 
ter uma licença de pesca. 


A Biblioteca 

da Fundação 

A LORD vai 

- até ao Jardim 

Central 

de Lordelo 

nos dias 7, 13 

e 14 de Agosto 
para 
proporcionar 

a todos 

os participantes 
momentos de 
leitura, jogos, 
pintura e muitas 
outras 
actividades 


O uso de um bom colete salva- 
vidas, de preferência um que apoie 
a cabeça torna-se fundamental pa- 
ra evitar eventuais acidentes. Além 
de evidenciar todos estes aspec- 
tos, a exposição mostra ainda os 
vários utensílios indispensáveis 
para esta actividade como por 
exemplo, as canas, os carretos, o 
fio do carreto, os estojos para as 
canas montadas, o peixe artificial, 
as amostras e demais material. Pa- 
ra saber mais sobre este interes- 
sante tema nada melhor do que vi- 
sitar a Biblioteca. 


Uma noite diferente 


O Salão Paroquial da Igreja Ma- 
triz de Lordelo recebeu, no passa- 
do dia 9 de Julho, pelas 21h00, um 


O Salão Paroquial da Igreja Matriz de Lordelo recebeu um espectáculo de Ballet organizado pela A LORD 


espectáculo de Ballet protagoniza- 
do por um grupo de crianças e jo- 
vens e organizado pela Fundação A 
LORD. Movimento, alegria, músi- 
ca, beleza e elegância preencheram 
a noite com a coreografia de Virgi- 
nia Cardoso e Andrea Mesquita. 
As estátuas ganharam vida, as 
borboletas, as pandeiretas, as me- 
ninas prendadas, os detectives 
passearam-se na noite e propor- 
cionaram um momento único de 
dança, música e representação a 
todo o público presente que, entu- 
siasticamente aplaudiu. A Funda- 
ção A LORD irá continuar a apoiar 
iniciativas como esta, indo ao en- 
contro da cultura que é natural- 
mente um dos seus fins enquanto 
instituição, visando sobretudo o 


desenvolvimento sócio-económi- 
co, cultural e desportivo da cidade 
de Lordelo e, como tal intervindo 
em diversas áreas. 


O Orfeão da Fundação A 
LORD em Fátima 


No passado dia 4 de Julho na ci- 
dade de Fátima, teve lugar mais 
um Encontro Mundial dos Missio- 
nários do Espírito Santo no Auditó- 
rio do Centro Pastoral Paulo VI. 

Esta congregação Missionária, 
fundada em 1703, dedica-se ao 
anúncio do Evangelho sobretudo 
entre os mais pobres e desfavore- 
cidos. Está presente em Portugal 
nas variadas comunidades de Nor-. 
te a Sul, assim como noutros paí- 
ses. O Orfeão da Fundação A LORD 


levou a sua música até este Encon- 


tro Mundial que não foi mais do . 


que um encontro de culturas, pes- 
soas, de evangelização participan- 
do na Celebração Eucarística e 
apresentando alguns temas "a ca- 
pella” do seu variado repertório, 
como por exemplo Ave Verum Cor- 
pus de Mozart, um espiritual They 
never said a munbalin Word , um 
tema português da autoria de Lo- 
pes Graça intitulado de Canção da 
Vindima, entre tantos outros sob a 
orientação do Maestro Luís Mon- 
teiro. 

Foi assim que o Orfeão da Fun- 
dação A LORD brilhou mais uma 
vez, tendo já no seu percurso uma 
panóplia de actuações de norte a 
sul do País. 


Esta instituição já anunciou novos eventos para 
Agosto como a IV Feira do Livro 


8.0.8. Casa: 
mais um serviço 
da Cooperativa 


A Cooperativa de 
Electrificação A LORD decidiu 
alargar o seu campo de acção 
implementando um novo serviço 
direccionado para as 
emergências do lar. O S.0.5 
Casa surgiu como resposta às 
necessidades dos habitantes de 
Lordelo e trata-se sobretudo de 
uma oferta global, 
multidisciplinar e integrada de 
serviços, colocando à 
disposição uma equipa 
especializada nos mais variados 
domínios. Desde reparações de 
instalações eléctricas, águas e 
esgotos, portas e fechaduras, 
estores, persianas e caixilharias, 
etc. até remodelações de 
instalações eléctricas, redes de 
gás, impermeabilizações; 
manutenção e instalação de 
redes de água e esgotos, 
alarmes e sistemas de 
segurança, telecomunicações e 
muito mais podem ser agora 
resolvidos com rapidez, 
segurança e qualidade. 

Para que chegue este serviço 
até à sua casa, basta ligar para o 
número 919889212. 


IV Feira do Livro 
2004 


De 21 a 28 de Agosto vai ter 
lugar no Jardim Central da 
cidade de Lordelo, a IV Feira do 
Livro organizada pela Biblioteca 
da Fundação A LORD. 
Coincidindo com as Jornadas 
Culturais de Lordelo, este evento 
realiza-se de 2º a 6º feira das 
20h30 às 22h30, e Sábados e 
Domingos das 20h00 às 23h00 
onde vários títulos vão estar 
disponíveis a preços 
convidativos e constituirá a 
oportunidade anual de contacto 
do público com os livros e 
autores. 


Biblioteca de 
Jardim 


A Biblioteca da Fundação A 
LORD vai até ao Jardim Central 
de Lordelo nos dias 7, 13 e 14 
de Agosto das 20h30 às 22h00 
para proporcionar a todos os 
participantes momentos de 
leitura, jogos, pintura e muitas 
outras actividades. A Biblioteca 
de Jardim pretende ser um 
espaço de intervenção, cultura, e 
diversão num ambiente 
descontraído. 
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poder local é considerado 

como a verdadeira escola 

da democracia e as autar- 
quias já foram tidas entre nós co- 
mo a sétima maravilha do espec- 
tro democrático. A vizinhança 
dos eleitores com os eleitos leva- 
ria a escolha criteriosa dos di; 
gentes. E estes sentir-se-iam mais 
responsabilizados pela resolução 
dos problemas vividos pelas po- 
pulações, dado a proximidade 
permitir o conhecimento mais 
real das situações. 

Porém, os últimos tempos le- 
vam-nos a questionar o poder au- 
tárquico como zona privilegiada 
de atribuição de competências e 
decisão acertada. Pululam os es- 
cândalos em vários lugares: Fel- 
gueiras, Marco de Canavezes, 
Águeda, Gondomar, Matosinhos, 
etc. E os motivos denotam natu- 
reza diversa, de que ressalta a pro- 
miscuidade entre autarquia, em- 
presariado e futebol, que, pela 
cumplicidade dos líderes, leva à 
atribuição desproporcionada e 
indevida de subsídios da autar- 
quia aos clubes e associações, ao 
financiamento clandestino dos 
empresários aos partidos e à que- 
bra das normas atinentes à gestão 
do ambiente e ordenamento do 
território, ficando os programas 
de desenvolvimento a léguas da 
sustentabilidade. 

Fala-se de ligações perigosas de 
autarcas com agentes económicos 
e dirigentes associativos, mormen- 
te desportivos. E autarcas dirigem 


OPINIÃO 


CORREIO DO LEITOR 


utarquias e o novo Governo 


"Os autarcas têm de 
assumir clara e efectiva 
responsabilidade política 
pela arrecadação de 
receitas que lhes 
permitam fazer obra e 
lançar iniciativas. " 
= E SS 


em simultâneo associações e em- 
presas. Sendo a lei das incompati- 
bilidades demasiado restritiva e 
contornável, o mais curioso é que, 
ainda que um presidente de Cá- 
mara esteja envolvido nas piores 
trapalhadas, não perde a confiança 
da maioria dos seus eleitores. Pelo 
contrário, costuma concitar apoio 
e solidariedade bem visíveis. São 
limitações da democracia que em- 
prestam à imagem dos autarcas 
uma notória mancha de embacia- 
mento realista, mais do que era 
suposto. 

A um ano de eleições, querem-se 
mais recursos financeiros, para exi- 
bição de “obra” que dê votos. Mas a 
saúde das finanças públicas não to- 
lera a deriva para eleitoralismos. 

E os autarcas encontram-se nu- 
ma posição cómoda em relação ao 
dinheiro: decidem como o gastar, 
não sendo responsabilizados pela 
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sua obtenção. É razoável enveredar 
pela sugestão do Presidente da Re- 
pública em responsabilizar mais os 
autarcas, a montante, criando-se 
mesmo um imposto local, sem au- 
mentar a carga fiscal sobre os con- 
tribuintes. E é de repensar a “bon- 
dade” da transferência de compe- 
tências tantas e tão grandes do 
Estado para as autarquias, como 
prevê a lei-quadro respectiva. 

Relevar as contrapartidas finan- 
ceiras à transferência de compe- 
tências é insuficiente. Deve acen- 
tuar-se a capacidade de execução 
física, técnica e financeira ou, se 
necessário, arrepiar caminho no 
esquema das transferências. Deve 
o dinheiro de todos ser gasto a 
bel-prazer de tão poucos ou po- 
dem os municípios correr o risco 
de ficar sem os benefícios por su- 
cessivos entraves dos órgãos fisca- 
lizadores em nome da incapacida- 
de de gestão local? 

Os autarcas têm de assumir cla- 
ra e efectiva responsabilidade polí- 
ticapela arrecadação de receitas 
que lhes permitam fazer obra e 
lançar iniciativas. Tal implica, por 
exemplo, que nalguns impostos a 
autarquia escolha, dentro de certos 
limites, qual a taxa a cobrar no 
respectivo concelho e organize o 
serviço de cobrança. Não devem 
os serviços estatais encarregar-se 
da liquidação e cobrança de im- 
postos, taxas, emolumentos e coi- 
mas, a benefício da autarquia. Não 
faz sentido serem os autarcas dis- 
pensados da tomada de medidas 
impopulares para não perderem 
votos e o Estado e seus servidores 
ficarem com o odioso. Para serem 
responsabilizados pela forma co- 
mo gastam o dinheiro, os autarcas 
têm de arcar com um maior ónus 
político na consecução das verbas, 
encontrando mesmo formas pecu- 
liares para a sua obtenção. 

É, pois, necessário imprimir aos 
municípios maior realismo e reti- 
rá-los de inibições injustificadas e 
de megalomanias insustentáveis. 
A gestão municipal deve cami- 
nhar pela via.da responsabiliza 
ção e da transparência, de modo 
que os eleitores decidam com 
sentido da justiça e pelo prazer da 
soberania. 


Abílio Louro de Carvalho 
* São João de Ver 
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Não posso acreditar 
numa Europa assim 


m Junho de 2003, solicitei à Universidade Aberta 

(U.A.) a equivalência de uma Licenciatura em 

Literatura Francesa obtida numa Faculdade de 
Letras de Paris. 

Em Novembro do mesmo ano, recebi a informação 
de que me fora denegada a equivalência por haver dis- 
semelhança curricular relativamente ao curso minis- 
trado pela U.A. 

Apresentei recurso, alegando que, no caso em apreço, 
a Lei previa a concessão de reconhecimento de grau. A 
Universidade respondeu-me que deveria enviar o res- 
pectivo impresso modelo devidamente preenchido. As- 
sim fiz. Em Maio de 2004, depois de alguma (re)insis- 
tência minha, recebi finalmente a informação de que 
me havia sido concedido o reconhecimento de grau, 
tendo-me sido solicitado, simultaneamente, o paga- 
mento de emolumentos no valor de 250,00 euros. 

Como cidadão português, nado e criado em Portugal, 
aprendi que no nosso País as coisas levam o seu tempo, 
porque como diz o refrão popular "o que não se fizer 
no dia de Santa Luzia far-se-á no outro dia”. Quem ti- 
ver pressa que espere. 

Mas porque razão mencionei eu os 250,00 euros? Eu 
até não dou grande importância ao dinheiro... 

Ah! "Se bem me lembro", em Junho de 2003 já tinha 
enviado dois cheques da CGD - um de 250,00 euros, 
para análise do processo, outro de 150,00 euros, para a 
certificação. 

Então eu que achava que era um exagero ter de pagar 
400 euros para obter a equivalência - o montante glo- 
bal das propinas de quatro anos de frequência da Uni 
versidade em França foi inferior - ainda ia pagar mais 
250,00 euros? Não! Resolvi que não iria pagar... 

Mas acabei por enviar a quantia que me fora exigida, 
prometendo que havia de fazer correr muita tinta. 

Não é pelos 250,00 euros em si, mas porque o proces- 
so que serviu para o pedido de equivalência foi o mes- 
miíssimo, sem tirar nem pór, que serviu para o pedido 
de reconhecimento. 

Não me venha, agora, a senhora Reitora da U.A. com 
o argumento de que o pedido de equivalência e de re- 
conhecimento constituem actos distintos. Peço-lhe que 
diga, sincera e honestamente, se o meu processo voltou 
a ser estudado para fins de reconhecimento. 

Em Junho de 2003, na carta que dirigi à U.A. referi 
explicitamente que no caso de não poder ser-me con- 
cedida a equivalência, a concessão do reconhecimento 
seria suficiente. O certo é que não houve uma alma boa 
na U.A. que pensasse em avisar-me de que, no caso de 
ser denegada a equivalência, o processo de reconheci- 
mento teria de partir da estaca zero. Calaram-se por- 
que o segredo é a alma do negócio - negócio sim. 

Também gostava de deixar aqui um reparo para 
quem nos governa (ou governou). Não acham que já é 
tempo de rever uma legislação que, em matéria de 
equivalências, vigora desde 1981? A integração euro- 
peia nada trouxe de novo, neste como noutros domí- 
nios, no sentido de facilitar a vida aos cidadãos. 

Como posso eu acreditar numa europa assim? 


Manuel António Pinto de Almeida * (França) 
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Inferno devorou casas e paisagem na 
Arrábida, Torres Novas e Monchique 


Altas temperaturas e localização dos fogos em serras 
dificultaram o combate às chamas por dezenas de bombeiros 


| Dora Mota com Lusa 
e Ivone Marques/Intermeios 


enorme incêndio que on- 
Os lavrava em Torres 

Novas consumiu quatro 
casas, obrigou ao corte de duas 
auto-estradas (Al e A23) e e es- 
tendia-se, ao final da tarde, à Ser- 
ra d'Aire para desespero do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil (SNBPC), inca- 
paz de suster as cinco frentes ac- 
tivas por várias localidades. 

Outros dois grandes focos de 
inferno registavam-se em Mon- 
chique, no Algarve, e em Outão, 
Setúbal, no Parque Natural da 
Arrábida, zona protegida. 

Até às 13h00, o fogo que 
consumia pinhal e mato em 
Barranco Silvestre, no concelho 
de Monchique, desde as nove 
da manhã, era considerado o 
mais preocupante pelo SNBPC. 
A temperatura superior a 45 
graus, os difíceis acessos ao in- 
terior da serra e os restos de 
material lenhoso que ficaram 
dos incêndios do ano passado 
tornaravam o combate tortuo- 
so. Ao final da tarde, estava in- 
controlado, aproximando-se de 
Portimão, e uma casa ardera, 
deixando uma família de seis 
pessoas (quatro delas crianças) 
sem tecto. No total, 40 pessoas 
foram evacuadas. 

Desde o meio dia que a popu- 
lação das zonas próximas era 
aconselhada a manter portas e 
janelas fechadas e a molhar os 
terrenos em redor das suas casas 
para evitar a propagação das 
chamas. Cerca de 125 bombeiros 
de 13 corporações, 36 viaturas, 
dois helicópteros e um avião Ca- 
nadair combatiam as chamas. 
Foram pedidos reforços ao Alen- 
tejo e outras zonas de país depois 


Centro e sul foram as regiões mais afectadas pelo calor e pelos 


Os vários fogos e as altas temperaturas conjugaram-se num cenário dantesco e destruidor / PAULO CUNHALUSA 


de alguns meios afectos a Mon- 
chique, incluindo um helicópte- 
ro pesado, terem sido desviados 
para outros três fogos em Castro 
Marim e Alcoutim 

O presidente da Câmara de 
Monchique, Carlos Tuta, insi- 
nuou à TSF suspeitas de crime 
que não concretizou: “Este in- 
cêndio de hoje é na sequência de 
algumas tentativas que tem havi- 
do desde o início da semana e 
que agora, devido às condições 
meteorológicas, resultaram”. 


Praias evacuadas 

Pouco depois das 15h00, to- 
davia, os fogos que entratanto 
deflagraram na Serra da Arrábi- 


da e em Torres Novas tinham 
multiplicado aflições. Às 18h00, 
164 bombeiros de 23 corpora- 
ções, apoiados por 51 viaturas e 
um helicóptero, combatiam as 
chamas no parque natural do 
distrito de Setúbal, que começou 
cerca das 13h45 na Quinta da 
Rasca, perto da cimenteira da Se- 
cil, no Outão. 

O fogo avançou pela zona 
protegida, levando a Protecção 
Civil a ordenar a evacuação de 
três praias - Figueirinha, Galapos 
e Arrábida - para evitar que os 
banhistas ficassem isolados pelas 
chamas que se dirigiam para a 
escarpa da serra. Cinco horas 
depois do seu início, o incêndio 


Níveis de concentração de ozono 
ultrapassam valor normal do Norte 


Os níveis de concentração 
de ozono considerados normais 
foram ontem ultrapssados nos 
concelhos de Matosinhos, Bra- 
ga, Santo Tirso e Estarreja, o que 
pode ter efeitos na saúde de ido- 
sos, crianças e asmáticos, segun- 
do a Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Norte. 

Na estação de Leça do Balio, 


Matosinhos, entre as 13 e as 14 
horas, registou-se uma concen- 
tração média horária de 191 mi- 
crogramas de ozono por metro 
cúbico de ar. 

Por lei, uma vez ultrapassados 
os 180, as autoridades ambien- 
tais ficam obrigadas a informar a 
população da ocorrência, já que 
partir daquele limite, o ozono 
pode provocar efeitos na saúde 


humana, mesmo em caso de ex- 
posição de curta duração. 

Na estação do Horto, Braga, a 
concentração de ozono ultrapas- 
sou o valor normal entre as 11 
horas e as 14 horas , enquanto 
que na estação de Santo Tirso is- 
so aconteceu entre as 12:00 e as 
16:00, chegando a ser registados 
224 microgramas por metro cú- 
bico de ar. 


tinha devastado uma vasta zona 
de paisagem protegida e forçado 
o corte da estrada nacional 10 
entre Setúbal e Azeitão. Várias 
casas encontravam-se ameaça- 
das ao final da tarde. 


Auto-estradas cortadas 

O incêndio de Torres Novas 
continuava sem dar tréguas à ho- 
ra do fecho desta edição.Quatro 
casas da localidade de Vale da 
Serra arderam e havia cinco 
frentes incontroladas do fogo, 
que obrigara, durante a tarde, ao 
corte da auto-estrada do Norte 
nos dois sentidos na zona de 
Santarém e também da A23. Na 
Al,a Brigada de Trânsito tentou 


No concelho de Estarreja, na 
Estação de Avanca e da Teixu- 
gueira, a concentração de ozono 
ultrapassou o limiar considerado 
normal entre as 15 e as 16 horas. 

A exposição a este poluente 
afecta, essencialmente, as muco- 
sas oculares e respiratórias, po- 
dendo os seus efeitos manifestar- 
se através de sintomas como tos- 
se, dores de cabeça, dores no 
peito, falta de ar e irritações ocu- 
lares. 

Os grupos mais sensíveis da po- 
pulação (crianças, idosos, asmáti- 
cos, alérgicos e pessoas com doenças 
respiratórias ou cardíacas) são os 
mais susceptíveis de sofrerem danos 
na saúde devido ao ozono. 


incêndios. Cinco casas foram destruídas e várias evacuadas 


pôr alguma ordem nas situações 
de perigo geradas porque vários 
condutores fizeram inversão de 
marcha para saírem da via em 
contramão. 

O Alentejo, vítima, tal como 
o Algarve, de temperaturas su- 
periores a 40 graus, foi palco de 
vários incêndios, sendo o mais 
grave aquele que deflagrou nu- 
ma zona de pasto Odemira. En- 
contrava-se à tarde ainda por 
circunscrever não obstante os 
esforços de 44 bombeiros e 13 
viaturas de oito corporações. 
Ainda no Baixo Alentejo, um 
outro fogo, no concelho da Vi- 
digueira, já foi circunscrito du- 
rante a tarde pelos 24 bombei- 
ros e sete viaturas mobilizados 
para o combate às chamas. 

Dois incêndios que de manhã 
ainda lavravam na Guarda (Ser- 
telha) e em Viseu (Serra da Mea- 
da) foram circunscritos por volta 
das 16h00. À hora do fecho desta 
edição, distrito de Braga deba- 
tia-se ainda com 25 fogos acti- 
vos, segundo disse ao COMÉR- 
CIO fonte do respectivo Centro 
Distrital de Operações de Socor- 
ro (CDOS). Dois helicópteros 
auxiliavam 71 bombeiros no 
combate aos fogos não circuns- 


«critos em Briteiros e Souto (Gui- 


marães), em Vila Verde e Cabe- 
ceiras de Basto. 

No distrito de Viana, os úni- 
cos concelhos que se viram livres 
das chamas foram Valença e Ca- 
minha. Segundo fonte do 
CDOS, o incêndios mais preo- 
cupante lavrava em S. Lourenço 
da Montaria, às portas da cidade 
de Viana do Castelo. Activo des- 
de as 14h00, ao final da tarde de 
ontem, ainda não estava circuns- 
crito e as chamas lavravam com 
muita intensidade (ver última 
página). 


Entretanto, prevê-se que ac- 
tual vaga de calor se prolongue, 
pelo menos, até à próxima quin- 
ta-feira. 

Os distritos de Portalegre, 
Évora, Beja e Faro continuam 
em "alerta laranja", nível a que 
corresponde já uma onda de 
calor com consequências gra- 
ves na saúde e mortalidade, in- 
formou hoje a Direcção-Geral 
da Saúde (DGS). No resto do 
país, o quadro também não so- 
fre alterações, com o "alerta 
amarelo” activado em Bragan- 
ça, Vila Real, Braga, Guarda, Vi- 
seu, Coimbra, Leiria, Castelo 
Branco, Lisboa, Santarém e Se- 
túbal. 
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Coreografias ondulantes do Taichi 
animam jardins do Palácio de Cristal 


Taichi Chuan é um conjunto de movimentos interligados de 
forma lenta e suave com o objectivo de promover a energia 


Fr Paulo Ferraz 


uem aproveitou ontem 

a frescura dos jardins do 

Palácio de Cristal, no 
Portorpara fugir aos rigores do 
estio, não deixou certamente de 
olhar com curiosidade a ondu- 
lante coreografia protagoniza- 
da por uma centena de corpos 
de todas as idades no relvado 
em frente ao lago. Eram prati- 
cantes de Taichi Chuan, mile- 
nar arte marcial chinesa usada 
no Ocidente com intuitos me- 
dicinais. 

“O Taichi Chuan é um con- 
junto de movimentos interliga- 
dos que se executam de uma for- 
ma lenta e suave, com o objecti- 
vo de promover a energia (o 
“chi") no corpo”, explicou o pro- 
fessor Pedro Coelho. 

Ou seja, o Taichi “é uma for- 
ma de regularizar o nosso inte- 
rior através do movimento e da 
respiração”, Por estas caracte- 
rísticas “adapta-se perfeita- 
mente às pessoas de mais ida- 
de”, pela suavidade, pelo movi- 
mento encadeado, por não 
haver impacto ao nível das arti- 
culações e por melhorar a flexi- 
bilidade e a capacidade de res- 
piração. Mas também pode ser 
considerada uma forma de me- 
ditação em movimento. 

“Parece um paradoxo medi- 
tarmos através do movimento, 
mas é possível fazer uma dan- 
ça interior, em que nos deixa- 
mos levar pelo nosso movi- 
mento interno”, refere Pedro 
Coelho. 

Segundo o professor, “é na di- 
nâmica entre o movimento exte- 
rior e o movimento interior que 
vamos conseguir a harmonia. É 
o“yin' e o “yan) o interno e o ex- 
terno”. 

O Taichi Chuan insere-se nas 
artes marciais chinesas, mas, “co- 
mo nos países do Ocidente só 
aproveitamos a sua parte lenta, é 
visto como uma tecnica de saú- 
de”, 

É mesmo considerado na 
China o boxe das sombras, uma 
arte que implica muitos anos e 
muitas horas de prática para ser 
dominada na sua plenitude. Exi- 
ge uma enorme perfeição nos 
movimentos, que leva, depois, à 
boa execução dos movimentos a 
grande velocidade. 

Voltando à sessão que ontem 
decorreu nos jardins do Palácio 
de Cristal, Pedro Coelho expli- 
cou que “a maioria destes alunos 
fazem parte do projecto de acti- 
vidade física para idosos deno- 
minado 'A vida é longa, promo- 
vido pela Câmara Municipal do 
Porto durante o ano, entre os 
meses de Outubro e Junho”. 
Além das aulas de Taichi Chuan, 
integra também sessões de hi- 
droginástica, natação, ginástica 
convencional ou Boccia. 


A arte milenar chinesa não escolhe idades e todos podem participar nas aulas do Palácio /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Insere-se nas artes marciais chinesas, mas no 
Ocidente é vista como uma técnica de saúde 


“É gratuito, mas funciona 
por inscrições. Cada turma 
conta com cinquenta alunos - 
queremos aumentar para se- 
tenta no próximo ano, que co- 
meça em Outubro - e tem Tai- 
chi uma vez por semana”, espe- 
cifica Pedro Coelho. 

Durante o mês de Julho 
houve aulas aos domingos de 
manhã, entre as 10h00 e as 


11h00, no relvado em frente à 
esplanada e ao lago, não muito 
longe do coreto. A ideia era 
manter os idosos em activida- 
de, já que o projecto pára entre 
Junho e Outubro. Foi um su- 
cesso, acabando por ser aberto 
a todos os que aparecessem, e 
muita gente mais nova foi 
atraída. 

De tal maneira que Pedro 


Coelho já pensa em tentar re- 
petir a experiência em Setem- 
bro, com o mesmo horário, no 
mesmo local e para todas as 
idades. 

Treinador formado e diplo- 
mado pela Federação Portu- 
guesa de Artes Marciais Chine- 
sas, Pedro Coelho prepara-se 
para completar em Janeiro 
próximo doze anos como pro- 
fessor profissional de Taichi 
Chuan. 

Além do trabalho com os 
idosos, que realiza com muito 
carinho e um gosto particular, 
em parceria com diversos mu- 
nicípios, Pedro tem especial 


Aulas matinais gratuitas e abertas a todos e a todas as idades 
deverão voltar ao mesmo palco durante o mês de Setembro 


prazer em ajudar os jovens do 
Espaço T a encontrarem uma 
harmonia interior que facilite 
a sua reintegração na socieda- 
de. 

“É a terapia através da arte, 
que o Espaço T privilegia, de 
diversas formas, como ocupa- 
ção do tempo e complemento 
aos tratamentos”, observa. 

Depois de uma experiência 
ano passado com surdos-mu- 
dos, Pedro tem agora o sonho 
de ensinar Taichi a invisuais, 
que pode transformar-se em 
realidade em breve, através de 
uma parceria com a ACAPO e 
o Espaço T. 


"Chego onde não chegava e sou muito mais alegre” 


Aos 81 anos, Rosa Conceição Nogueira é 
uma fervorosa adepta e uma devota prati- 
cante de Taichi Chuan, que há três anos des- 
conhecia completamente, mas hoje reconhe- 
ce ser responsável pela enorme melhoria na 
sua qualidade de vida. 

“Já há três anos que pratico Taichi. Foi a me- 
lhor coisa que me podia ter acontecido”, 
conta a dona Rosa ao COMÉRCIO, acrescen- 
tando que “estava muito presa de movimen- 
tos, quer das pernas, quer dos braços, e ago- 
ra faço toda a vida de casa com muito mais 
facilidade, chego onde antes não chegava”. 
Sempre com um sorriso bem aberto, Rosa 
Nogueira confessa que “antes de começar a 


praticar Taichi estava sem acção, com dores, 
desgostosa”, revelando que hoje é uma pes- 
soa "muito mais alegre e com outro ânimo”. 
E deixa mesmo um conselho a outros idosos: 
"Quem sente dores tem tendência para se re- 
fugiar em casa e meter na cama, mas eu 
acho que isso ainda é pior e que é muito me- 
lhor vir cá para fora e fazer ginástica”. 

A terminar, confidencia que “o bichinho" do 
Taichi é tão grande que, por vezes, faz mes- 
mo em casa € até já tem ensinado alguns 
movimentos aos amigos e vizinhos. 

Por seu turno, José Félix, de 70 anos, faz Tai- 
chi há dois anos e explica que inicialmente 
sentiu alguma desconfiança em relação a es- 


ta milenar arte marcial chinesa, mas hoje es- 
tá amplamente convencido das suas vanta- 
gens. 

“Fazemos ginástica organizada pela Câmara 
do Porto, e há dois anos substituiram uma 
das duas aulas semanais por outra de Taichi. 
Ao principio houve alguma desconfiança e 
resistência, mas, depois, as pessoas aderi- 
ram”, conta José Félix. 

Em sua opinião, “para a nossa idade a prática 
do Taichi é mais adequada , porque os movi- 
mentos são mais lentos que na ginástica, 
embora se faça a mesma coisa”. 

“Saimos daqui muito relaxados e com o sis- 
tema muscular bem tonificado”, concluiu. 


SOCIEDADE 
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Rio Amazonas influencia 
gravidade da Terra 


Dois satélites gémeos, em órbita a 500 
quilómetros de altitude da Terra, desco- 
briram que o Rio Amazonas influencia a 
gravidade da Terra. De acordo com dados 
dos satélites, publicados na última edição 
da Tevista Science, as marés do rio afec- 
tam o clima e a gravidade na região. 


CIÊNCIA 


Descoberto animal vertebrado 
mais pequeno do mundo 


Cientistas norte-americanos descobriram 

na Austrália o animal vertebrado mais pe- 

queno registado até à data. Trata-se de 

um peixe, originário da Grande Barreira 

de Coral, que mede apenas sete milime- 

tros.e arrebatou o recorde do mais peque- 
. no vertebrado do mundo . 


O Comércio do Porto 
Segundaeira, 26 de Julho de 2004 


NUDE 
Sonda Cassini envia imagens 
coloridas dos anéis de Saturno 


A sonda Cassini enviou imagens dos anéis 
de Saturno que mostram que estes são 
coloridos, em tons de rosa, cinzento e um 
pouco de castanho. As primeiras imagens 
detalhadas eram a preto-e-branco e as 
outras imagens recebidas foram obtidas a 
partir de fotos de infravermelhos. 


OO 


Sótãos e quartos escuros ajudam 
mais pequenos a perder o medo 


Exposição vem até ao Porto e permite às crianças 
enfrentar o escuro, o desconhecido ou o perigo 


' Lusa 
ara e Diana têm medo de fi- 
Sa sozinhas, Cláudia teme 
uma dor de dentes e Ruben 


não gosta de cães. Uma visita à 
exposição "Bom Dia, Medo!", no 
Museu das Crianças, ájuda- os a 
transformar os seus receios em 
animadas brincadeiras. 

Desde 2001, a exposição ensi- 
nou mais de 100 mil crianças dos 
5 aos 12 anos a tomar consciên- 
cia e a controlar os seus medos, 
mas despede-se no fim do mês, 
com o encerramento do espaço, 
localizado provisoriamente há 
dez anos no primeiro piso do 
Museu da Marinha, em Belém, 
Lisboa. 

-A exposição viaja agora rumo 
ao Porto, enquanto o Museu das 
Crianças procura um espaço al- 
ternativo para "montar" as brin- 
cadeiras até à conclusão da futu- 
ra sede, num terreno em Marvila 
cedido pela autarquia. 

Do sótão recheado de bichos e 
pequenos tesouros ao consultó- 
rio do médico, do quarto às es- 
curas do "Tomás" às entranhas 
de uma lagarta gigante, a exposi- 
ção conduz as crianças através de 
diferentes salas, onde contactam 
com situações "assustadoras", 
sempre em brincadeira. 

Ao longo de duas horas, as 
crianças enfrentam o escuro, o 
desconhecido ou o perigo e, ao 
aprender que o medo é uma 
"emoção básica" do ser humano, 
"assumem que todos receamos 
qualquer coisa e que é bom ter 
medo", explicou à Lusa a direc- 
tora do Museu, Margarida de 
Lancastre. 

Por vezes, as crianças ganham 
medos após uma experiência 
traumática. 

Foi o que aconteceu ao Ru- 
ben, de oito anos, que depois de 
ter sido mordido, passou a ter 
medo de cães, e à Cláudia, de no- 
ve anos, que diz recear dores de 
dentes, enquanto abre a boca pa- 
ra exibir os espaços deixados pe- 
los que caíram. 

No "medómetro", as crianças 
são convidadas a explicar quais 
os seus receios: "é importante 


No “medómetro” os petizes são convidados 
a explicar quais os seus receios 


Aprender a lidar com o medo é um dos objectivos desta exposição que vai rumar até ao Porto / /TIAGO PETINGALUSA 


que as crianças tenham tempo 
para falar dos seus medos e das 
suas emoções", explica a directo- 
ra. Para controlar o medo e não 
deixar que ele paralise, as crian- 
ças sobem à "torre-prisão", onde 
têm de encontrar uma saída. 

No meio desta aventura, 
aprendem que o medo é "como 
uma balaustrada”, porque prote- 
ge de situações potencialmente 
perigosas. Na "escola", desenham 
os seus pesadelos e, no fim, ama- 


chucam- nos e deitam-nos fora, 
levam-nos para casa ou deixam- 
nos expostos. Diana, 10 anos, diz 
que tem muitos medos, mas o 
maior é de ficar sozinha na praia, 
em centros comerciais ou nos 
supermercados, por isso, quando 
se encontra nestes locais, tem 
"muito, muito cuidado" para não 
se perder dos pais. Na exposição, 
Diana diz ter aprendido a "não 
ficar presa no medo" e a acal- 
mar-se: "penso que vai correr tu- 


do bem, que vou ficar bem”, ex- 
plicou. Também Sara, de 11 
anos, receia perder-se dos pais. 

"Em casa eu não tenho muito 
medo de ficar sozinha, mas te- 
nho medo de me perder num 
centro comercial. Mas não me 
importava de me perder se tives- 
se nem que fosse só um amigo 
comigo", afirma Sara, que tam- 
bém receia "abelhas, aranhas e 
todos os animais que têm fer- 
rão”, 


Museu vai encerrar portas no fim do mês 


Instalado há dez anos num espaço provisório 
no Museu da Marinha, em Lisboa, o Museu das 
Crianças fecha as portas no fim do mês, mas 
espera reabrir definitivamente no próximo ano 
em Manvila, num terreno cedido pela autarquia. 
Criado em 1994, o Museu das Crianças assumiu 
sempre "uma filosofia muito diferente dos res- 
tantes, sendo um espaço onde a criança encon- 


pessoas. 


tra múltiplas oportunidades de participar e vi- 
ver os temas que lhe são propostos e transmiti- 
dos”, explicou à Lusa a directora, Margarida de 
Lancastre.. Apesar de não possuir instalações 
próprias, ocupando há dez anos o primeiro piso 
do Museu da Marinha, em Belém, o Museu das 
Crianças já foi visitado por mais de 350 mil 


Sobe para seis 
número 

de doentes 
com legionella 


O número de doentes inter- 
nados no Hospital Distrital 
de Portalegre com pneumo- 
nia por legionella elevou-se 
para seis, com o diagnóstico 
de mais um caso, disse on- 
tem à Agência Lusa fonte 
hospitalar. 

De acordo com a mesma 
fonte, o estado de saúde 
dos doentes é estável, mas 
ainda não é possivel adian- 
tar a data em que possam 
ter alta hospitalar. 

“Tudo depende da evolução 
do seu estado de saúde”, su- 
blinhou a fonte do hospital. 
Recorde-se que os primeiros 
quatro doentes deram en- 
trada quinta-feira na unida- 
de hospitalar e estiveram 
em isolamento até cerca das 
16:00 de sexta-feira, altura 
em que lhes foi diagnostica- 
da pneumonia por legionel- 
la, que pode ser mortal em 
pacientes debilitados. 

Os novos casos foram diag- 
nosticados ao final da tarde 
de sexta-feira e sábado. 

A fonte adiantou que nos 
próximos dias poderão sur- 
gir novos casos, uma vez 
que o periodo de incubação 
da doença é de dez dias. 

Os seis doentes internados 
no Hospital de Portalegre 
integravam um grupo de 62 
pessoas, entre funcionários 
dos serviços da segurança 
social e da Sub-Região de 
Saúde de Portalegre e fami- 
liares, que se deslocou à ilha 
da Madeira, entre os dias 11 
e 17 de Julho, para um con- 
vívio com profissionais da 
mesma área. 

À pneumonia por legionella 
terá sido contraída durante 
a viagem à ilha da Madeira. 
A doença, que não apresen- 
ta risco de transmissão de 
pessoa para pessoa, é provo- 
cada por uma bactéria que 
se aloja nos aparelhos de ar 
condicionado. 

Os sintomas apresentados 
pelos doentes são febres al- 
tas, dificuldades respirató- 
rias e dores musculares, o 
que leva iniclamente a pen- 
sar que se tarta de uma gri- 
pe, o que exige diagnóstico. 
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ECONOMIA 4 bÚL 


Importação de carne bovina 
do Brasil quase triplicou em três anos 


”Picanha” é um dos produtos mais procurados 
nos restaurantes e supermercados nacionais 


[Michele Rosarosso/Lusa 


s importações portuguesas 
As carne bovina brasileira 
ais do que duplicaram 
nos últimos três anos, com a "pica- 
nha" em destaque nos restaurantes 
e supermercados, onde a carne do 
chamado Boi Gordo conquistou 
um espaço próprio. 

De acordo com dados do 
departamento de estatísticas 
europeu Eurostat, as importa- 
ções portuguesas de carne bo- 
vina do Brasil - fresca ou refri- 
gerada - mais do que duplica- 
ram, passando de 862 
toneladas em 2000 para 2.396 
toneladas em 2003. 

Este aumento de 178 por cento 
não contabiliza as importações in- 
directas yia Holanda, Alemanha 
ou Espanha, placas giratórias na 
União Europeia das importações 
de carne com proveniência da 
América Latina. 

"Portugal é o único mercado da 
UE onde cortes como a picanha, a 
maminha ou o cupim, (a bossa do 
zebu) têm procura”, explicou à 
agência Lusa Fernando Sampaio, 
responsável pelo mercado portu- 
guês, na importadora/exportado- 
ra holandesa Zandbergen, uma 
das maiores da Europa. 

O défice crónico em carne 
de Portugal - que importa qua- 
se 50 por cento do seu consu- 
mo - aliado à "ligação muito es- 
pecial" ao Brasil, explica a boa 
aceitação da carne deste região 
do mundo em Portugal, indica 
o técnico. 

Segundo Fernando Sampaio, 
a tendência é para um aumento 
sustentado das importações em 
proveniência do Brasil, país que 
em 2003 se tornou primeiro for- 
necedor de carne bovina da UE, 
suplantando a Argentina. 

Na rede de supermercados 
Carrefour, a carne bovina do 
Brasil e da Argentina já represen- 
ta uns 10 por cento nas vendas 
da família do novilho, de acordo 
com dados obtidos junto da ca- 
deia de distribuição. Os cortes 
mais vendidos são a picanha e a 
maminha. 

Na cadeia Continente, é num 
espaço próprio e com a indica- 
ção "Carnes da América do Sul", 
que são comercializados os cor- 
tes embalados sob vácuo dos 
bois criados em pastos no Brasil, 
na Argentina, no Uruguai ou 
ainda Paraguai. 

Com maior visibilidade em 
Portugal do que noutros países 
da UE, a carne bovina brasileira 
entrou em força no supermerca- 
do global na década de 90 apro- 
veitando, nomeadamente, a crise 


Entre 2000 e 2003, as importações portuguesas 
passaram de 862 para 2.396 toneladas 


Os produtores nacionais estão preocupados com o aumento da importação de carne brasileira /PEDRO COSTALUSA 


das vacas loucas que afectou a 
Europa. 

Com um efectivo bovino de 
170 milhões de cabeças, o segun- 
do maior após a Índia, o Brasil 
investiu intensamente nos últi- 
mos anos neste segmento da sua 
agro-indústria. 

Jogando o trunfo do gado "ver- 
de e limpo" alimentado em pasto, 
elivre da BSE (Encefalite Espongi- 


forme Bovina), o governo, traba- 
lhando em estreita ligação com o 
potente “lobby” dos produtores 
ABIEC (Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Bovi- 
no) passou a apostar na exporta- 
ção de parte crescente da sua pro- 
dução de carne, 

Assim em Maio passado, o 
Brasil anunciava abandonar o 
açúcar com produto prioritário 


nas negociações agrícolas entre o 
Mercosul e a União Europeia, 
para a carne bovina. 

Um aumento sensível dos 
contingentes com direitos al- 
fandegários reduzidos vai estar 
portanto em cima da mesa, 
quando a maior parte da carne 
exportada pelo Brasil entrar 
na UE pagando tarifas alfan- 
degárias plenas. 


Produtores nacionais exigem 
regras de segurança alimentar 


A forte progressão das im- 
portações de carne da Amé- 
rica Latina e a política co- 
mercial e negocial agressiva 
adoptada pelos países do 
Mercosul estão a preocupar a 
fileira europeia de produção 
de carne bovina, que receia 
"cedências" da parte da 
União Europeia. 

Para o presidente da Fede- 
ração Portuguesa das Asso- 
ciações de Bovicultores (FE- 
PAB), Francisco Carolino, a 
posição da Comissão Euro- 
peia neste dossier-é "fragilís- 
sima”. 

Os produtores europeus 
receiam "servir de moeda de 


troca barata”, nestas nego- 
ciações, declarou este res- 
ponsável ao regressar de uma 
reunião de representantes do 
sector em Bruxelas. 

Sem questionar a qualida- 
de - sabor e aspecto - das 
carnes latino-americanas, 
destaca o fosso existente en- 
tre o nível de exigências em 
termos de segurança alimen- 
tar em vigor na UE e nos paí- 
ses em causa. 

A chamada rastreabilida- 
de "do prado ao prato”, os 
controlos sanitários em to- 
dos os níveis da fileira, 
as obrigações decorrentes 
da luta contra a doença das 


vacas loucas (BSE) dão 
ao consumidor uma garan- 
tia de qualidade total mas 
têm "custos elevados" para a 
produção, sublinha Caroli- 
no. 

Não sendo obviamente de 
desejar que se renuncie a es- 
tas exigências, seria de espe- 
rar que as mesmas regras se- 
jam impostas aos países ex- 
portadores, que estão neste 
domínio "a anos-luz" da Eu- 
ropa, defende. 

Para os produtores euro- 
peus trata-se de assegurar 
uma situação de "concorrên- 
cia leal”. 

Das negociações enceta- 
das dependerá essencialmen- 
te o nível de preço em que a 
carne latino-americana en- 
trará na UE, já que o aumen- 
to das importações nos pró- 
ximos anos se afigura inevi- 
tável. 


SMA 


Agricultores do 
Porto pedem 
baixa de preços 


Os jovens agricultores do 
distrito do Porto desafiam 
os comerciantes de carne a 
baixarem os preços ao 
consumidor para promover 
as vendas e tentar evitar a 
falência iminente de mi- 
lhares de produtores de 
bovinos. 

“Desafiamos o sector do co- 
mércio a baixar os preços ao 
consumidor, em vez de querer 
obter grandes margens com 
cada vez menos carne de ori- 
gem nacional”, deliberaram os 
mais de 100 jovens agriculto- 
res que estiveram recente- 
mente reunidos em Vairão, Vi- 
la do Conde, para debater a 
crise no sector de engorda de 
bovinos para produção de car- 
ne. É que, alertam, "se não 
houver solidariedade na fileira 
da carne, não restará outra hi- 
pótese de sobrevivência que 
não seja a venda directa do 
produtor ao consumidor”. 

Em crise desde o surgimento 
da BSE (conhecida como a 
doença das vacas loucas), o 
sector de produção de carne 
viu as condições de mercado 
agravarem-se nas últimas se- 
manas, com os preços pagos 
ao produtor a atingirem “os 
níveis mais baixos de que há 
memória”, refere a Associação 
dos Jovens Agricultores do 
Distrito do Porto (AJADP). 


Escoamento lento 
Apesar da quebra de cerca 
de 30 a 40 por cento no pre- 
ço ao produtor, sobretudo 
devido à "importação parale- 
la”, o escoamento da produ- 
ção continua "lento e dificil". 
Segundo a associação, a si- 
tuação assume particular 
gravidade no caso dos ani- 
mais de raça frísia, "cuja car- 
ne nunca foi promovida e 
sempre teve preços mais bai- 
xos". 
A AJADP lamenta que, ape- 
sar das verbas comunitárias 
disponíveis para promover o 
consumo de produtos agri- 
colas, a boa carne que se 
produz na região "nunca te- 
nha sido alvo de promoção". 
"Esta não é uma crise pon- 
tual”, sublinha a associação, 
apelando aos agricultores 
para que comercializem a 
carne a preço justo e às or- 
ganizações do sector para 
que apresentem propostas 
de certificação e criação de 
marcas para a carne da re- 
gião. 
Entre as reivindicações dos 
jovens agricultores está 
ainda o reforço da fiscali- 
zação. Em causa está, so- 
bretudo, a venda em Portu- 
gal de carne importada a 
preços abaixo do custo. 
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NTERNACIONAL 


John Kerry contra adiamento 
de eleições em caso de atentado 


Candidato democrata 

às presidenciais dos 
EUA diz que a maior 
democracia do mundo 
não pode ser perturbada 
por um acto de terror 


F Lusa 


candidato democrata à 
O presidência norte-ame- 

ricana John Kerry ga- 
rantiu ontem que se oporá a 
um eventual adiamento do es- 
crutínio, previsto para 2 de 
Novembro, em caso de atenta- 
do terrorista antes ou durante 
as eleições. 

"Não posso imaginar um si- 
nal pior dirigido ao mundo do 
que mostrar que a maior de- 
mocracia do mundo possa ser 
perturbada por um acto de 
terror", sublinhou Kerry quan- 
do interrogado pelo jornal 
New York Times. 

Estas constatações verifi- 
cam-se no momento em que 
as autoridades norte-america- 
nas salientaram recentemente, 
e por diversas vezes, que exis- 
tem ameaças de atentados ter- 
roristas nos Estados Unidos. 

Em caso de atentado, o go- 
verno norte-americano ver-se- 
á confrontado com um vazio 
jurídico se quiser alterar o dia 
da eleição presidencial, fixada 
por lei para a terça-feira se- 
guinte à primeira segunda-fei- 
ra de Novembro. 

John Kerry tem repetido 
que, se for eleito, se ocupará, 
desde o primeiro dia do seu 


John Kerry considera que os EUA não devem ceder a um atentado terrorista /C) GHUNTEREPA 


mandato, dos problemas de se- 
gurança. 

Tem-se mostrado clara- 
mente a favor de uma das pro- 
postas da comissão do 11 de 
Setembro e que é a de designar 
uma pessoa com autoridade: 
sobre o conjunto dos serviços 
de informação e que faça a li- 
gação com o Congresso. 

Quinta-feira passada, a co- 
missão do 11 de Setembro 
anunciou várias propostas pa- 
ra melhorar a segurança dos 
EUA, entre as quais a de desig- 
nar um "super-patrão" dos 
serviços de informação. 


Entretanto, John Kerry con- 
ta com 46 por cento das inten- 
ções de voto, significando uma 
ligeira vantagem sobre o presi- 
dente George W. Bush, com 43 
por cento, segundo uma son- 
dagem divulgada hoje. 

O candidato independente 
Ralph Nader recolhe 5 por cento 
das intenções de voto, de acordo 
com a sondagem a publicar hoje 
pela revista Time e que mostra 
que a corrida à Casa Branca 
continua bastante renhida. 

No caso de uma eleição sem 
Nader, Kerry conseguirá 48 por 
cento contra 44 por cento 


de Bush, acrescenta o inquérito. 

Os eleitores consideram 
Bush um "líder forte", particu- 
larmente na luta contra o ter- 
rorismo (Bush 49 por cento e 
Kerry 42 por cento), mas dão 
vantagem a Kerry nas questões 
internas como a economia, um 
dos principais objectos de 
preocupação dos norte-ameri- 
canos. 

Na sondagem, 53 por cento 
defende que "é tempo de ter 
outro presidente”, enquanto 
43 por cento considera que 
Bush merece um segundo 
mandato. 


Austrália vai manter tropas no Iraque 


A Austrália vai resistir às 
ameaças de um grupo islamita 
que ameaçou lançar uma vaga 
de atentados se Camberra deci- 
dir manter os seus soldados do 
Iraque, afirmou ontem o mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros australiano, Alexander 
Downer. 

O Grupo Al-Tawhid islâmi- 
co, que diz ser um braço da Al- 
Qaida na Europa, referiu no 
seu site de Internet que vai co- 
meter atentados com viaturas 
armadilhadas na Austrália e em 


ponderem às suas exigências. 

Downer disse mal conhecer 
esta organização que proferiu 
ameaças semelhantes na sema- 
na passada contra a Polónia e a 
Bulgária. 

“Este grupo Al-Tawhid islá- 
mico não nos é familiar mas 
continua a ser uma ameaça, es- 
tá na Internet, levamos isto a 
sério", afirmou Downer, em de- 
clarações à cadeia de televisão 
Channel Nine. 

"A situação relembra-nos de 
que devemos fazer prova de 
uma determinação absoluta fa- 


para não ceder a essas amea- 
ças", acrescentou. 

Os serviços de segurança 
polaca revelaram na semana 
passada que o grupo que esteve 
na origem das ameaças é próxi- 
mo do terrorista jordano Abu 
Mussab Al-Zarqaui. 

Downer considerou que as 
ameaças dirigidas à Austrália 
estão directamente ligadas ao 
facto de na semana passada o 
contingente filipino ter retira- 
do do Iraque, em troca da li- 
bertação de um refém, e dos 
espanhóis terem decidido que 


abandonar o país, após os 
atentados de 11 de Março em 
Madrid. 

"Faremos tremer o solo de- 
baixo dos vossos pés como fize- 
mos na Indonésia. As colunas 
de viaturas armadilhadas não 
vão parar mais”, ameaçou a or- 
ganização terrorista, caso a 
Austrália não retire os seus sol- 
dados do Iraque. 

Os islamitas citaram os aten- 
tados de Bali, na Indonésia, em 
que morreram mais de 200 pes- 
soas em Outubro de 2002, en- 
tre as quais 88 australianos. 


Polícia espanhola 
deteve quatro 
alegados 
membros da ETA 


A polícia deteve quatro ale- 
gados membros do grupo sepa- 
ratista basco ETA, suspeitos de 
planearem ataques contra a po- 
lícia basca, anunciou ontem o 
ministro do interior Espanhol, 
Jose Antonio Alonso. 

A polícia seguiu nos últimos 
meses um dos suspeitos, Atxar- 
te Navarro, de 27 anos, detido 
sábado em Urkiola, no País Bas- 
co, na companhia de Yosune 
Ona, 28 anos, e Anier Mardo- 
nes, de 25. 

Ona e Mardones, que esta- 
vam armados com pistolas e ti- 
nham documentos falsos no 
momento das detenções, esta- 
vam a ser vigiados desde Setem- 
bro de 2003 por suspeitas de 
preparação de uma emboscada 
que provocou ferimentos em 
dois polícias bascos. 

O namorado de Navarro, 
Aritz Lopez, 23 anos, também 
foi detido na cidade de Bilbao, 
no norte do País Basco. 

"O grupo tentava reconstruir 
o Comando Vizcaya através do 
recrutamento de membros e 
criação de infra- estruturas para 
levar a cabo ataques", disse 
Alonso, salientando que a polí- 
cia esteve atenta a eventuais ten- 
tativas de ataques à polícia bas- 
ca, tradicional vítima das acções 
da organização. 

A polícia fez ainda buscas em 
apartamentos, onde encontrou 
documentos que estão a ser in- 
vestigados, disse o ministro, sem 
acrescentar detalhes. 

A ETA já reivindicou cerca 
de 800 mortos desde a sua cria- 
ção, na década de sessenta do 
século passado. A organização 
defende um País Basco inde- 
pendente, num território que 
abrange parte do Norte de Es- 
panha e do Sul de França. 


Treze rebeldes 
mortos em 
confrontos perto 
de Bagdad 


Pelo menos treze rebeldes 
iraquianos morreram ontem 
em confrontos com o exérci- 
to norte-americano e forças 
iraquianas na cidade de Ba- 
quba, 80 quilómetros a no- 
roeste de Bagdad, informa- 
ram fontes militares norte- 
americanas. 

As mesmas fontes explica- 
ram que marines da Primeira 
Divisão de Infantaria se de- 
pararam com homens arma- 
dos no Bairro Bahraz, duran- 
te uma operação no sul de 
Baquba, uma cidade rebelde 
de maioria sunita. 
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TRIATLO Sub-23 
Vanessa e Bruno Pais 
no topo da Europa 


Jovens triatl 
sagraram 
da Europa 


Diego na rota 
do Dragão 


m Médio internacional brasileiro, de 19 anos, vai representar o FC Porto por quatro épocas 
m Reforço Pepe não teme concorrência e pretende lutar por um lugar na defesa 7 págs. 24 e 25 


Empate entre 
centenários 
na nova Luz 


E Benfica alcança igualdade frente ao Real Madrid (2-2) 
E Encamados apresentaram-se...sem surpresa / Pág. 25 


memo 
+ 


ço] 


Sokota e Zidane. /Toago;Petinga/Lusa. 


FI GPDA ALEMANHA BH 
Schumacher 
vence 11º prova 


na presente época 


Pág.31 


CICLISMO "TOUR" 


Lance Armstrong 


Lance Armstrong 
celebra triunfo na 


chegada a Paris 


Págs. 28 e 29 


FUTEBOL SEM ABRIGO 
Iniciou-se ontem 
o Mundial 


dos Sem Abrigo 


Pág. 26 


Apresentação com 
Panathinaikos 
a 13 de Agosto 
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Emanuel Silva 
conquista mais 
uma medalha 


» EC. Porto 


DESPORTO 


Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


leiro Diego vai ser jogador 
dos dragões nas próximas quatro épocas 


Jogador viaja hoje para o Porto. Apresentação está prevista para depois de amanhã no Olival 


o Vaz Mendes 


Finalmente, o FC Porto 
chegou a acordo com o jo- 
vem Diego (19 anos), um 
médio que poderá muito 
bem ser o sucessor de Deco. 
O jogador, uma das grandes 
promessas do futebol brasi- 
leiro, vai assinar um contrato 
de quatro anos, devendo ser 
apresentado amanhã no 
Centro de Treinos Porto- 
Gaia. 

Apesar da sua juventude, 
Diego tem sido um dos ele- 
mentos de maior destaque 
no futebol brasileiro, ao ser- 
viço do Santos, não estra- 
nhando, por isso, a chamada 
à selecçao do Brasil, que ain- 
da ontem defrontou a Ar- 
gentina na final da Copa 
América. 

As negociações, contudo, 
não foram fáceis. Inicial- 
mente, o jogador apresentou 
como proposta para repre- 
sentar o emblema do dragão 
um valor cifrado em 12 mi- 
lhões de euros, mas acabou 
por baixar para oito milhões, 
precisamente o valor do seu 
passe. 

Aliás, o pai de Diego, 
Djair Cunha, detém 50 por 
cento dos direitos sobre o jo- 
gador e o Santos a outra me- 
tade. O negócio ficou acerta- 
do, no Porto, depois de uma 
reunião entre os responsáveis 


Diego, internacional brasileiro de 19 anos está a caminho dos dragões/ DR 


Arsenal iniciou negociações 
para a contratação de Maniche 


O empresário do jogador, Paulo Barbosa, confirmou que os dirigentes 
do clube inglês já abordaram os seus homólogos do clube azul e branco 


| Vaz Mendes 


O empresário de Maniche, 
Paulo Barbosa, confirmou on- 
tem, em declarações ao jornal 
“The People” que o Arsenal já 
encetou negociações para a 
contratação do médio portista, 
uma das grandes revelações 
dos dragões, que teve um com- 
portamento notável no Eu- 
ro'2004. 

“Sim, é verdade, posso con- 
firmar o interesse do Arsenal 
em Maniche porque começa- 
ram as negociações com os 
responsáveis do FC Porto”, as- 
segurou o empresário, con- 
fiante na concretização do ne- 
gócio. 

“Agora vamos esperar que a 
transferência seja uma realida- 
de, uma vez que os valores pe- 
didespelo-FE-Porto estão ao 


Maniche é um dos jogadores mais cobiçados neste defeso / Helena Valente/ASF 


alcance do Arsenal”, referiu 
Paulo Barbosa ao o diário britá- 


nico; 


Desta forma, o Arsenal ten- 


ta acautelar a mais que prová- 
vel saída de Patrick Vieira pará 


portistas, o empresário An- 
tónio Araújo, bem como o 
pai do atleta. 

Pinto da Costa já havia 
dito que o plantel estava fe- 
chado, mas este era um ne- 
gócio que não podia falhar. 
Não só porque o jogador es- 
teve sempre nos planos de 
FC Porto, mas porque, na 
realidade, se trata de um ver- 
dadeiro talento. Deco sem- 
pre foi um caso à parte - difi- 
cilmente aparecerá “outro” -, 
mas as características do jo- 
vem brasileiro assemelham- 
se às do actual craque do 
Barcelona. 

Depois, havia o risco de 
Diego seguir o caminho da 
Luz, tanto mais que o em- 
presário e o pai do jogador 
estavam em Lisboa. Por isso 
é que o FC Porto enviou 
uma delegação à capital, re- 
solvendo o assunto rapi 
mente, depois das cedências 
financeiras inicialmente pe- 
didas. Se calhar... agora o 
plantel está mesmo fechado. 
A não ser que lá para De- 
zembro, caso Del Neri veja 
necessidade, o dragão vá às 
compras na reabertura do 
mercado. Mas, no imediato, 
uma das preocupações do 
técnico italiano será a de re- 
duzir o plantel, até porque já 
tornou publico que pretende 
trabalhar com um máximo 
de 25 elementos. 


o Real Madrid, um jogador 
muito influente no clube in- 
glês. 


Arsêne Wenger desmente 

Contudo, Arsêne Wenger, 
treinador do Arsenal desmen- 
tiu ontem à imprensa inglesa o 
interesse no jogador do FC 
Porto. Pode muito bem ser 
uma “jogada” habitual em fu- 
tebol, pois de outra forma as 
palavras de Paulo Barbosa não 
fariam sentido nenhum. De 
qualquer forma, o técnicos dos 
“gunners” foi muito claro. 

“E um bom jogador, mas é 
só isso. Não estou interessado 
nele”, referiu o técnico francês, 
não negando ter falado com o 
empresário português. “Falo 
com agentes a todo o momen- 
to, mas isso não quer dizer que 
queira contratar os jogadores”, 
referiu Arsêne Wenger, garan- 
tindo até que a a sua equipa es- 
tá muito bem servida no sector 
intermediário. 

“Avaliei as capacidades do 
Maniche, mas a verdade é que 
o Arsenal tem, neste momento, 
um número de jogadores mais 
do que suficiente para o meio- 
campo. Talvez. até demais”, dis- 
se O treinador. A ver vamos, o 
futebol sempre foi pródigo em 
grandes surpresas. 


NOVELA SEM FIM 
Real Madrid 

e Chelsea 

não desistem 

de Ricardo Carvalho 


A novela já vai longa e pro- 
mete continuar por mais al- 
gum tempo, mesmo que Ri- 
cardo Carvalho se junte, no 
dia 28, aos seus companheiros 
no Canadá. Basta recordar 
que, há dois anos, Jorge An- 
drade foi contratado pelo 
Desportivo da Corunha 
quando o FC Porto cumpria 
o estágio que realizou em 
Saint-Étienne. Real Madrid e 
Chelsea não desistem do cen- 
tral portista, resta é saber se 
Pinto da Costa cederá às pre- 
tensões de um dos clubes, na- 
turalmente se os números fa- 
larem bem alto. 

Florentino Perez, presidente 
do clube merengue, congelou 
as negociações, mas ainda não 
perdeu a esperança. Por isso, 
deve voltar à carga. 

E se quiser mesmo contar 
com Carvalho, terá de abrir os 
cordões à bolsa, pois o Chel- 
sea também está interessado 
no jogador. José Mourinho já 
se apercebeu que necess 
mais um central e, logicamen- 
te,a preferência vai para 
aquele que a UEFA conside- 
rou o melhor central da Euro- 
pa. 


Ricardo Carvalho 


O Chelsea vai lutar em diver- 
sas frentes - para ganhar tudo, 
como é apanágio de Mouri- 
nho - e o técnico português 
considera que o central do FC 
Porto formaria uma boa du- 
pla com John Terry, tendo ain- 
da por perto Paulo Ferreira. 
Roman Abramovich já gastou 
120 milhões de euros para re- 
forçar o plantel, mas parece 
que está na disposição de fazer 
um novo esforço para satisfa- 
zer as necessidades de Mouri- 
nho. 

Pelo que veio a público na im- 
prensa espanhola, o magnata 
russo pretende falar breve- 
mente com Pinto da Costa, 
oferecendo como cotrapartida 
para a aquisição de Ricardo 
Carvalho os tais 30 milhões de 
euros, a verba imposta pelo 
presidente portista para deixar 
sair o jogador. Mesmo assim, a 
vontade não é lá muita... 
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FUTEBOL Porto ê 
"Quero ganhar o meu 
espaço na equipa” 


Pepe não se atrapalha com a forte concorrência 


Po TT VazMendes 

O defesa Pepe, um dos re- 
forços do FC Porto para esta 
temporada, contratado ao 
Marítimo, tem vindo a evo- 
luir de uma forma muito sa- 
tisfatória, ao ponto de ser 
muita a vontade de singrar na 
equipa dos dragões. Como 
central, onde tem forte con- 
corrência, ou noutra posição 
em que possa ser útil à equipa 
dos dragões. 

“Quero ser parte impor- 
tante deste grupo, tentar ga- 
nhar o meu espaço e ser útil 
ao FC Porto”, referiu o ex-ma- 
ritimista, entusiasmado com 
novo rumo que deu à sua car- 
reira, mesmo sabendo que te- 
rá de trabalhar muito para 
poder ser uma das opções do 
treinador dos azuis e brancos. 

“Ter muitos centrais até é 
bom, uma vez que aumenta a 
luta pela titularidade. É uma 
luta sadia que dá muitas op- 
ções ao treinador e melhora a 
qualidade”, referiu, radiante 
até com a ideia de ter de dis- 
putar um lugar com Ricardo 
Carvalho. “Espero que conti- 
nue no FC Porto. Se assim for, 
vou aprender muito com ele. 
Apesar de ser ainda jovem, já 
tem muita experiência”, sus- 
tentou Pepe. 


Pepe trabalha no “duro” para garantir um lugar ao sol / Paulo Trindade/ASF 


Aprimorar métodos 

Luigi Del Neri, como já se 
pôde observar, está a imple- 
mentar um sistema diferente 
de jogo. A aposta na defesa 
em linha tem sido privilegia- 
da, mas no segundo jogo 
realizado na Holanda as coi- 
sas não resultaram em pleno, 
se bem que a equipa não te- . 
nha sofrido ainda qualquer 
golo. 

“Temos'de trabalhar dia 
a dia para melhorar e evi- 
tar sofrer golos. O mister 
quer uma defesa compacta e 
penso que neste dois jogos já 


começámos a responder. Es- 
tamos a tentar aprimorar 
os métodos para que cor- 
ra tudo bem”, referiu, ciente 
de que poderá alcançar os 
seus objectivos, que passam 
pela conquista da titularida- 
de. 

Por isso Pepe não se im- 
porta nada de jogar noutra 
posição. “Já deixei claro que 
a minha posição original é 
central, mas se o treinador 
entender que poderei jogar 
noutro lugar darei sempre o 
meu melhor”, sublinhou o 
jogador portista. 


Treino ligeiro pela manhã 
e tarde passada em Amesterdão 


— VazMendes 

Ao fim de cinco dias de está- 
gio, a que se juntam os outros 
passados a trabalhar no Centro 
de Treinos de Gaia, Del Neri 
entendeu dar uma folga aos 
seus jogadores. Ontem, pela 
manhã, o grupo de trabalho li- 
mitou-se a efectuar ligeiros 
exercícios, e a tarde foi passada 
em Amesterdão. 

Desta forma, os jogadores 
puderam descontrair um pou- 
co, pois a carga de trabalho tem 
sido intensa e hoje, logo pela 
manhã, a “tareia” prossegue. 
Ainda em solo holandês, o FC 
Porto disputa amanhã o tercei- 
ro jogo deste pré-estágio, tendo 
como adversário o Lokeram, 
uma equipa superior às outras 
duas que os dragões defronta- 
ram. 

Aliás, a equipa portista co- 
meçou por jogar com um opo- 
sitor algo fraco (vitória por 8- 


0), para depois sentir algumas 
dificuldades, mesmo que o 
triunfo (2-0) não sofra qual- 
quer constestação. 


Vêm aí os grandes testes 

Depois de amanhã o FC 
Porto abandona o centro de 
treinos em Zeist, propriedade 
da federação holandesa de fu- 
tebol, e vaiaja para o Canadá. 
E, então sim, os dragões irão 
ter o primeiro dos dois gran- 
des testes agendados antes do 
regresso ao Porto, pois no dia 
30 defrontam os ingleses do 
Liverpool. 

No primeiro dia de Agosto, 
já nos Estados Unidos da Amé- 
rica, em New Jersey, a equipa 
de Del Neri jogará com os tur- 
cos do Galatasaray. Dois bons 
encontros em perspectiva, 
muito provavelmente com a 
possibilidade da integração 
dos “europeus” Costinha, Ri- 
cardo Carvalho, Nuno Valente, 


Maniche e Hélder Postiga, bem 
como do grego Seitaridis. 


Lesões não preocupam 

Bruno Moraes e Bruno Vale 
são os únicos jogadores que con- 
tinuam impedidos de treinar, 
mas os problemas que os apo- 
quentam não são preocupantes. 
Contudo, é muito pouco prová- 
vel que venham a ser utilizados 
nos encontros que o FC Porto 
ainda vai realizar. 

Derlei, seriamente lesionado 
há seis meses, submetido a uma 
intervenção cirúrgica a um joe- 
lho, continua a trabalhar no sen- 
tido de conseguir a boa forma 
que por norma o caracteriza, en- 
quanto Quaresma, que partiu pa- 
ra este estágio com algumas limi- 
tações, tem revelado que está em 
pleno. Hugo Almeida participou 
no último jogo e não se ressentiu 
do pequeno problema muscular 
que teve, pelo que continua apto 
a dar o contributo à equipa. 
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SUPERLIGA Benfica 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA Académica 


Estudantes apresentam-se 
frente ao Panathinaikos 


Apresentação realiza-se no dia 13 de Agosto 


A Académica vai apresen- 
tar-se aos sócios a 13 de Agos- 
to, às 21h, frente ao Panathi- 
naikos, no Estádio Cidade de 
oimbra. A escolha da forma- 


do Simões, depois de 
ado sem efeito o previsto 
jogo com o Sporting, devido a 


| 
UEFA Sorteio 


problemas de agenda dos leões. 

Os estudantes estão a fazer 
todos os esforços para que o re- 
cinto esteja operacional a 13 de 
Agosto, uma vez que a conces- 
são pela Câmara Municipal à 
Académica foi decidida apenas 
na sexta-feira, devendo o proto- 
colo ser celebrado durante a 
próxima semana. 


Benfica conhece na 
sexta-feira o adversário. 
na Liga dos Campeões 


Também em Nyon terá lugar o sorteio da 
segunda ronda de qualificação da Taça UEFA 


[TT Mariajoão Leite 


O sorteio da terceira elimina- 
tória da Liga dos Campeões rea- 
liza-se na próxima sexta-feira, 
às 11h, em Nyon. O reasultado 
desta “lotaria” interessa ao Ben- 
fica - segundo classificado da 
SuperLiga - que vai disputar es- 
sa mesma eliminatória. 

Ao campeão nacional e euro- 
peu FC Porto só interessa a dis- 
posição da fase de grupos da Li- 
ga dos Campeões, a etapa a que 
o Benfica quer chegar, depois de 
no ano passado ter sido relega- 
do para a Taça UEFA pelos ita- 
lianos da Lázio de Roma. Perdi- 
da uma oportunidade de Portu- 
gal ter duas equipas a disputar a 
primeira fase de grupos na liga 


FIFA Mundial de Clubes 


milionária, os encarnados espe- 
ram que, desta vez, a sorte não 
seja madrasta... E 


Portugueses ainda sem acção 

As quatro equipas portugue- 
ses “com possibilidade de au- 
mentar para cinco, caso a União 
de Leiria consiga ficar num dos 
primeiros três lugares da Taça 
Intertoto - que participam na 
Taça UEFA ainda não é desta 
que vão conhecer os seus adver- 
sários na prova. Na sexta-feira, 
também em Nyon, às 13h, irá 
realizar-se o sorteito da segunda 
ronda da qualificação para a Ta- 
ça UEFA. Os clubes portugueses 
Sporting, Nacional da Madeira, 
Sporting de Braga e Marítimo 
só entram na ronda seguinte. 


Mundialrde Clubes vai ser 


jogado entre campeões 
das seis confederações 


Prova realiza-se no Japão em 2005 


Os campeões da Europa, 
América do Sul, África, Ásia, 
Oceânia e Concacaf vão dispu- 
tar o Campeonato Mundial de 
futebol de clubes, que se vai rea- 
lizar em Dezembro de 2005 no 
Japão, anunciou ontem o presi- 
dente da FIFA, Joseph Blatter. 

A primeira edição do Mun- 
dial de clubes realizou-se em 
2000, no Brasil e a ideia de reto- 
mar a competição prende-se 
com a vontade de fazer uma 
prova que una os campeões das 
outras confederações aos da Ta- 


ça dos Libertadores e da Liga 
dos Campeões, que disputam a 
Taça Intercontinental. 

Para evitar críticas quanto ao 
calendário internacional, a FIFA 
organiza o Mundial durante 
uma semana em Dezembro, 
exactamente na que se costuma 
disputar a Taça Intercontinen- 
tal. “Começaremos em 2005 e 
continuaremos em 2006, tam- 
bém no Japão, porque temos 
um contrato. Depois de 2006, 
veremos como vamos conti- 
nuar” explicou Blatter. 


Cem velas apagadas 
com muito fôlego 


Benfica e Real Madrid empataram a duas bolas, no Jogo do Centenário 


N 


Geovanni marcou o golo que deu o empate ao Benfica / Tiago Petinga/Lusa 


BENFICA 
Yannick (Moreira, 57º); Miguel, Argel, Ri- 
2 cardo Rocha (Amoreininha, 60") e Dos 
Santos (Fyssas, 717; Petit (Bruno Aguiar, 
607) e Paulo Almeida; Zahovic (Manuel Feman- 
des, 81', Geovamni e Simão (João Pereira, 58); 
Sokota (Mantorras, 79). Treinador: Giovanni Tra- 
pattoni 
REAL MADRID 
Casillas (César, 45'); Michel Salgado, 
Helguera, Samuel (Meja, 85 é Rober- 
to Carlos (Raúl Bravo, 45); Beckham. 
(Sola, 459, Gui, Zidane (Pavon, 45) e Nuíez 
(Minambres, 70); Ronaldo (Morientes, 45) e 
Rail. Treinador: José António Camacho 
GOLOS: Zahovic (1º), Ronaldo (3), Monientes 
(76) e Geovami (90) 
ÁRBITRO: Bruno Paitão (Setibal). 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz, em Lisboa. 


Um empate a dois golos foi o 
resultado do Jogo do Centenário 
do Benfica, cujo convidado Real 
veio de Madrid. Dois dos quatro 
tentos foram marcados nos mi- 
nutos iniciais, fazendo prever um 
festival de golos... mas em vão. É 
que, apesar do jogo bem disputa- 
do, só no final do segundo tempo 
as equipas voltaram a marcar. 

Zahovic, logo no primeiro 
minutos, assinalou o seu quarto 
golo nesta pré-época. Miguel 
serviu Geovanni, este passou pa- 
ra o esloveno que, fora da gran- 


“Maria João Leite 


de-área, rematou para o golo. 

Mas a resposta dos “galácti- 
cos” não se fez esperar e, aos três 
minutos, Beckham centrou da di- 
reita para cabeceamento de Zida- 
ne. Yannick fez uma defesa in-" 
completa, que Ronaldo aprovei- 
tou da melhor forma. Dois 
minutos volvidos e o Real Ma- 
drid voltou a marcar, mas o árbi- 
tro entendeu que Raúl estava fo- 
ra-de-jogo, após David Beckham 
- de regresso ao fatídico palco do 
Euro'2004 - ter rematado à trave. 

No decorrer da primeira me- 
tade, o Benfica foi mais perigoso 
no ataque, tendo beneficiado das 
melhores oportunidades para se 
adiantar no marcador. 

E enquanto Camacho efec- 
tuou cinco alterações na equipa, 
logo no início do segundo tempo, 
Giovanni Trapattoni foi fazendo” 
mudanças aos poucos. Apesar de 
faltarem algumas “estrelas”, o Real 
Madrid recuperou terreno, mas a 
entrada dos novos “talentos” en- 
carnados fez com que o Benfica 
voltasse a pressionar os convida- 
dos. Mesmo assim, foi a turma 
espanhola a ficar em vantagem, 
aos 76 minutos. Morientes apro- 
veitou-se da atrapalhação de Ar- 
gele rematou para o 2-1. 

O golo do empate chegou 
mesmo em cima do apito final, 
com um cabeceamento de Geo- 
vanni, na sequência de um canto. 


= Afinal não 
= houve surpresa 


Estava prometida uma sur- 
presa (leia-se apresentação de 
um novo reforço), à seme- 
lhança de anos anteriores. Fa- 
lou-se de Rui Costa, Adani e 
Diego, mas os possíveis refor- 
ços não passaram de boatos 
que nos últimos dias foram 
desmentidos. Assim, ontem 
não houve surpresas... 


Aplausos no 
regresso de 
Camacho à Luz 


José António Camacho pisou 
ontem, pela primeira vez de- 
pois de ter deixado o coman- 
do técnico do Benfica, o relva- 
do do Estádio da Luz. Ver o 
técnico espanhol como adver- 
sário não impediu que os 
adeptos o aplaudissem. Luís 
Filipe Vieira entregou a Ca- 
macho e ao adjunto Pepe Car- 
célen uma águia representati- 
va dos serviços prestados ao 
clube. 


Figo aqueceu 
o banco 


Estava previsto que Luís Figo 
jogasse pelo menos alguns mi- 
nutos. Mas nem isso... José 
António Camacho não cha- 
mou o internacional portu- 
guês, que acusa alguma falta 
de ritmo em relação aos seus 
companheiros. No regresso ao 
palco da final do Euro'2004, o 
internacional luso distribuiu 
sorrisos e autógrafos pelo pú- 
blico. 


Imagens e 
fogo de artifício 


Os adeptos presentes no Está- 
dio da Luz puderam ver ima- 
gens que marcaram o clube ao 
longo de 100 anos. Depois do 
Jogo do Centenário, os encar- 
nados tiveram direito a uma 
festa de arromba, com muito 
fogo de artifício. 


- Homenagem a 
Carlos Paredes 


Após ter soado o tema “Verdes 
Anos” interpretado pelo gui- 
tarrista Carlos Paredes, foi 
cumprido um minuto de si- 
lêncio. Depois, a águia Vitória 
voou em direcção ao símbolo 
do Benfica. 
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TAÇA AMERICA 


Difícil decisão na final inédita 


Selecção uruguaia conquistou o terceiro posto, após vencer a Colômbia 


Argentina e Brasil encontra- 
ram-se ontem, pela primeira 
vez, na final da Taça América. 
O vencedor surgiu no decorrer 
das grandes penalidades. À ho- 
ra do fecho desta edição o jogo 
“corrido” tinha terminado 
com um empate a duas bolas. 

A Argentina começou me- 
lhor, com mais oportunidades. 


Mas foi num lance de bola pa- 
rada que chegou à vantagem. 
Aos 20 minutos, Kily Gonzalez 
não perdoou, ao marcar uma 
grande penalidade, resultante 
de uma falta de Luisão sobre 
Lucho Gonzalez. 

O Brasil - desfalcado - che- 
gou à igualdade em cima do fi- 
nal do primeiro tempo. Luisão 


redimiu-se e, de cabeça, mar- 
cou o golo do empate. O novo 
reforço do FC Porto - Diego - 
entrou em jogo aos 54 minu- 
tos, para o lugar de Kleberson. 

Aos 86 minutos, César Del- 
gado, com um remate cruzado, 
adiantou a Argentina no mar- 
cador, mas mesmo em cima do 
apito final, Adriano marcou 


para o Brasil, levando o jogo 
para a “lotaria” dos penaltis. 


Uruguai é terceiro 

O Uruguai conquistou no 
sábado o terceiro lugar da Taça 
América, ao derrotar a Colôm- 
bia 2-1. A equipa uruguaia 
adiantou-se no marcador aos 
três minutos, através de Fabian 
Estoyanoff, mostrando mais 
motivação. Os colombianos, 
detentores do troféu do ano 
passado, ainda igualaram o 
embate (70), por Sergio Her- 
rera, num penalti, mas Vicente 
Sanchez (80) “selou” o triunfo 
da equipa celeste. 


DESPORTO 


FUTEBOL Mundial dos Sem Abrigo 


E Oceânia quer 
participar 


O presidente da Confedera- 
ção Sul-Americana de Fute- 
bol, Nicolas Leoz, revelou 
que a Confederação da 
Oceânia pediu para que um 
país do organismo possa 
participar na Taça América. 
“Permanecemos no formato 
actual (12 equipas - dez sul- 
americanas e duas convida- 
das). Mas é possível aumen- 
tar o número de participan- 
tes” disse Leoz. 


Muitas críticas às ausências... 


O facto dó jogador português João José e da equipa dos Camarões não terem sido autorizados a entrar na Suécia 
levou a que surgissem vozes críticas em relação ao país acolhedor do evento 


F Sérgio d'Almeida Soares/Lusa 


As ausências do futebolista 
português João José e dos joga- 
dores dos Camarões, impossibili- 
tados, por falta de vistos, de en- 
trar na Suécia, motivaram ontem 
a organização do Mundial dos 
Sem Abrigo a criticar fortemente 
o país acolhedor do evento. 

No primeiro dia do torneio, os 
organizadores teceram fortes crí- 
ticas às políticas vigentes e mos- 
traram grande amargura pela 
impossibilidade de João José, na- 
tural de Cabo Verde, e da totali- 
dade do seleccionado dos Cama- 
rões não poderem participar na 
II edição do Mundial, por não 
lhes ter sido concedido visto de 
entrada. 

“São estas as nuvens negras 
que queremos aniquilar do Mun- 
do. Isto é um exemplo de como se 
começa a construir a exclusão. 
Temos de dar um pontapé nestas 
políticas”, assumiu Mel Young, 
presidente da Associação Inter- 
nacional de Jornais de Rua 
(INSP). 

Mel Young afirmou terem sido 
dadas poucas explicações sobre 
as decisões das embaixadas e go- 
verno suecos e revelou ser sua in- 
tenção continuar a trabalhar para 
erradicar a pobreza, mas também 
as “formas dissimuladas” de ex- 
clusão social. 

“O êxito destes eventos pode 
estar a criar alguns estigmas a 
determinadas pessoas. Quere- 


E-mail: nuversaoQiol. 


Portugal perdeu 3-2 na estreia do Mundial / Luís Forra/Lusa 


mos erradicar a pobreza no 
Mundo, mas não nos calaremos 
perante formas de exclusão. O 
Mundial do ano passado, na 


Áustria, foi um grande sucesso e: 


queremos que este seja ainda; 
maior” referiu. 

Também Michael Kleiner, se- 
cretário coordenador do comité 
das Nações Unidas “Desporto, 
Desenvolvimento e Paz”, assu- 
miu ser necessária uma mudan- 


ça de mentalidades e explicou a 
importância no crescimerito dos 
indivíduos da prática desportiva 
e da vida em comunidade. “Este 
torneio serve para fazer amigos. 
Sempre que falamos de futebol, 
não nos podemos lembrar só do 
Ronaldo ou Zidane. Esta é a ver- 
dadeira essência do desporto. A 
festa, a amizade, a solidarieda- 
de entre todos e onde todos po- 
dem e devem participar sem 


qualquer tipo de exclusão”;disse. 


Estreia com uma derrota 

Portugal iniciou ontem a sua 
participação no Mundial dos 
Sem Abrigo, com uma derrota 
frente à Inglaterra, por 3-2. Uma 
prova que decorre até ao dia 1 de 
Agosto, contando com a partici- 
pação de 26 selecções. O jogo 
com os Estados Unidos foi adia- 
do devido à forte chuva. 


O triste fado ” 
de Carlos 


O fado, a saudade e a solidão 
fazem parte do quotidiano de 
Carlos, de 57 anos, natural de 
Coimbra e guarda-redes da 
Selecção portuguesa de fute- 
bol dos Sem Abrigo. O mai 
experiente dos jogadores lusos 
guarda com saudade os 50 
anos passados nas margens do 
Mondego, acredita que pode 
voltar um dia, mas afirma, 
sem constrangimentos, sentir- 
se bem em Lisboa, cidade quê 
o acolheu quando as voltas da 
vida lhe foram inexplicavel- 
mente traiçoeiras. “Um dia 
acordei e estava sozinho em 
casa. A minha mulher e os 
meus quatro filhos - três rapa- 
zes e uma rapariga - tinham 
fugido. Não os vi mais. Foi as- 
sim que começou a minha so- 
lidão na rua em relação à fa- 
mília”, contou. Agora dedica o 
seu tempo livre a cursos de 
reintegração social e espera, 
um dia, poder ser útil no 
apoio a idosos. “Aceitava de 
imediato se uma Santa Casa 
da Misericórdia me pedisse 
para ajudar os idosos. É esse o 
meu grande sonho. A geria- 
tria” conclui Carlos, desejoso 
de poder servir muitos a 
quem, como ele, a vida foi in- 
gratamente madrasta. 


TODO O TIPO DE FESTAS 
ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECAS, 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 
ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 
EQUIPAMENTO SOM E LUZ PROFISSIONAL 
NÃO DEIXE DE COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS. 
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DESPORTO 


TOUR DE FRANCE História de uma prova 


“Lance Armstrong é o rei do Tour 


5 


ORIGENS DO TOUR DE FRANCE << 


ARMSTRONG 


Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 
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A prova lendária do ciclismo mundial nasceu à mesa de uma cervejaria em 1903 


— 


Era uma vez... Normalmen- 
te as histórias começam assim, 
ea do Tour de France bem po- 
deria começar do mesmo mo- 
do. Foi em 1903 que Henri 
Desgrange e Geo Lefevre, jor- 
nalistas do jornal “L' Auto”, en- 
quanto estavam a almoçar à 
mesa da cervejaria Zimrher, na 
Boulevard Montmartre, tive- 
ram a ideia de fazer uma volta a 
França em bicicleta. Já existia 
desde 1869 uma prova que liga- 
va as cidades de Paris a Rouen, 
a primeira prova velocipédica 
francesa, a que se seguiram ou- 
tras ligando cidades francesas e 
que eram chamadas de “clássi- 
cas”. No dia 16 de Fevereiro os 
dois jornalistas publicaram no 
seu jornal a seguinte nótícia: 
“No próximo mês de Maio dis- 
puta-se a primeira Volta Ciclis- 
taa França. Constará de seis 
etapas, com um total de 2.428 
kms”. Um ligeiro contratempo, 
só havia quinze corredores ins- 
critos e alargou-se o prazo de 
inscrições, adiou para dia 1 de 
Julho frente ao hotel Reveil Ma- 
tin, a partida da primeira etapa 
(467 Kms) com a presença de 
60 corredores a fazerem a liga- 
ção entre as cidades de Paris e 
Lyon. Para a história ficou o re- 
gisto do primeiro vencedor de 
uma etapa, Maurice Garin, que 
venceria ainda as duas últimas 
(quinta e sexta), acabando por 
inscrever também o seu nome 
como o primeiro vencedor do 
Tour de France. Estava inicia- 
da uma prova de sucesso, a 
“Grande Boucle” 'como lhe 


* Bernardino Barros 


Bahamontes no seu habitat natural, a alta montanha / Gero Breloer/EPA 


Lance Armstrong (EUA) 
Eddy Merck (Bel) 
Bemard Hinault (Fra) 
Miguel Indurain (Esp) 
Jacques Anquetil (Fra) 
Louison Bobet (Fra) 
Greg LeMond (EUA) 
Laurent Fignon (Fra) 
Bemard Thevenet (Fra) 
Joop Zoetemelk (Hol) 
Jan Ulrich (Ale) 

Lucien Van Impe (Bel) 
Raymond Poulidor (Fra) 


(9 Além da vitória, Ulich conquistou cinco 
segundos 


lugares e Pouidor foi duas 
vezes segundo cssiicado e três vezes 
terceiro. 


ONU 


PARE PARE 
VF = Vitória Final 
VE - Mitória em etapa 
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DL. Dias como lider 

MON - Prémio da Montanha 

ABA - 


chamam os franceses, e que on- 
tem viu chegar ao fim a 91º edi- 
ção (em 101 anos de existência 
de prova), com Lance Arms- 
tronga escrever o seu nome pe- 
la sexta vez consecutiva como 
vencedor do Tour. Niriguém 


y 


O Tour de France 
teve o seu início 
em 1903, com 
2.428 Kms em 
seis etapas 


tem mais vitórias que ele e po- 
de, se resolver estar presente no 
próximo ano, reforçar a lide- 
rança na prova velocipédica 
francesa. Outros nomes estão 
ligados ao Tour e não podemos 
fugir do “Grupo dos 5, Anque- 
til, Merckx, Hinault e Indurain, 
(venceram a prova por cinco 
vezes), para além de muitos ou- 
tros, que foram assinalando fei- 
tos que constam nos livros da 
história de uma prova que o 
ano passado comemorou o 
centenário, e que fez publicar 
um livro intitulado “Os cem 
anos do Tour”. Dele constam as 
presenças de corredores portu- 
gueses, onde pontificam Joa- 
quim Agostinho com dois ter- 
ceiros lugares (1978 e 1979) e 
claro, José Azevedo que foi sex- 
to em 2002 e agora conclui a 
sua brilhante prestação com 
um quinto lugar. 


Lendas do Tour de France 


Ó 


NACIONALIDADE: NACIONALIDADE: 
Austin-Texas (USA) Villaba (Espanha) 
18.09.1971 16.07.19) 
VENCEDOR DO TOUR: VEI TOUR: 
1999 - 2000 - 2001 1991 - 1992 - 1993 
2002 - 2003 - 2004 1994- 1995 


=, 


MIGUEL 
INDURAIN 


Ó 


NARD 
HINAULT 


Ny) 


NACIONALIDADE: 
Iffiniac (França) 
IDADE: 

14.11.19) 


1978 - 1979 - 1981 
1982- 1985 


Anvers (Bélgica) j 


17.06.1945 
R e 
1969 - 1970 - 1971 
1972 - 1974 


Pi 
JACQUES 
ANQUETIL 


o) 


NACIONALIDADE: 
Mont Saint Aignan (França) 


IDADE: 
08.01.1934 


R: 
1957 - 1961- 1962 
1963- 1964 
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Lance Armstrong passa frente ao Arco do Triunfo, a caminho do seu sexto... triunfo / Gero Breloer/EPA 


“Lance VI” o rei do Tour foi 
coroado nos Campos Elísios 


José Azevedo alcançou o quinto lugar na geral, a sua melhor classificação de sempre. 


| Bernardino Barros 


pactoe como habitualmente consa- 
grada às brincadeiras e descontrac- 


Classificações 20. E 


Geral individual 


OLHAR CRÍTICO 


BERNARDINO 
BARROS 


O TGV Lance 
Armstrong 


evo começar por 
confessar que não 
sou um “expert” em 


ciclismo, mas também é verda- 
de que gosto de ver a modali- 
dade, principalmente as etapas 
de montanha e os contra-reló- 
gios, e que admiro o esforço ti- 
tânico que os “ases” nos ofere- 
cem. Vem isto a propósito dos 
vencedores crónicos da prova 
que é considerada como a 
mais famosa do ciclismo mun- 
dial, a Volta à França. Anquetil, 
Merckx, Hinault e Indurain já 
tinham deixado o seu nome 
gravado a letras de ouro na 
história do Tour, ao sairem 
vencedores por cinco vezes, 
mas agora aparece o texano 
Lance Armstronga a fazer me- 
lhor que isso, vence por seis ve- 
zes e consecutivas. Na edição 
deste ano, bem cedo se chegou 
á conclusão que a sexta vitória 
do norte-americano só fugiria 
por um grande azar, por isso 
logo apareceram as acusações 
que Lance, beneficiou e ainda 
beneficia, dos fármacos que 
tomou e toma, para vencer o 
cancro que o atormentou, se- 
gundo palavras de Greg Le- 
mond, seu conterrâneo e ven- 
cedor do Tour em 1986,1989 e 
1990. Bahamontes o célebre 
corredor espanhol, chamado a 
“Águia de Toledo” pela forma 
como subia as montanhas, 
veio a terreiro dizer que no seu 
tempo é que era díficil, agora 
as coisas estariam mais facilita- 
das. A todos estes “lamentos”, 


Lance Armstrong entrou na his- ção de quem chegou ao fim das 20 Nome Tempo BM Nome Tempo] Lance Armstrong respondeu 
tória ao vencer seis vezes o Tour de etapas. Fica a incógnita se Arms- com um sorriso nos lábios e 
France, abrindo assim uma nova trong marca presença na edição de 1ºTom Boonen (QuikStep)  4h08.26 1º Lance Armstrong (US Postal). 83 h 3602 fazendo o que bem sabe, mon- 
página na história da maior prova 2005, mas fica o aviso: “Agora vou é tado em cima da sua bicicleta e 
velocopédica do mundo e que é de- descansar e reflectir. O Tour é a 2. Jean Pack Nazon (ABR) mt 2º Andres Koeden (FMobie)..a 6m.19 dando uma prova cabal do seu 
signada pelos franceses como a — prova que amo e se vier para o ano, 3º Danilo Hondo (Gerolsteiner) mt 3ºIvan Basso (CSC) valor, vencendo como quis, 


“Grand Boucle”. O ciclista norte- 
americano, ultrapassou o “Grupo 
dos 5”( Anquetil, Merckx, Hinaulte 
Indurain que tinham ganho cinco 
vezes a prova, por isso merece ser 
coroado como rei da prova, ficando 
para a história como “Lance VP. A 


será em boas condições fisicas e 
mentais, para ganhar”. José Azeve- 
do terminou em quinto lugar, a sua 
melhor classificação de sempre ( foi 
sexto em 2002), o que é digno dos 
maiores encómios para o ciclista de 
Vila do Conde, que entrou nesta 


4ºRobbie McEwen (Lotto) .. 
5º Eik Zabel (Mobile) 
6º Jimmy Casper (Cofidis) mt 
7º Stuat O/Grady (Cof)... 


4º Jan Ulhich (Mobile) 
5º José Azevedo (US Postal ......a 14 m30 
6º E Mancebo (Santander).........a 18mO1 
7º G. Totschinig (Gerolsteiner) .....a 18m.27 


quando quis e sem grande es- 
forço (não foi obrigado a res- 
ponder a ataques), porque 
controlou de principio até ao 
fim com a ajuda de uma su- 
per-equipa, a US Postal. Gos- 
tem ou não, Lance tem lugar 


última etapa foi ganha pelo jovem prova para ajudar e garantir a vitó- 8º Baden Cooke (Fdelew) ...... mt —à 19m5l no topo da história e pode até 
belga, 23 anos, Tom Boonen (Quick ria do seu chefe-de-fila. Lance sabe a : mer (R reescreve-la para o ano, se re- 
Step), que foi corrida em bom rit- que deve muito do seu sexto triunfo Se Msrieno Mo ii Mc) lei gene de prsano solver marcar presença no 
mo mas sempre em pelotão com- ao amigo “Ace”. 10º Bram De Groot (Rabobank) mt 10º Oscar Pereiro (Phonak) .......3 22m54 Tour será para ganhar. 
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Vitórias com muito brilho 


3º edição da Rampa de Vila Nova de Cerveira foi um sucesso 


Disputou-se, no passado 
fim-de-semana a terceira edi- 
ção da Rampa de Vila Nova de 
Cerveira, prova organizada pe- 
lo Motor Clube de Guimarães 
e integrada no Campeonato 
Nacional de Montanha, cor- 
rendo de forma excelente. 

Ferreira da Silva (Ford Es- 
cort Cosworth) não sentiu 


grandes dificuldades em ven- 
cer a Categoria 1, António Cu- 
nha (BMW M3) terminou no 
segundo posto e Carlos Rodri- 
gues (Ford Escort RS) foi o ter- 
ceiro. Na Categoria 2, que en- 
globa os Clássicos, António 
Nogueira (Ford Escort) esteve 
imparável. António Barros 
(Porsche 911 RSR) quedou-se 


pela segunda posição No últi- 
mo lugar do pódio, terminou 
Jorge Loureiro (Ford Escort 
RS). NA Categoria 3, que era 
das mais participadas, termi- 
naram classificados somente 
dois pilotos. Paulo Ramalho 
(Morris Cooper) venceu, en- 
quanto António Nogueira 
(AUDI S2) foi segundo. 
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António Nogueira vencedor da categoria 2 / DR 


MOTOCICLISMO TRIATLO Europeus de sub-23 CANOAGEM 


GP Inglaterra 


Valentino Rossi 
regressa às 
vitórias 


O italiano Valentino Rossi 
(Yamaha) regressou ontem às 
vitórias, no circuito britânico 
de Donington Park, aumen- 
tando para 22 pontos a vanta- 
gem na liderança da classe 
MotoGP do Mundial de Mo- 
tociclismo de velocidade so- 
bre Sete Gibernau e Max 
Biaggi. 

O espanhol Sete Gibernau 
(Honda) foi ontem terceiro, 
atrás do norte-americano Co- 
lin Edwards (Honda), en- 
quanto o italiano Max Biaggi 
(Honda) enfrentou proble- 
mas que o relegaram para o 
11º lugar da nona das 16 pro- 
vas do Campeonato do Mun- 
do. 

Apesar de Loris Capirossi 
(Ducati) ter conseguido liderar 
a prova após a largada, o cam- 
peão mundial ultrapassou o 
seu compatriota logo na pri- 
meira volta e passou a adminis- 
trar a liderança, apesar dos ata- 
ques de Edwards, que passou a 
ser o detentor do novo recorde 
de volta mais rápida em corrida 
(1.29,973 minutos, a 160,968 
km/h). No“braço-de-ferro” pe- 
lo segundo lugar, o norte-ame- 
ricano garantiu a superioridade 
logo à sexta volta, para termi- 
nar e com 1,491 de vantagem 
sobre Gibernau. 

A “festa” na categoria de 
250cc voltou a ter sotaque es- 
panhol, com Daniel Pedrosa 
(Honda) a averbar o seu se- 
gundo triunfo consecutivo e o 
quarto da época, somando 
agora 180 pontos na classifi- 
cação geral. O piloto da Hon- 
da terminou a corrida com 
uma vantagem de seis segun- 
dos sobre o argentino Sebas- 
tián Porto (Aprilia), enquanto 
o terceiro foi o francês Randy 
De Puniet (Aprilia), que agora 
ficou a 34 pontos de Pedrosa 
na tabela do Mundial. 

Nos 125cc, o italiano An- 
drea Dovizioso (Honda) soli- 
dificou a sua liderança 'do 
Campeonato do Mundo, ao 
garantir em solo britânico o 
seu terceiro triunfo da tempo- 
rada, à frente do espanhóis 
Álvaro Bautista (Aprilia) e 
Jorge Lorenzo (Derbi).. 


Vannessa Fernandes e Bruno 
Pais são campeões europeus 


Triatletas portugueses sagraram-se campeões europeus de Triatlo, 
em sub-23, após vencerem as respectivas provas, na Hungria 


Os triatletas portugueses Va- 
nessa Fernandes e Bruno Pais sa- 
graram-se ontem campeões eu- 
ropeus de sub-23, durante as 
respectivas provas que decorre- 
ram em Tiszaujvaros, na Hun- 
gria. Uma das principais espe- 
ranças de medalha para Portugal 
nos Jogos de Atenas2004, Vanes- 
sa Fernandes, deu ontem mos- 
tras de se encontrar em excelente 
forma, tendo vencido destacada 
a sua prova. 

De acordo com Sérgio Santos, 
Director Técnico Nacional, Va- 
nessa Fernandes dominou clara- 
mente a sua prova, tendo sido a 
primeira a sair de água na prova 
de natação (1,5 km), com 15 se- 
gundos de vantagem para a se- 
gunda. Na prova de bicicleta, na 
distância de 40 km, Vanessa este- 
ve acompanhada por um grupo 
de outras 12 atletas, mas logo à 
entrada para a corrida a pé vol- 
tou a destacar-se, concluindo os 
10 km com 1.12 minutos de 
avanço para a segunda, a france- 
sa Virginie Jouve, 

Sérgio Santos aproveitou para 
realçar o bom momento da tria- 
tleta lusa, que segunda-feira re- 
gressa a Portugal para integrar o 
estágio final de preparação para 
Atenas, que vai decorrer em Rio 
Maior. Um pouco mais difícil foi 
a prova de Bruno Pais, que teve a 
oposição de um grupo de cerca 
de 15 atletas até bem perto do 
termo da prova, mas a sua exce- 
lente ponta final permitiu-lhe 
isolar-se a cerca de três quilóme- 
tros da meta, ganhando com 25 
segundos de avanço sobre o se- 
gundo classificado, o italiano 
Emílio D'Aquino. 

Segundo Sérgio Santos, Bru- 
no Pais vai manter-se em Tis- 
zaujvaros mais uma semana, 
uma vez que será nesta cidade 
que vai ser disputada mais uma 
prova a contar para a Taça do 
Mundo. Na prova masculina 
participaram outros dois portu- 
gueses, com João Cavaleiro e 
Duarte Marques a terminarem 


+ sem 35º e 36º, respectivamente, 


Vanessa Fernandes / DR 


Resultados finais do Europeu 
de Triatlo na categoria sub-23 


Os portuguesesVanessa Fer- 
nandes e Bruno Pais foram os 
grandes vencedores dos Euro- 
peus de Triatlo, na categoria 
sub-23. João Cavaleiro e Duarte 
Marques, no sector masculino, 
quedaram-se pela 35º e 36º po- 
sições, respectivamente. 

Femininos: 1. Vanessa Fer- 


- nandes (Portugal); 2. Virginie 


Jouve (França); 3. Marion Lor- 
blanchet (França); 4. Zurine 
Rodriguez (Espanha); 5. Vendu- 
la Frintova (Rep. Checa). 

Masculinos: 1. Bruno Pais 
(Portugal); 2. Emílio D'Aquino 
(Itália); 3. Ruedi Wild (Suiça); 
(...)35, João Cavaleiro (Portu- 
gal); 36. Duarte Marques (Por- 
tugal), 


Europeus 


Emanuel Silva 
vence de novo 


Emanuel Silva juntou on- 
tem o título de vice-campeão 
continental Sub-23 em K1 
500 metros ao conquistado 
sábado em 1.000 metros, no 
último dia dos Europeus de 
canoagem disputados em 
Poznam, Polónia. O jovem 
canoísta português voltou a 
fazer um bom teste para os 
Jogos Olímpicos de Ate- 
nas2004. Na competição fe- 
minina de juniores, Teresa 
Portela também repetiu o re- 
sultado alcançado sábado 
nos 1.000 metros e foi oitava 
em KI 500 metros. 


TÉNIS 
Circuito Honda 


Terminou 
segunda etapa 


Os courts de ténis do 
Complexo Monte Aventino 
foram palco, durante a passa- 
da semana, da segunda e últi- 
ma etapa do Circuito Honra, 
que onde terminou. A prova 
contou com a participação de 
120 atletas. João Freitas ven- 
ceu a final de infantis marcu- 
linos, enquanto que, no sec- 
tor feminino, o triunfo per- 
tenceu a Maria João Koehler. 
Em iniciados, João Domin- 
gues foi o vencedor da prova 
masculina. Bárbara Ferreira 
venceu no sector feminino. 


MOTONÁUTICA 
Europeu de Jet-Ski 


Rius vence 
em Mirandela 


O piloto francês Nicolas 
Rius (Yamaha) venceu onte- 
mas classes principais do 
Campeonato da Europa de 
Jet Ski, que decorreu em Mi- 
randela, enquanto Ana Pon- 
tes foi a melhor classificada 
entre os portugueses, ao po- 
sicionar-se na quinta posição 
no Ski Ladies. “Este meu lu- 
gar é o resultado de muito 
trabalhou”, disse a piloto; 
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FÓRMULA 1 Grande Prémio da Alemanha 


Classificações 


Michael Schumacher não vacila “55. 


no seu território e volta a vencer :::=-—. 


Piloto alemão alcança 11º triunfo da época, em 12 provas, e solidifica liderança no Mundial 


ZA Pizonia 
O piloto alemão Michael 8. Takuma Sato.. 
Schumacher, em Ferrari, venceu 
ontem o “seu” Grande Prémio 


da Alemanha, no circuito de 


Hockehnheim, 12º prova do 

Mundial de Fórmula 1, conquis- se 

tando a sua 11º vitória da tem- ML Sdiimadher 

porada e a 81º da carreira. 2. Rubens Bamidhelo 
Partindo da “pole position”, o 3, Jenson Button 

hexacampeão impôs-se sem di- A.Jamo Tui 

ficuldade e dominou a corrida, 5. Femando Alonso... 

principalmente a partir da 14º Er 

volta, depois do seu mais perigo- a EO MOTO 

so rival, o finlandês Kimi Raik- 7 David Gouird 

konen (McLaren- Mercedes), ter 8. Kimi Raikkonen 

sido obrigado a abandonar a 9. Takuma Sato... 

prova, após uma saída de pista, 10. Giancaro Fsíchela 

por problemas mecânicos. 
Jenson Button, da BAR-Hon- 

da, foi segundo, relegando para a 

terceira posição o espanhol Fer- 1. Fera eocetecee BA PES 

nando Alonso, da Renault. 2 Renault... 85 ps 

3. BAR-Honda acsuccesanvaTo DIS 

Trulli vai abandonar a Renault 4. Wiliams BMW 47 ps 
O piloto de italiano Jarno 5. Melaren-Mercedes ....... 37 ps 

Trulli anunciou ontem, na Ale- 6. Sauber-Petronas 

manha, que abandonará a Re- Toyota... 

nault no final da actual tempo- 8. JordanFord ..... 

rada de Fórmula 1, sem revelar 9. Jaguar-Cosworth 

qual será a sua futura escuderia. Michael Schumacher ainda rejubila com as vitórias, mesmo que não tenha concorrência / Roland Weihrauch/EPA 10. Minardi-Cosworth 


om» Embarque 


CO numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


] 
OComércio” 


doPorto 


Dia spas dia, a voz do Norte. À sua voz 
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“Les Porteuses de Mauvaises 
Nouvelles” no aniversário do TeCA 


= O renovado Teatro Carlos Alberto prepara uma 
animada festa de aniversário para Setembro 


Rui Azeredo 


renovado Teatro Carlos 
Oie, no Porto, agora 

conhecido por TeCA 
(perto de celebrar o seu primei- 
ra aniversário), apresentou já a 
programação para Setembro, 
onde se destaca o espectáculo da 
dança contemporeânea “Les 
Porteuses de Mauvaises Nouvel- 
les” (em português: os mensa- 
geiros de más notícias). Com di- 
recção artística e coreografia de 
Wim Vandekeybus, trata-se de 
uma co-produção Companhia 
Instável (Porto), Ultima Vez 
(Bruxelas), Teatro Nacional São 
João (Porto), Pact 
Zollverein/CZNNRW (Essen) e 
Teatro Comunale di Ferrara. 

O espectáculo vai estar em ce- 
na entre 10 e 12 de Setembro, de- 
pois de já ter conhecido mais de 
cem apresentações desde a estreia 
em 1989, sendo considerada uma 
das mais emblemáticas coreogra- 
fias da dança contemporânea dos 
últimos anos. A passagem de “Les 
Porteuses de Mauvaises Nouvel- 
les” pelo Porto funcionará, em si- 
multâneo, como ponto de partida 
para uma digressão internacional 
e como etapa final da residência 
artística iniciada por Vandekey- 
bus em Bruxelas. Ê um espaço de 
de intercâmbios artísticos e um 
encontro multinacional de jovens 
bailarinos em que se incluem al- 
guns portugueses. Este processo 
culmina na apresentação do es- 
pectáculo-tese em que o coreó- 
grafo flamengo explora e desen- 
volve as emoções que experimen- 
tam os mensageiros de más 
notícias. 

A 15 de Setembro o TeCA 
transforma-se em DiscoTeCA 


Dança contemporânea e DJs na Disco TeCA 
vão fazer a festa quase no final do Verão 


“Les Porteuses de Mauvaises Nouvelles” dá um salto até oa TeCA / DIREITOS RESERVADOS 


“Les Porteuses de Mauvaises Nouvelles” vai estar 
em cena de 10 a 12 de Setembro 


para festejar o primeiro aniver- 
sário da reabertura. Para ani- 
mar a noite foram contratados 
DJ Fulano (Sound6Team), DJ 
Kenny Killer (Piroxwagen) e 
DJ Andor Violeta (Piroxwa- 
gen), que se encarregam da 
primeira parte das festa, antes 
de entrar em acção ? Play, pro- 
veniente de Inglaterra. e In- 
door Nature Game. 


Combinações Hi-TeCA 
Ainda a 15 de Setembro (e 
até 19) o Teatro Carlos Alberto 
acolhe Hi-TeCA, comissariado 
por Pedro Santos. No dia 15, às 
22h00, actua Spektrum, se- 
guindo-se a 17, à mesma hora, 
Qc+Lia e Burnt Friedman + Ja- 
ki Liebezeit feat. Josef Suchy. À 
a meia-noite é a vez de DJ Luís 
Espinheira + Farben (aka Jan 


Jelinek) [live act] + Muesli Co- 
lectivo. No dia 18, às 22h00, é a 
vez de Philip Jeck, seguindo-se 
Christian Fennesz + Jon Wo- 
zencroft [visuals]. À meia-noite 
entra a DJ Inês Soda + Akufen 
[live act). A 19 de Setembro es- 
tá agendada a actuação de Pa- 
rasita Acumulador 42 (22h00), 
seguido de Elliott Sharp/Janene 
Higgins 

Serão encontros e cruza- 
mentos de artistas nacionais e 
internacionais que se têm 
aventurado na pesquisa das 
combinações possíveis entre as 
novas tecnologias e a criação 
artística. 


““Anfitrião" de António José da Silva (0 
Judeu) sobe ao palco do Teatro São João 


O Teatro Nacional São João 
(TNS)), no Porto, vai acolher no 
seu palco a peça "Anfitrião ou 
Júpiter e Alemena”, de António 


José da Silva (O Judeu), encena- 


da por Nuno Carinhas, a partir 
de 17 de Setembro e até 10 de 
Outubro. As sessões terão lugar 
de terça-feira a sábado às 
21h30 e ao domingo às 16h00. 


Nuno Carinhas promete voltar a 


assombrar o palco do São João 
com os sortilégios do barroco 
com actualização cénica, mas 
mais a nível de linguagem do 
que de temas E 


"Anfitrião ou Júpiter e Aleme- 
na”, que foi pela primeira vez 
representado em Janeiro de 
1736, no Teatro do Bairro Alto, 
em Lisboa, serve de pretexto 
para colocar em marcha “a mã- 
quina teatral da duplicidade e 
suas armadilhas, onde deuses se 
disfarçam de mortais para as- 
sim conquistarem os favores 
das criaturas que cedem aos 
seus enganos, e homens que 
tentam fazer valer as suas 
identidades no meio do labirin- 
to de usurpações”, diz a nota de 
imprensa. 


No mesmo documento do TNSJ, 
é dada a garantia que se trata 
de um “divertimento ferozmen- 
te musical conduzido por um 
extraordinário elenco de jovens 
actores”. 

O elenco desta produção do 
Teatro São João é composto por 
Alberto Magassela, Anabela 
Faustino, Cátia Pinheiro, Hugo 
Torres, Isabel Queirós, Ivo Ale- 
xandre, João Pedro Vaz, Paula 
Diogo, Sérgio Praia e Tiago Cas- 
tro. 

A cenografia é de Ana Vaz, a 
música original de Vitor Rua e a 


voz e elocução vocal fica a car- 
go de João Henriques. 

Depois da temprtada que vai 
passar no TNSJ, a peça irá fazer 
uma digressão por diversos pal- 
cos portugueses. 


José Amaral 
Lopes reclama 
apoio das 
entidades locais 


E. TT ne 


O secretário de Estado dos 
Bens Culturais, cujo gabinete 
vai ser transferido de Lisboa 
para Évora, reclamou ontem 
o apoio e envolvimento das 
entidades locais para estimu- 
lar a criação de novos pólos 
culturais no país. 

A secretaria de Estado dos 
Bens Culturais é uma das seis 
que o Governo pretende des- 
localizar com vista a desen- 
volver "o processo de reorga- 
nização territorial" e aprofun- 
dar a transferência de 
competências dos serviços e 
organismos da administração 
central para a administração 
local. 

Num comunicado enviado 
à Agência Lusa, o secretário de 
Estado José Amaral Lopes 
congratulou-se com a iniciati- 
va e afirmou o seu "empenho" 
na instalação de um gabinete 
em Évora, esperando contar 
com o "apoio das entidades 
locais” porque "é necessário, 
como defendemos há muito, a 
criação e dinamização de no- 
vos pólos culturais espalhados 
por todo o país". 


Sinal de aproximação às 
comunidades locais 
"Considero que, ao pro- 
mover a deslocalização de de- 
cisores políticos, o Governo, 
além de um importante sinal 
de aproximação às comunida- 
des locais, toma uma medida 
concreta de incentivo ao de- 


“senvolvimento do país como 


um todo, contribuindo para 
diminuir os desequilíbrios 
que ainda caracterizam o nos- 
so país”, sublinhou o mesmo 
responsável. 

José Amaral Lopes defende 
que "só esta recentragem da 
cultura evitará que o factor 
regional seja um factor de dis- 
criminação cultural”. 

"É nisso que temos traba- 
lhado ao envolvermos as au- 
tarquias, as universidades e 
outras instituições sediadas 
nas áreas de desenvolvimento 
dos projectos, nos processos e 
nas decisões de apoio a estru- 
turas e agentes culturais”, 
concluiu. 

A data e o local onde será 
instalada a Secretaria de Esta- 
do, bem como os custos asso- 
ciados à transferência estão 
ainda por definir. 

As diligências para concre- 
tizar esta medida "só vão co- 
meçar na próxima semana”, 
adiantou fonte do gabinete do 
secretário de Estado, acres- 
centando que José Amaral Lo- 
pes vai deslocar-se a Évora pa- 
ra se inteirar destas questões”. 
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Sons e palavras bastaram para fazer “reviver” Sophia /PEDRO GRANADEIRO 


Tributo à vida e obra de 
Sp de Mello Breyner 


Susana Pereira 


ophia de Mello Breyner 
Gus uma das maio- 

res poetisas portuguesas 
contemporâneas, foi, ontem à 
tarde, homenageada no audi- 
tório da Fnac do NorteShop- 
ping, em Matosinhos. 

reconhecida, sobretudo, 
pelas suas obras poéticas, mas 
também se destacou com li- 
vros de contos, nomeadamen- 
te, infantis. Uma das formas 
encontradas de a exultar foi 
através de uma explanação 
acerca da vida e obra da auto- 
ra. A assistência teve oportuni- 
dade de ficar a conhecer um 
pouco melhor a sua grandiosa 


obra através de uma reflexão 
do professor Leonel Lopes; da 
declamação de alguns poemas 
pela actriz Cláudia Lázaro - co- 
mo, por exemplo, “Cidade”, 
“Mar Sonoro”, “Porque” 
acompanhada pelo repertório 
improvisado do pianista Juca 
Rocha. 

Desta forma, Leonel Lopes 
escolheu cinco pontos para “a 
tarefa impossível de falar acer- 
ca de Sophia, e dar a conhecer 
um pouco da sua obra, em tão 
pouco tempo”, disse. Na disser- 
tação foi evidenciada, sobretu- 
do, a relação da autora com o 
mar, com a realidade e com o 
romper da “Aliança” com esse 
mundo real. Temas que, ao 


longo de mais de 50 anos, 
transformaram a escritora em 
sinónimo de poesia e de musa 
da mesma. 

Para Sophia, a poesia pedia- 
lhe que est atenta como 
uma antena, atenta à voz do 
Universo e à presença das coi- 
sas. Na sua infância, pensava 
que os poemas não eram escri- 
tos por ninguém, que eram so- 
mente um elemento da nature- 
za e que bastava estar atenta e 
quieta para os ouvir, e eles sur- 
giam. Ao longo da sua vida esta 
perspectiva mudou, pois “o 
poeta é um escutador”, invo- 
cando num dos seus poemas, 
“Musa ensina-me o canto ima- 
nente e latente”. 


Museu Nacional de Imprensa 
vai criar um núcleo na Madeira 
e já procura espaço no Funchal 


aa ha 


O Museu Nacional de Im- 
prensa (MNI) vai criar um nú- 
cleo na Madeira, estando à pro- 
cura de instalações na cidade do 
Funchal, revelou à Lusa o direc- 
tor do MNI, o jornalista Luís 
Humberto Marcos. 

O núcleo insular foi conce- 
bido no âmbito de uma estraté- 
gia de descentralização deste 
museu sedeado no Porto e já 
com uma extensão em Celorico 
de Basto. A par da descentrali- 
zação, o MNI avança na inter- 
nacionalização e espera ter a 
funcionar em 2005 o núcleo 
embrionário de uma rede mu- 
seológica dedicada à imprensa 
dos países lusófonos. 

O projecto que foi anuncia- 
do por Luís Humberto Marcos 
em Abril último, na cidade bra- 


sileira de Florianópolis. 

O Museu Sem Fronteiras da 
Imprensa da Lusofonia terá 
também uma extensão na In- 
ternet, num "ciber-núcleo" es- 
sencialmente com função pro- 
mocional. 

Brasil é Portugal são, por 
agora, os únicos países de lin- 
gua oficial portuguesa com es- 
pólios de imprensa organizados 
em museus. Na previsão do di- 
rector do MNI, Moçambique 
será o próximo país a conseguir 
esse objectivo, "porque tem os 
materiais mais acautelados”. 

O MNI equaciona, entretan- 
to, o lançamento de pequenos 
núcleos em países não lusófo- 
nos, mas onde há portugueses e 
imprensa no seu idioma. 

"Este projecto é mais pe- 
queno, mas simbolicamente 
mais amplo", frisou Luís 


Humberto Marcos à Lusa. 


À procura de casa no Porto 

O MNI tem a sua sede numa 
antiga fábrica na marginal do 
rio Douro, junto ao Palácio do 
Freixo, e viu agora gorada a hi- 
pótese de se transferir para ins- 
talações construídas de raiz na 
mesma zona. 

A Câmara do Porto admitiu 
quarta-feira que desiste de 
comparticipar a construção do 
Pavilhão das Descobertas, onde 
seria reinstalado o MNI. 

Há alguns anos chegou a 
equacionar-se a reinstalação 
do MNI no antigo matadouro 
do Porto, uma hipótese que o 
director do museu, Luís Hum- 
berto Marcos, sempre recusou. 

Luís Humberto disse ainda 
que reequaciona a reabilitação 
das actuais instalações. 


CULTURA 


Agentes culturais algarvios 


temem eventual falta de 


ETESET 


tempo para erguer Faro 2005 


pr CE: Lusa 


Agentes culturais algarvios 
temem a eventual falta de tem- 
po para erguer a iniciativa "Fa- 
ro Capital Nacional da Cultura 
2005" e queixam-se de desco- 
nhecer o andamento do projec- 
to, a cinco meses da abertura 
oficial do evento. 

O director da Associação 
Cultural Música XXI, Paulo 
Cunha, disse à Agência Lusa 
que, tendo em conta a dimen- 
são da Faro Capital Nacional da 
Cultura, programada para 
2005, está tudo a ser feito "mui- 
to em cima da hora”. 

O responsável. criticou tam- 
bém a ausência de diálogo en- 
tre a comissão encarregue de 
preparar a iniciativa e os agen- 
tes culturais algarvios. 

"Há um total desconheci- 
mento em relação ao que se es- 
tá a passar quanto à hipotética 
realização da capital da cultura 
em Faro, e digo hipotética por- 
que, tendo em conta a mudan- 
ça de governo e de ministério, 
nunca se sabe com o que se po- 
de contar”, frisou. 

Paulo Cunha considera mes- 
mo que talvez fosse preferível 


adiar o evento para 2006, para 
que a capital nacional da cultu- 
ra não se esgotasse no ano da 
sua realização e pudesse contri- 
buir para deixar "obra feita”, 

"Mais vale fazer bem feito do 
que fazer só para cumprir ca- 
lendários e promessas eleito- 
rais”, observou, acrescentando 
que a realização da iniciativa 
seria importante para “colocar 
Faro e o Algarve no mapa como 
um destino cultural, e não ape- 
nas turístico”. 

A espera de contactos 

A directora do Cineclube de 
Faro, Anabela Moutinho, de- 
fende também que um evento 
desta grandeza deveria prepa- 
rar- se com mais antecedência, 
mas crê que, a seu tempo, a co- 
missão organizadora irá con- 
tactar os agentes culturais al- 
garvios. 

"A comissão tomou posse há 
dois dias, por isso acho que 
ainda não houve tempo sufi- 
ciente para começar a estabele- 
cer contactos. Contudo, estou 
certa de que em breve haverá 
uma reunião com todos os in- 
tervenientes no processo”, afir- 
mou. 


A bola em exposição nos estádios 


PEDRO GRANADEIRO 
“Por Dentro da Bola” é uma intervenção de fotografia que está 
a decorrer em simultâneo nos dez estádios do Euro 2004, por iniciativa 
do Espaço T. As exposições vão decorrer até 24 de Agosto. A inaugura- 
ção teve lugar no Estádio do Dragão (na foto). 
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Urbano Tavares Rodrigues 
recebeu em Famalicão Prémio 
Camilo Castelo Branco 


"Estação Dourada”, livro de contos editado pela Europa-América, 
foi escolhido pelo júri devido ao fundo poético da sua construção 


[ — MartaCaldeira/intermeios 


asci escritor pelo amor 
que desde muito cedo 
tinha à palavra”, decla- 


rou o escritor Urbano Tavares 
Rodrigues, em terras famalicen- 
ses, momentos depois de ter re- 
cebido o Grande Prémio de 
Conto Camilo Castelo Branco 
2003, com valor monetário de 
cinco mil euros, das mãos de 
Armindo Costa, presidente da 
Câmara Municipal de Famali- 
cão. "A Estação Dourada" foi a 
obra premiada do contista por- 
tuguês, que conta já com mais 
de uma centena de obras publi- 
cadas. 

A Casa-Museu Camilo Cas- 
telo Branco foi, precisamente, o 
palco escolhido para a cerimó- 
nia da entrega do prémio. Vá- 
rios amigos do escritor, bem co- 
mo as entidades com responsa- 
bilidades políticas locais e 
literárias, reuniram-se no edíli- 
co local, demonstrando a sua 
admiração. 

José Manuel Mendes, presi- 
dente da Associação Portuguesa 
de Escritores (APE), Armindo 
Pinto de Castro, director da Ca- 
sa Camilo, e Costa Leite, delega- 
do Regional da Cultura do Nor- 
te, marcaram presença. 

Em a "Estação Dourada" po- 
dem encontrar-se 21 contos, 
onde, tal como consta na con- 
tracapa da publicação, "por ve- 
zes, os homens são animais e os 
animais, humanos, onde somos 
engolidos pela urbanidade ou 
emergimos dela, como que por 
magia; onde temos tempo para 
amar, para parar e sonhar”. 
Contos que dão relevo à relação 
humana e modernidade. 

Durante o certame, o lado 
estético e poético da sua escrita 
foi sublinhado por vários inter- 
locutores da área da literatura 
portuguesa. Mas, também, "um 
lado existencial da minha per- 
sonalidade, que persiste marca- 
do nos meus livros”, comentou 
o premiado. Uma influência di- 
recta das correntes do neo-rea- 
lismo e do existencialismo fran- 
cês que se encontra em toda a 
sua escrita, porque "sempre tive 
a aspiração por uma sociedade 
melhor e os meus livros tradu- 
zem isso mesmo: a relação dos 
homens uns com os outros e as 
temáticas do amor, morte, tem- 
po ea revolução”. 

No ano passado, o escritor 
Urbano Tavares Rodrigues 
completou meio século de vida 
inteiramente dedicada à obra li- 
terária. Considerado um dos 
mais prestigiados autores do sé- 
culo XX em Portugal, a sua vas- 
ta obra de romancista, contista 
e novelista encontra-se traduzi- 
da em diversas línguas euro- 
peias. Uma vida ligada à escrita, 


Novo prémio para Urbano Tavares Rodrigues / DIREITOS RESERVADOS 


repartida pela docência, jorna- 
lismo e política. 


Elogios sem par 
Aníbal Pinto de Castro fez 
questão de sublinhar três traços 
da personalidade do autor pre- 
miado, cuja " grande parte da 
vida dedicou ao ensino da lín- 
gua portuguesa. Um criador li- 
terário que ganha tanto como 
ensaísta, como historiador lite- 
rário ". O director da casa cami- 
liana referiu que "Urbano Tava- 
res Rodrigues é, tal como Cami- 
lo Castelo Branco, um escritor 
que gosta de procurar a sua vi- 
da, e dela arrancar pedaços para 
transformar em ficção”, 


José Manuel Mendes (presi- 
dente da APE), enfatizou o per- 
fil de Tavares Rodrigues, no 
"exercício crítico e através do 
qual descobriu novos nomes da 
literatura portuguesa”. 

Os argumentos que garan- 
tem a atribuição do prémio 
foram "o fundo poético da sua 
construção, a temática do 
amor que persegue toda a 
obra e a mestria narrativa que 
atravessa a sua escrita”. Assim 
o explicou Luís Carmelo, re- 
presentante do júri que pre- 
miou, por unanimidade, "A 
Estação Dourada" de Urbano 
Tavares Rodrigues e à "hábil e 
poética prosa”. 


Lançada ideia de alargar 
âmbito do prémio aos PALOP 


Pinto de Castro, director 
da Casa Camilo, deixou du- 
rante a cerimónia de entre- 
ga do troféu a Urbano Tava- 
res Rodrigues a sugestão de 
alargar o prémio em ques- 
tão aos Países Africanos de 
língua Oficial Portuguesa 
(PALOP). 

A sugestão foi aceite por 
José Manuel Mendes e a 
promessa dessa expansão fi- 


cou estipulada na mesa da 
cerimónia. 

O responsável pela APE 
destacou, por sua vez, 
o trabalho que a associa- 
ção tem mantido com 
a autarquia famalicen- 
se, no sentido de "levar 
avante um protocolo co- 
mum em prol do desen- 
volvimento da cultura e da 
literatura”. 


Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


Saramago defende que leitura 
de contos infantis devia ser 
obrigatória para adultos 


* Saramago só escreveu um conto infantil e ficou 
- chocado porque uma criança não o percebeu 


ro ua 


O prémio Nobel da Literatura 
José Saramago defendeu ontem 
que a leitura de contos para 
crianças deveria ser obrigatória 
para adultos uma vez que ensi- 
nam valores como a solidarieda- 
de, o respeito pelos outros e a 
bondade. 

Jorge Saramago falava em Ro- 
ma, cidade onde ontem foi apre- 
sentada a obra musical "A maior 
flor do mundo", do artista e di- 
rector Emílio Aragón, baseada 
num conto que o escritor portu- 
guês escreveu há trinta anos. 

Saramago contou que este foi 
O único conto que escreveu e as- 
segurou que não escreverá mais, 
porque ainda se recorda das pa- 
lavras de uma criança que ao ler 
o seu conto não o percebeu. 

"Foi um duro golpe para mim 
e não escreverei mais contos para 
crianças”, sublinhou Saramago, 
num encontro com a imprensa 
na sede do Instituto Cervantes 
em Roma, 

O escritor português pergun- 
tou: "E se as histórias para crian- 
ças fossem de leitura obrigatória 
para os adultos? Seriam os adul- 
tos capazes de aprender o que há 
muito tempo ensinam?”. 

“A leitura de contos para 
crianças deveria ser obrigatória 
para os adultos. Os textos são 
fábulas morais, onde se ensinam 
valores que consideramos indis- 
pensáveis, como a solidarieda- 
de, o respeito pelo outro e a 
bondade. Mas depois nós, os 
adultos, somos os primeiros a 
esquecê-los na vida real”, disse 
Saramago. 


José Saramago 


"A maior flor do mundo" foi 
programada para ontem no Fes- 
tival "Sete Sois, Sete Luas", pro- 
movido por várias cidade de Es- 
panha, Portugal, Itália, Cabo 
Verde e Grécia, que se realiza nos 
jardins da romana Villa Ada. 

Este festival, nascido em 1993, 
tem como objectivo encontrar as 
raízes comuns entre a Europa 
Meridional e a Africa. 

A obra de Saramago foi nar- 
rada pela sua mulher, a espanho- 
la Pilar del Rio. 

Além de "A maior flor do 
mundo”, foi representada a obra 
musical "O Soldadinho de 
Chumbo", de Emílio Aragón. 

A noite espanhola em Roma 
encerraria com a leitura de "Não 
à guerra”, um discurso que José 
Saramago leu em Março de 2003 
e em Fevereiro de 2004, em Ma- 
drid. 


Amos Oz ganha Prémio 
Internacional da Catalunha 


O escritor israelita Amos Oz 
foi distinguido com o Prémio In- 
ternacional Catalunha 2004, atr- 
buído pelo governo autónomo 
catalão. Juntamente com Amos 
Oz foi galardoado o filósofo Sari 
Nusseibeh. 

O anúncio foi feito por Pas- 
qual Maraguall, presidente da ge- 
neralitat català e do júri. 

Nascido em Jerusalém em 
1939, Amos Oz, fundador do Mo- 
vimento Peace Now, é o mais 
conceituado dos romancistas is- 
raelitas contemporâneos, estando 
a sua obra traduzida em pratica- 
mente todo o mundo. Em Portu- 
gal, através da ASA, tem publica- 
dos “A Terceira Condição”, “Não 
Chames à Noite Noite”, “O Meu 
Michael”, “Uma Pantera na Cave” 
e“O Mesmo Mar”. 

O Prémio Internacional Cata- 
lunha tem por objectivo distin- 
guir uma ou mais personalidades 


Amos Oz 


que tenham contribuído para a 
difusão ou desenvolvimento de 
valores culturais, científicos ou 
humanos. 


O Comércio do Porto 
Segunda 


26 de Julho de 2004 


“Star Wars - Episode III: Revenge of the Sith” é o 
título do novo filme da saga Guerra das Estrelas 


Lusa 


Os Sith, mestres das forças do 
mal e inimigos dos Jedi, dão o 
nome ao próximo, e em princi- 
pio último, filme da saga Guerra 
das Estrelas, baptizado "Stars 
Wars - Episode III: Revenge of 
the Sith”, 


Fairport 
Convention 
nos concertos 
do Fantasporto 


Lusa 


O grupo de folk-rock in- 
glês Fairport Convention es- 
tará no Porto para participar 
no ciclo de dez concertos in- 
cluído na 25º edição do Fan- 
tasporto, disse à Agência Lusa 
o director do festival de cine- 
ma, Mário Dorminsky. 

Os Fairport Convention, 
nome cimeiro do folk-rock 
britânico, tocará no Porto a 
28 de Fevereiro, no Teatro Sá 
da Bandeira, onde terão lugar 
todos os concertos deste ci- 
clo. 

Está também confirmada 
a presença, a 4 de Março, do 
grupo italiano de rock pro- 
gressivo Daemonia, de Clau- 
dio Simonetti, ligado ao cine- 
ma através da sua participa- 
ção nas bandas sonoras nos 
filmes do seu compatriota 
Dario Argento. 

Mário Dorminsky referiu 
que o ciclo de dez concertos 
incluirá rock, jazz, blues, folk 
e música lusófona. 

"Há contactos com nomes 
bem conhecidos destes vários 
estilos mas as datas confir- 
madas preto no branco são 
os Fairport Convention, os 
Daemonia e os Plaza, que ac- 
tuarão no Baile dos Vampi- 
ros, a 5 de Março", disse Má- 
rio Dorminsky. 

Haverá ainda uma progra- 
mação musical na área da 
música erudita, que está a ser 
preparada em colaboração 
com a Casa da Música. 


O site oficial na Internet da 
série criada há mais de um quar- 
to de século por George Lucas 
revelou ontem o título do filme 
que poderá ser visto no planeta 
Terra a partir de 19 de Maio de 
2005. 

"Os Sith são os mestres da fa- 
ce obscura da Força e os inimi- 


gos dos Jedi. Foram pratica- 
mente exterminados pelos Jedi 
há milhares de anos, mas a or- 
dem do mal sobreviveu na clan- 
destinidade”, explica o site da 
Star Wars. 

As t-shirts negras com o título 
do filme em vermelho estão já à 
venda. 


O anterior episódio da saga 
inter-galáctica, “Star Wars, Epi- 
sódio II: O ataque dos clones", 
saiu em Maio de 2002. 

A vingança dos Sith retoma a 
história do pai de Luke Skywal- 
ker, Anakin, três anos após as pe- 
regrinações de “O Ataque dos 
Clones”. 


Festival de Paredes de Coura 
reorganiza calendário e passa 
a ter lugar de 16 a 19 de Agosto 


O evento tem lugar na Praia Fluvial do Tabuão, naquele concelho, 
e conta com Jon Spencer Blues Explosion, Arrested Development, etc. 


Lusa 


s promotoras do Festival 
redes de Coura reorga- 
aram o calendário e o 


cartaz de bandas para cada um 
dos dias do evento previsto para 
Agosto, afirmou à Lusa João 
Carvalho, da Ritmos. 

O 12º festival, que regressa à 
Praia Fluvial do Tabuão (Viana 
do Castelo), foi antecipado um 
dia, de 16 a 19 de Agosto, por- 
que "havia dificuldades em 
contratar bandas para dia 20", 
referiu o promotor, explicando 
que, desta forma, é mais fácil 
encaixar o festival nas escalas 
dos artistas. A distribuição dos 
nomes já anunciados pelos vá- 
rios dias também não está fina- 
lizada, estando apenas confir- 
mada, para o dia 16, a presença 
dos Los de Abajo. 

Snow Patrol, Scissor Sisters, 
Jon Spencer Blues Explosion, 
Arrested Development e Cultu- 
re actuam no palco principal no 
dia 17, enquanto Mondo Gene- 
rator, a banda de Nick Olivieri, 
eos DKT/MC5, acompanhados 
por Nick Arn e Evan Dando, to- 
cam no dia 18. 

No dia 19 marcam presença 
em Paredes de Coura os Black 
Rebel Motorcycle Club, The 
Kills e Mark Lanegan Band. 

Por confirmar as datas certas 


Jon Spencer Blues Explosion actuam no dia 17 /0R 


estão actuações de nomes como 
Motorhead ou LCD Soundsys- 
tem. 

Howe Gelb e os The Roots 
cancelaram as actuações que es- 
tavam previstas. 

No palco "songwriters", um 
novo espaço no recinto do festi- 
val, contará com as presenças 


de Mark Eitzel e Josh Rouse. 

No "Jazz na Relva", com con- 
certos a decorrerem durante a 
tarde, actuam Wishful Thinkin 
Quartet (dia 17) e Bernardo 
Sassetti Trio (dia 18). 

O festival é realizado em par- 
ceria entre as promotoras Mú- 
sica no Coração e Ritmos. 


Um Sith de Star Wars /08 


Mais de um 
milhão de CD 
piratas vendidos 
em 2003 


Lusa 


Cerca de 1,1 milhões 
de discos piratas foram 
vendidos em 2003, num 
mercado ilegal avaliado em 
3,6 milhões de euros e lide- 
rado por países como Brasil 
e Espanha, revelou ontem a 
Federação Internacional da 
Indústria Fonográfica 
(FIIE). 

De acordo com a FIIF, 
apesar de se ter registado 
uma descida na pirataria de 
música no formato CD, o 
mercado i | centra-se 
agora na cór venda ilegal 
de DVD e CD-Rom. 

Em 2000, um em cada 
cinco discos vendidos eram 
pirateados, valor que desceu 
de um para três em 2003. 

O mercado da pirataria 
de CD de música cresceu 
apenas quatro por cento em 
2003, comparando com os 
14 por cento de 2002. 

Perante estes dados, o di- 
rector da FIIF, Jay Berman, 
afirmou hoje que pretende 
alertar todos os países para 
"lutar contra a pirataria, 
porque a principal vítima é o 
comércio local, e reafirmar a 
importância da propriedade 
intelectual". 

Segundo a FIIF, os países 
onde se verifica um mercado 
crescente de pirataria e in- 
fracções são Brasil, China, 
México, Paraguai, Paquistão, 
Rússia, Espanha, Tailândia, 
Taiwan e Ucrânia. 


s 


Segunda-feira, 
n 


En LUME 
DÉCIMO SEGUNDO Julho, 


o seu quiosque 


-DRAGÃO 


TAN 


ano111 


36 OComérciodo Porto 


CLASSIFICADOS 4. 


SEGUNDA-FEIRA, 


26 de Julho de 2004 


MOBILIÁRIO 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
223823752 / 919254490 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias. 
e parqueamento automó- 
vel, Telef. 225500157 ou 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda . Telm 


te familiar, Tel. 225363285. 


TI, noCampo Alegre, novo, 
licença de habft, roupeiros 
e garagem Teis. 226067210 
1967197417 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado Lavar 
daria o Sul. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, piso em madeira e varan- 
da. Tels. 225098496 / 
966470378 


IMOBILIÁRI BILI 
1 asibiMENro | 4 MonpeSEO | 7 pyensos Ra | 13 uPLEX, nas ari. como | T4, à Boavista. Mobilado. 
IMOBILIÁRIO PSA II NLM] | novo, licença de habi.eterra- | Impecável. Tels. 222087080 
2 a 5 AUTOMÓVEIS 8 ço. Tels. 226067210 / | /934160084 
É ASTROLOGIA de7I97417 
Aluga-se apartamento Tá 
Leg 6 9 por dias. E T3 CANDAL, como novo,2 | TI VALBOM, Gondom: 
à EuPRaçO RELAX Bemsituado TI,T2ET3, Mob e equio Por: | wocompletos, roupeiros e sur | equipado com lugar de gara- 
e eita 10.) subsído de rendajovem. | to. Tels. 222080030 / | gem e licença de habilabi- 
gia Tete 229409606 - 64156217. | g64229133 dade. Tels, 222086712 / 
IMOBILIÁRIO Telef. 351 981560935 918788600 
1 TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- | Tg, na Rua da Cruz, com 5 Tm. 351 666017923 GRANDE PORTO AUiRç ET nara EAnEd SERES 


tado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entrada 
independente Teis. 223752884 
1963774707 


TITZETS, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 222089033 / 
934156217. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dant em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
riae similares. Tel. 226166650 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excolente. Tel. 934160084 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para Tois. 
223752884 / 963774704 


T3, em Aíca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels.226067210/967197417 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
é porteiro. Telef. 222050101. 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
o, mobilado e equipado Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


TI, mobo equip. de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira 
Tels. 966430378 e 969300693 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês, Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


APARTAMENTOTI+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telel. 222050101. 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to.C/ licença de habitabil- 
dade. Telef. 934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Telel. 225500157 
ou 96308586. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033) 994156217 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


RETÉM, armazém mutobem 
localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acessível. 
Barata. Tols. 228306097 / 
966816878. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio, Tel. 
222050101. 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600. 


TI ET2, CI licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
“condomínio, WC privativo, ele- 
vador. Telef, 222050101- 
919002494. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, amumos e garagem Teis. 
226067210 / 967197417 


ESCAITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não 
paga condomínio. Tele 
2ezoso101. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, tenda barata. 
Tels. 22 3323752/91 9254430 
191 4569095. 


T2, Carvalhido, equipado, 
“com 92 m2. Óptimo preço 
comcondominio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


bons acessos. Te 


ter ea [>>> | TA,T2ETS, Maia, c/gara- | 222086712/018788600. garagem individual. Tels. 
ie ANDAR-CENTRO, 5 quar- | geme fogão do sala, c/ sub. | —>——— | 222087080 / 934160084 
tos, sala, lavandaria, des- sídio de renda jovem. Telef. | T1, à Carvalha, em Gondo- 
Sr 222089033 / 933636279. mar, Tonho outras oportuni | T1, à Carvalha, Gondomar, 
T3, às Antas, zona da Areo- | Pensa. todo restaurado — > | dades, Bons acessos. Tels. | com bons acessos. Tels, 
sa. Muito bom, com varanda, | estrear. Telef. 222050101. Ti, T2eT3,emVilaNovade | 222086712 /918788600 222086712 / 918788600 
lavandaria e suite, Tels. — | Gala, com lugares degara- | > | >>> 0077 
229752884 / 963774707 T1, com amplos espaços, | gem e licença de habitabil- | 72, em Miramar, com suite, | T1,T2,T3 ET4, Gondomar 
> | piso em madeira, quintal, na | dade. Tels. 222086712 / | hidromassagem, aquecimento | S/ licença de habitabilidade. 
T1 KIT, ao Marquês - 300 | Avenida Fernão Magalhães. | 918788600 central é um lugar de gara- ne Nisend Vsgud locais, 
Euros. Telm. 919456240. Excelente ei. 225098496 | Ta, morada Mala cigara- | SEM! Tels. 229752084 / Vu 22208 000/91700000 
poici A o'gara- | 963774707 
sopa. gem e c/ subsídio de renda | "| TITZETI, Gala c/garagem 


AOS SENHORES PRO- 


PRIETÁRIOS, Precisa-se da ram Telef. | T1,T2,T3 E TA, Gondomar, | S</ subsídio de renda. Telel 


PRÉDIO, na Ribeira, com | 222087080/967254312. ci licença de habitablicado. | 223403608 - 918788600) 
Temos mais, noutros locais. 


andares para arrendar temos | cave, rfc e 4 andares p/'mon- 
vários clientes interessados, | tar, bar, restaurante ou resi- | T2+1 ARCOZELO, novo, com TIT2ET3, Maia, c/garagem 
alguns são Funcionários Pubi- dencial, Todo junto ou sepa- aquecimento central, mobi: | DIDI | etogão de sala, c/ subsídio 


cos, c/fiadores e referências. tado e lugar de garagem. Tels. de renda jovem. Telef. 
AGViea. Teles. 223023750 | fado-Telol 994160084. | 225752664 /969774707 | Tl à Canvalha, Gondomar. | 223409606 - 93415621 


Bons acessos. Impecável. | EIS 
- 91 4569095 - 91 9254430. 

CTT | 2saLas, localizadas no | T2+1 GAIA, à Estação das | Tels.222086712/918788600 | 73, em Vilar de Andorinho, 
Tê, à Boavista (Cedofeita), | Centro do Porto, baixa ren- | Devesas e Soares dos Reis, com 2 lugares de garagem. 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das é suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/lugar de garagem e liçen- 
ça de habilabilidade. Telef, 
223403606 - 918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 

res de garagem. 
áreas. Tels. 

222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta 
2 marquises, uma exclente 
varanda 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Toi 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 


2 wc e marquise, Tels. | T2 em Guipilhares. Piscina | Impecável. Teis. 222086712 | dg. Tels. 222087080. 
mobilado é equipado. Tels. | Ja Telom- 919940790. | 4 araToT e court do tenis. Bom preço. | /918788600 410008 
223752884 / 969774707 E | Telom, 939762061 ala 
Tê, S.João Bosco, comquar: | qy To Ea, Maia, c) garagem | ——————————— | Tê, em Gai, Canidelo, jun- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
TS AMIAL, mobilado e equi- | tos com pavimento em alca- | e fogão de sala, c/ subsídio | T3, em Moreira da Maia, com | to à praia, com 4 anos.2 luga- | mobilado e equipado, com 
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Qualificação 
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ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 
| VILA NOVA DE GAIA 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 
de 


CONDUÇÃO DE OBRA presas: 


Programa de Desenvolvimento Educativo para Portugal 


Área da Construção Civil 


Grau IV de Qualificação Profissional da União Europeia 


Protocolos com: - Faculdade de Engenharia da U. P. 
- Inst. Sup. de Engenharia do Porto 
- Universidade Fernando Pessoa 


União Europeia 


Fundo Social Europeu 


INSCREVE-TE JÁ! (pós laboral) 


INFORMAÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Telefones: 22 375 21 99 /223757180/223710524/223710525 
Av. Nunº Álvares - VILA NOVA DE GAIA 
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PUBLICIDADE 3 


T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2 DUPLEX, naMai, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels, 222089033 / 
934156217 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, ota- 
ria é raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, à 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidade de subsídio. Tele. 
225500157 ou 963085866. 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar (26) 
Tels.225188614/96 5737179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Teis, 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível tahho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 /96 
S737 179) 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade Telef. 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem.: 
917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
“com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 asas 
PORTO 
ESCRITÓRIO, em pleno 


centro da cidade. Tel. 
934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Teis.22 5188614 /96 5737179 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2. 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | plT781409 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. & luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK, em SantoTir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc Teis. 252855565 
[886130537 


CAFE SNACK BAR, empet- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só vista Tels. 252856565 
1836130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 ma. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Nogóco imperdível Mui 
to movimento. Tels. 252855565 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no conoeiho da Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motiva de saúde. Telm. 
966273781 


FLORISTA, com bom mov 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. | (ato Jana SER] 
1965737179 “+ ta 
PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 

Área de 200 m2, s/córitra- 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5168614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BONFIM, muito bem loca- 


CAFÉ SNACK, ao tros- 


passe ou exploração, Telet. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante o pão quente. 
(at1) Tels.22 5188614/96 
5737179 
RESTAURANTE, bem oca- 
lizado. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulcontact Teis, 
968281831 / 919720548 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
“anão perder. Teis. 252855565. 
1936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


de calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 | 
963040077 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2à.c..bons quar- 
tos, 3 salas, (sala, aq. con- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
2220867 12 / 934160084 


T2,no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
armumos. Tel. 225320385. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto transportes, exce- 
lente oportunidade, Telet. 
229713991/43 -91473 1348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur63596 (12.750; Tee 
229534661-969002744. 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom pre- 
ço. (232) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


ANTASTA, espectacular com 
Sanos, como novo, com 160 
mê, arrumos com roupeiros, 
suit, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço, (231) Teis.22 5188614 
1968737179 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, vrada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731948 - 938322414 - 
Ses384124 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985. 


TI, em Matosinhos, com icen- 
ça de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
34160084 


T2, em RioTinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
9r8788600 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, saia comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


TERRENO, em RioTintode 
Bfracções, com projecto apro 
vado para fracções T2. Tels 
229713991 / 938322414 


ANDARTA, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal 
e uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237526884 
1963774707 


T341, na Av. de Gaia, em- 


Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Teis. 2237528884 
| S6gT7ATOT 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850 


TI ET2, novos, em Valongo, 
“com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Teis.222087080 /934 160084. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788500 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com . garagem. Telef. 
229713999/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telet. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/sala. 
rec, quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. / despensa e garagem 
individual 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telof. 934156217, 


GRANDE PORTO 
MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas.e acabâmentos. Tele!. 


229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, Guides, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712/ 
918788600 


TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabiabiidade. Tete. 
223403606 - 918788600. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 


lente. Valor negociável, Usgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com: angrSomo 
novo. Ópfimô preço. Telm. 
967025006 


Ta ara oo. 


916798546. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESTRADA D. MIGUEL, tere- 
nos 20.000 m2 em dois art- 
gos, para quintinhas ou indús- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels.222085712 /918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel. 2297 13991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 | 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
we Ubenização Mariani Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem: Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ETA, GAIA, CJ lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


VIVENDA, com é suites. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


Teis.22 5188614 /965737179 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto. Telm. 
967042867. 


TZ NOVO, emvValongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Is. 222087080 / 934 160084 


ANDARTS3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões, Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, Novos, em Valon- 
goc/garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade, Telel. 222087080. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar, p/ 2 
Caros. Só Eur.87 289 (17.500. 
c). Telef. 229534661 
969002744 


T2, em Rio Tinto, com lugar | 


de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
98788600 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remode- 
lado, Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312 


ANDAR MORADIA, Alena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Tá, om Gaia, com Garagem 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712/918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Teis. 
229534651 / 969002742 


MORADIAT4, em Ermesin- 
dec/cv, rc + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telef, 
229713943 / 914731348 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentejpoente, 2 lugares 
“garagem e arrumos. Bom pre- 
ço. Telel. 229534661 
969002744. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
38322414 - 963384124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habk- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem Tele. 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões c/ garagem 
€/ novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


T2FOZVELHA, vistas derio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
c/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Afena. Bem localizada 3 quar- 
tos, etc. Tels, 252855565 / 
936130537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Uibanização Marian Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
G19456240. 
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49 PUBLICIDADE 


“O Comérciodo Porto 
Sei un fera De de Julho de rio 


ALFÉRA, Erihesinde, bar 
xo prio bolâvel Urgen- 
te. ReNmARRapSST 2 1 


— ORAS 
TI, em) de Gaia, 
Med raro: 
rap 
Óptimo preço; só visto: (828) 
Tels 225188614/965737179 
TI, TZ E T3,Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


T2, em FranoelosfGaia Con 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T1, Guifões, com garagem, 
como nova. Teis. 222086712) 
918788600 


ZONA NORTE 


ANDARMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
focfao de sala, grande onzin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 96130537 


'T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258907400 / 967042845. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Constru- 
ção de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fial, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jes, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
2, todo murada. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, no centro da cidade de 


visto. Tels. 252855565 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels. 258807400 / 
967042845. 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/temaço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2). 
Teis. 252855565 / 906130597 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Teis. 253609400 
1967042846 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


PAREDES, T2, novo, quali 
cade de vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. Aque- 
cimento central, etc. Muita pr- 
vacidade. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 

para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


TI. T2,T2+1,T3, 13 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilidade 
de pagamento Teis Sa6assaao 
1916985260 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


ROVER214, SIPIus, 109cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de SantoTirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 
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carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
“com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caba aut e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia o facidade de paça- 
mento. Tels. 225096423 / 
229SATSOM 


AUDI, AM, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica Maas extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 /916985260 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9, comercial, 
de 95 com caixa térmica Telm. 
918687417 É 
YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96 A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


BEDFORD, NK R, comercial 
2.8, do 1982, garanta e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
menvo. Tels. 225096423 / 
229547504. 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Teis. 225096454 
1917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
feciidade de pagamento Tess. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
9, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia o tac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Escola (+. 


Apartir de 12 S00e! 


| logradouro, 


Localizada em zo 
garagem, terreno 


1 Excelente Oportu 
Preço:184 556 € 


ec frentep a Ad, 


Vale d 


[Cs 2 pisos. garagem para 2 


de Baltar, constituída por mo) 


AF 


Fonte Arcada 


PEQUENA QUINTA 


(Oportunidades no 
O SOUSA 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRES 
Visite o n/ stand p/ trás do Centro de Saúde 
3256) 
EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 


Apartamentos TI .T2e T3 desde 11 000 ts. (54857€) 
Prontos a habitar Próxino da Estação, do Centro de Saúde e da 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes À 900 m da 
estação de Céte Apartamentos prontos a habitar 


T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA 


ros, lavandana, pequeno tardm é 
Preço: 120000€  qussema 


9 tranquila, a 8 minutos da portagem 44 


adia T3 + grande salão é 


envolvente vores de fruto e vinha nova, 


nidade 
(3700 cts) 


30,000 Mº EM MOURIZ 
Com área importante p' construção em altura e demais 
terreno p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da E.N. 13 


Preço: 500.000€, sujeito a oferti 


Fracção Gold 


TELEF.; 2655 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304662 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


rt. 250 4584-909 PAREDES 
email: Igotdirmod 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, cy garanta e facilida- 


de pagamento Teis 225096423 | des de pagamento. Tels. 
1229547504 225096429 / 229547504 
CITROEN, SAXO, 1.5D,de | CARRINHA, VW Passat TDi 
1997. Garantia e facilidade | 130 cv de Junho de 2002-Tel. 
de pagamento Teis 225096423 | 229686678 
1229547504 

MOTO HONDA, CBR 900 
LANCIA, Deita, 16Lxde 94, | RA, nova. Cródito sem entra- 
crédito até 60 meses, comou | da até 60 meses. Comgaran- 
sementrada Teis.225096454 | tia. Tels. 227729595 / 
1917538137 227729536 


3FORD, Escort, de 67,92 
95, ci garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462901. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1999. Com garantia e tac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facilh 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com ul extras. Tel 229686578 


imediata apresentação cui- 
dada Comou sem experiência 
Tel, 229432899. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel 253518502. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa da pres- 
tígo, representante de mais 


de 100 mil artigos de Hote- 
aria? Contacte 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
pi trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 
VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORIA, para 
imobiiária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 


CABELEIREIRA, nm, urgen- 
te Entrada imediata para Salão 


834160084 


ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expo- 
riência. Tel. 834160084 


JOVENS, com disponibili- 
dado imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínuao oportunidade de carrei- 
ra.Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 
21 a05 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF). que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 

934160084. 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
soja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibicdade de vatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
deço contacto Telm. 
919456240. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP. ci Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joGhotmail.com. Telm. 
934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918685072 / 962790635 
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VENDO, Mobiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 ramps 
de lavagem. Des» exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
tais o específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222068844. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Tolot. 99-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor Tois. 229563088. 
1229563446 


CRÉDITO, se procisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
asolução. Nada tem a pagar 
para sabor a resposta. Só 
Paga dopois de ter o dinhei- 
Ligue 


material para você pintar como 
um — profissional. Tels. 
918714509 /227113715 


PRATOS, da China, par, Com- 
panhia das Incas, século XVIII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806. 

MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 

imediata e se tem 
idade entra os 18 e os 45 
“anos, não exite, marque a sua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações Tel 253518502. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria o Restauração. Telm. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque 
do de colecção). Telef. 91- 
896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta intor- 
mação. Tels. 229533655 / 
sa4272162 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos 
aouro, pintado à mão. Telem. 
917944802, 

AOS COLECIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas. 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem nomer- 
cado, Tel. 225365179 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira poliromada, finais 
do séc. XIX princípio do séc. 
XX.Telet. 93.467.16.94. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
Sa4160084. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
RELÓGIO, de sol, muito ant 
qo em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 
RECOLHEMOS, tudo Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 | 222005848 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Arcosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das. 
9ás 20 horas. Tel 914855196 


ADELAIDE, e amigas, 16, 
20, 21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268. 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914690987 


NOVIDADE, ão Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos, Aluga-se à semana ou 
mês. Tele!, 962003870. 


composta pelas seguinte peça: 


Mesa com 2 extesões 
Móvel com alçado. 
Móvel sem alçado 
2cadeiões com braços. 
Becadeias vem braços 
Para informações contactar 
Tele, 275-32294 
ou 96 J00TEM 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicilios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. do px, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 
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fondo penhorado a Angelino de ford ira Mar horado à António Manuel horado a Carlos Frederico | | dyidadeE 1685217, teferente a du designados, penhorados a mL idos “ez dis de é 
e eba Oliveira Ferreira, residente CER ee, SEA e Ferreira Teixeira, residente Magalhães Martins, con- | | dasdeiRC do exerdio de 158 Indústria de Texteis Lar Lda tidos que sejm dez dis de ditos, 
Bus Dr. Antônio Sousa a Rus Manual Regado ee Máq se na Tv. Fernando Namora, nº tribuinte nº 197811795, res- Efel deposto EmioFereiados | | com sede na Rua Sidônio Pais ue começarão Grab tda pub 
eia nis-Sesa regue | — | Tio 131-3ºE54 fegue | — | dó ge csecusto ficatos | | Sá - ed freguesia de | — | identena um Antêniosér | | da mir mtas “26 Arm 1 Nogueira - Mai, | | cação do anúncio, se princirem 
bias Aguai Santas no Sia de Águas Santas, no SSOCAGOSSNSNTONS e abs Pedrouços, no processo de gio, nº 2, Campo, concelho | | nº726.$ Peitodacea que deve | | pagamento da importncade ea o erro 
Ein donerd processo de execução fis- para pagamento da divida execução fiscal n.º 3506- de Valongo, no processo de eb cnbera durantes ho deep E 66.338,66 sessenta e ses mil tddi (At? pag do 
pr ro rd al n.º 3506200201003299, € 489,19 (quatro mil qua- 200001011065, para pags execução” fiscal n.º | | Senta qualquer polencalineresa- | | etrezentos e trinta e quatro CREREE cem 
a (quatro a ade nua Pogamé nto aaa trocentos e oftenta e ne mento da divida € 6 100,09, 3506200201008056 e aps, a DANDO arasê sessenta e seis cênti- Rare ITED 
enoventa e ago h euros e dezanove cêntimos), (seis mile cem euros e nove ra pagamento da dívida cadosasaçe as per mos), por dividas ao IVA e IR, OMG 0 1% 
tores enovecuro | | queemescoientaec: | | rucetamera tua Tdé | | Mimos rates is | | ESSAOSEUês a nove | | nitratos | |) aci do pres de ora é om 
evime es cêntimos, te: | | co euros e sessenta er | | 1597.1998, 1099 e 2000 dr garra de | | conse usrentacurose | | pepmemeniinintidioa | | Gursconado names tumor Aude eta 
e cio!) | sete retoremanias | Dritcipeairono | ogia Es vinte se cêntimos, prov Sesamda pa avendodrmao | | grs rENHORADOS pesso À 
rio, O própri e, que deverá exibir epi Chefe de Finanças, devendo identificar Cardoso” = 
executado, que deverá exibir É fiel depositário, o os bens no local a qualquer El depositário o própio mérito de IVA dos anos de o proponente (nome, morada juntando cave sei NUS hole ' 
as bens no local a qualquer | | próprio executado, que | — | potencial interessado. encarado, que deverá extir | | 200102002. ec eloa dobL.edontde | | (Spore MO GO na A Of de ut, 
potencial interessado. deverá exibir 05 bens no “São, assim, convidadas | | osbensno local a qualquer E feidepostário oprópio | | conbonJerontresatodeás | | gor é TE (ane mt Tersapies — 
São, assim, convidadas local a qualquer potencial todas as pessoas interessadas. potencial interessado. executado, que deverá exibir mencionado seguinte ropestemiar- Da SR UR iça 
todas as pessoas interessadas interessado. a apresentarem assuas pro- São, assim, convidadas os bens no local a qualquer | | tafechdareteertesoprocesadeen | | -Somet: SM93, nº896230, nó 
apresentarem as suas pro- São, assim, convidadas postas em carta fechada até todas as pessoas interessadas potencial interessado. cuço fal 32000 NONATIA valor de € 15.000 (quinze mil 
postas em carta fechada até todas as pessoas interes- à hora designada para a ven- a apresentarem as suas pro-| São, assim, convidadas As propostas serão abertas no da e euros) OC do ss 
Shorá designada pará 8 vên- sadas à apresentarem as da, devendo identificar o postas em carta fechada até todas as pessoas interessadas “hora designados para a venda na pre Verba n.º 3 - Três teares 
Sroradengnadpsaver | | jods a apresentarem as | | proponente (Juntando | . | Sea dioasapaaver. | | aspeanremassero | — | poeira | | so, on om ain TRIBUNAL JUDICIAL 
proponente ( juntando. fechada até à hora desig- fotocópia do 8.1.e do nº de da, devendo identificar o postas em carta fechada até de lo Ca 359286, 359288 e 359289, no 
pes Ligue | | Riniatinande | | om im i] | amem Mina | | Resinas | [ag csmtisetem | | DA COMARCA 
contribuinte) e no sobre- Jo identificar o proponente ediireageim fotocópia do B.1. e do nº de da, devendo identificar o Podem: ver roponentes. firis o 
contibuint) e no sobre | | Cjuntêndo fotocêgia do | | esmgunteProposaemear: | | comtbuinte) e no sobre: | — | proponente (juntando Riperetiar ri a asd DE BARCELOS 
CO GUINUR Propota qr Bi, e dor” de contribuinte) Eb srito deverá ser mencionado fotocópia do 1 e do nº de AD do Cdgo de Procedimento e de 1933715, FEBAOZIAVIO1BSS37 4.º JUÍZO CIVEL 
osequinte Propostaemear. | | enosobrescritodeveráser | — | Proccio decada Sseguinte Proposta emear: | | contribuinte) e no sobre: | | oco Trio, deendocompra | | no valor de € 5000 inco mi - 
ps 
pad mencionado o seguinte: Fires ibblbiadnos ta fechada referente ao scrito deverá ser mencionado aaidentidade poder comeueinter euros) ANÚNCIO 
Pr SOGROGnOODE IO froposta em carta fecha |. | asno ci e hora desna. | — | proce deseecução faca! | — | oscounte;iopetaemcr, | | Neat eres vo 
propostas serão aber- rocesso dos para a venda na pre- nº 3506200101 1065 e aps. ta fechada referente ao O valor base global para à venda é , tam os n.ºs T6ISA, PROCESSO: 1860/03, 9TBBCL 
tas no dia e hora designa- de execução fiscal nº sença do chefe de finanças, As propostas serão aber. processo de execução fiscal E ENS ON ml tcentone seem. 16153 141971 no valor de é nocEsso: HeDRi MO 
pars a tea o pre 3506200201003395. podendo assisti os propo: | | tas no dia e hora designa 350620020 1008056 e ams. | | necnoeuon on ommnre | | eosns6-néstesent estação pf Contas 
dona eioacinanos, | | qfspigposrserio aber | | hents cos citados nostr. |. | dos para a venda na pre aopeenestao serão ses: | | 7 o lr sido acatar | | GTNARO, com os res TÍ1AS, LuQUIDATÁRIO) 
podendo assistir os propo- dos para à venda na pre- morde na ae sença do chefe de finanças, tas no dia e hora designa- não se comierando as proposta deal 16155, e 19337 no valor de Liquidatário Judicial: Dx José 
nentes e os citados nos ter DSO ente de fios, So cruaniendo dompios podendo assistir os propo- dos para a venda na pre- exitener 18.000 (dezoito mi euros) PE seransirepemeo 
mos do artigos 239º e 242º Podendo assititos pro vara sao nica nentes e oscitados nos ter- sença do chefe de finanças, No ai da venda devera e pon ata A E; date licá 
do CPPT, devendo compro- enentessios ditadas nos rom ue te 'mos do artigos 239º e 242º podendo assistir os propo- ada impor de V desta Tessari pa o dO 
Seca goeos | | poremtesconctadosros | | (Oalorbas peraaver | | doc devendo compro: | — | nentescosctadosnoste. | | dire dono) | demo Sivantos euro. ai deado ad 
poder com que intervêm, termos do artigos 2536 | | go e € 38 70500 (vinta | | var a sua identidade ou | | mosdo artigos 235º e 242» | | wendioatutan parodia) Verba n38 “Umaurdideira | | dc ia 
O valor base para a ven- comprovar a sua identi- usenta dEdrico euro ear poder com que intervém, do CPPT, devendo compro ari A “MUZZ”, no valor de € 6.500. 9. Artur Oioniso Vale. Ol 
da é de € 63 840,00 dade ou poder com que. Ptspondente 8 70% do val. O valor base para a ven: var a sua identidade ou Farseindo sabe, nos temendon'? eis el é quinhentos euros) vera, Juiz de Direito deste Tribu- 
(sessenta e três mil, oito- intervêm. or atribuido, não se con- da é de € 92 641,50 (noven- poder com que intervêm. do aniigo EIS? e not do ano MME, Os bens encontram-se em na, faz saber que são os credo- 
q 
centos é quarenta euro, O valor base para a ven- siderando as propostas de ta e dois mil, seiscentos e O valor base para a ven. a || | Pe a tese a fold vel Representações 
correspondente a jo “da é de E 63 000,00 (sesser valor inferior. jarenta e um euri ja é de: 'noven- bagas tor garage Cat aaa van par o teis, Ldº, com 
cowtipondente a 70% do | | dnbgee Golem | | nda deverá | * | arquerea conimesi cor | | isesesemiLcentsenoen: | | teia poqafemia | | ria see ga doa de 
siderando as propostas de spondente a 70% do valor ser depositada a importán- respondente a 70% do val ta e cinco euros) Dolo empa dd penca) e já 
valor inferior. atribuído, não se con- cia de 1/3 na Tesouraria de or atribuído, não s e ed, asim como 5 sucessores dos os interessados, à apresentar Barcelos, notificados para no pra 
doriherior ) | auibuido, não se com | | março devendo cs | | gesto pmsconacde | | color siuiniosecor | | ass pmicenepmancimaea | | fecha rio Srvço, é 10 éra sa 
ser depositada a importân. valor inferior restantes 2 serem depost | | tafocintenior alo avitudo náo secom | [notes puimd ida] | dis emorsinacads para | | cão setas somado 
cia de 3 na Tesouraria de No acto da venda dev. tados no prazo de 15 dias. e cado dâvard arandos projróstes tados do temo ds ditos venda, nelas devende Tão a contate da publicação do 
ne pad jo acto da venda dever valor inferior. . nelas devendo constar, a 
restantes 23 serem deposh- | | importância de 13 na | | SareLes do at “ia de 13 na Tesouraria de | | ser depositada a importân yo | | emáo, primero de comi) | pets a 
Er am Tedour ara ih Findnção d pá Model KG, nº 40) Potência Sono Uibuinte e Bilhete de identi. datário (Artº 223º n.º 1 de 
aos o prazo de 1 as Tesouraria de finanção | | Mada ts andem | | Pinnçãs devendo os | | dade no esuanade | [non eme | | dade o poco depeos | | CoERE) Sana 
Rindo salas nos RR CE BsEaaE O PRE éditos de 20 dias a contar restantes 2/3 serem depost Finanças, devendo os dade nor em 20, em bom estado de colectiva fotocópia do número 
tsemos do nº 2 do artigo serem de ju desta data, pelo que ficam tados no prazo de 15 dias restantes 2/3 serem deposi funcionamento om o valor presumo de nº pessos colectiva, deven- accelos 15:07:20, 
ir ee 1 do ago 24, E por este meio tdos ascre Faz-se ainda saber, nos tados no prazo de 15 dias de EXONOO [atom eurs e sor id ro evito 
mos que conem O jores desconhecidos, assim termos do nº 2 do artigo Faz-se ainda saber, nos Verba nº 2 - conjunto de máquinas. rd carta RUC a pa juiz de Direto, 
cs semana | | open idoanão | | oroorgeneo | | torto amgo 2 | | amor dr? do rio eins | | Je astuto; dna mera arts Dionísio it 
deita pocuefeam | | erra Goaandts: | | drecieciepmancdo | | ambos dci uecem | | em domo? | | empate | a pirien 
PoresanRa cia orore rem éditos de 20 dias a babe apar ditos de 20 dias a contar ambos do CPPT, que correm um módulo de quato gavetas comas | | não reuna, estes requisitos o 
Did pi contar desta data, pelo que Papetes festa data, pelo que ficam tditos de 20 dias a contar ea 801 400 eum vdo tempera Faz aínda saber, nos termos ida de Justiça, 
entes ficam por este meio cita por estemelocitadososcre. | | desta data, pelo que ficam | | docam medidas de AMÉM] | don” 2doarigo 239 Rombo Araújo 
da preferes paras dos os credores descon PAR PAS AÇÃO DOS NEMO dores desconhecidos, assim par este mio citados os cre Ando em 0, embom estado de | | doartigo2A2”,ambendo CPP 
TOS ANS bitacas hecidos, assim como os. VERBA ÚNICA como os sucessores doscre- dores desconhecidos, assim | | omraço comonrpreuminlde | | ur da 
prazo de 15 da contados ) | sucessoies dos credores Estabelecimento comer dores preferentes paratecla: | | como os sucessores doscre- | | FISleteartoecrqura cu tadata cando o cregoes 
temo dela 2 | | creed | | feieromnsde es | | mem cuucutitosoo | | dos preoemismanredo | | ir ini | | iq ml 
ração peter Patage | | Ego eds | | prazo de 15 dias, contados | | marem os seus créditos no | | inte oca nmlcnahagh: | | crentes para reciamarem os OComérci 
REA prazo de 15 dias, contados. Castro Meireles, nº 568, em do termo dos éditos prazo de 15 dias, contados RM add em 200, em bom esta seus créditos que gozem de omércio 
ad do termo dos éditos, Pedrouços, Concelho da DESCRIÇÃO DOS BENS do termo dos éditos. de contenção om oval ee. garantia real no prazo de SiuBiçto 
Ri feat E DESCRIÇÃO DOS BENS Mai, inscrito na matriz pre PENHORADOS DESCRIÇÃO DOS BENS 8 2500 0d quentes tos quinze dias contados do ter. 
presta PENHORADOS dial urbana com o nº 6006, VERBA ÚNICA PENHORADOS Eu Muraona er oa mo dos éditos (nº do arv 
esquerdo tipo 3, comenta VERBA ÚNICA com área de cerca de 6Om2. Fracção autónoma "P VERBA ÚNICA u aa ada TUDO O QUE 
da pelo nº 115 da Rua Dr. Fracção autónoma “tº, pagando a renda mensal de respondente ao 4º ardor in neves, 2 2 do mas dello do ge 250º do Código de Proces 
Anténio Sousa Oliveira, des correspondente oo 3º andar 357,00€, ao qual é atribul Sortespondente an 4" andar Fracção autónomo “A! arado : so Cu) 
nado a habitação, com a esquerdas tipo a (com do o valor global de S5 direito, tipo 3, com entra- destinada a habitação, no É depositário dos bens pen- PRECISA SABER 
“área total de 128,50m2. Tem entrada pelo nº 131 da Rua 350,00 € (cinquenta e cin gajpélo ni ENA Ta a-dovehao, com entrada E tda E 
rea total de 12850. Tem |) — | entada pelo lota tua | | com tresentêsecinquen nando Namora, destinado | | pelo nº 83 da Rua Tomás OO deturçs Teve Cota Fagen, residente : 
Spa decuem nico: | | | Menieinegada Mande | | ia us ande Mace deco | . | Leonardo Tela, com | | irao dilesraniiotêndos | | obra Fort Longa not ENCONTRA 
prédio em propriedade hor área total de 130 m2. Faz 0 equipamento encon de 155,7 m2. Faz parte do área coberta de 122, com a ES ne ame ; 
prio empromedsdtor. | | reatoiaidenátma Fat | | 9 eloBagsnetecan: | | picemprconednenor | | gragem nado ar gurecoamnbia ontem | | NO SEU JORNAL 
fr odeia do ApineSaniae esiade hofizentoliito giminado no auto de pen ieotaieito na maia mos e lavandaria, com 35. Processo Chi, s 
a pias pe poeta ora, que pode "ser freguesia de Pedrouços so mê, com entrada pelo nº EO SENSE | o a venda deverá er 
soboarigo re il como | | pomada regue | | cositado neste E todos | — |) antigon-S6i corar | | msstaro aa rue - gepontido a totatgade do DE SEMPRE 
Baz 66 pr sa, com valor pat eins das 090 8836,00 a patrimonial de €107 sia de águas Santas sob o preço cu para dest noite. 
E eu, Geraldina Maria Cos- rimonial de € 55 514,10. e san Di a artigo nº 5372, com o valor Ada rali 
taSilva, escrivão, 0 escrevi E eu, Geraldina Maria e E eu, Geraldina Maria Cos patrimonial de € 97 059,45 “) do arg 2s6 do GRASS 
Costa Silva, escrivão, o aero Csdigo do Trabalho taSilva, escrivão, o escrevi E eu, Geraldina Maria Cos a 
Aguas Santas, 2004:07-13. escrevi, dos eventuais trabalhadores ta Silva, escrivã, o escrevi Serviço de Finanças a Maia, 
Águas Santas, 2004-07-13. s do) 2004/06/29 
Pa Águas Santas, 2004-07-13. Aguas Santas, 2004-07-13. pps Águas Santas, 2004-06-15. EM RECINTOS O chelederinanças 
ge das Finanças ele das Finanças mtônio Man 
use hrbdlo O Chefe das Finanças O Chefe das Finanças Gol indi O Chefe das Finanças dos Santos Curi árci: 
Lage Manuel Inácio Manuel Inácio. Mino! Ináelo Manuel Inácio ese OComércio 
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42, 


PUBLICIDADE 


dio IH-O0SADI, com clidrada de 
598 em de cor preta e cia, vaia 
daemf 25000, 

Penhorada em 157192002 

Fel depositário: Pedi Fereira 
Ribeiro, com domidia Profissional 
no lugar de Duas Igrejas, Rua das 
Lameiras 3700 Romatiz 


Arouca, 22042004 


O Ji de Direto, 
Dr. Caros Azevedo 


Aficialde Justiça 
Alice Neves. 


RR 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
[COMARCA DE GUIMARÃES, 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3978/03.9TBGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Eurofish Trading 
Holand, 8. 

Requerida: Congelados Ferto- 
vida 


Joá roRGalão Avosio, 
ui de Dito do º hit vel 
do rbunal Joia da Comarca 
de Guimarães 
sean paid none. 
oa, rei. 
testo odedcad PALENOA 
“Congelados Feto. 
SOSSÊGGOS, sede 
ei, Share 800 
Guimardes tendo dido nado em 
quinze da, contado do public. 
ão do competente anúncio nã 
Blá do República: o prao para 
os credores relamarem or ses 
atos centome o estudo no 
dispor na Ato 128º tal) 
do CREREE. 
foi nomeado liquidaáio jus 
cai Ex Se O Antênio Plie 
Mendes Murta! damiiio pro. 
fisonai na Rus de Santiago, sê 
8: bt ando 6 Tso, 
06 Gu 


Guimarães, 15:07:2004. 


O Juiz de Direito 
Jon Lino S.R. 
Galvão Alvoeiro 


O Oficial de Justiça. 
“Adélio Jorge P. Ferreira Silva 
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DE AROUCA opere DA COMARCA (COMARCA DE GUIMARÃES) 
SECÇÃO ÚNICA 2.º VARA MISTA DE BARCELOS 2. JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 2º JUÍZO CIVEL ANÚNCIO 
PROCESSO: 15172002 EERMeRBEOMNIMA  IPS A D DO OO liso? Loira ANÚNCIO PROCESSO: 261004TEGHR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ECUÇÃO ORDINÁRIA PROC ESPECIAL RECUPERA 
escoa | | CÂMARA MUNICIPAL EÇÁOCRONA | | peso misma | | MEL PO 
denso SA o AVISO Eat Par qu Go PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Eta Ec Here de DE VALONGO AVIIU sxenad: Ati Susa Mage (LIQUIDATÁRIO) Ses beta ae, 
Pho E Mo sasesaina ietficados cor Liquidatáio Judicial: José Credor Drcão Geral de impor 
Pares > rei di : remo: e dias comadosdo | | gemando Ferra Bata erei | | tosa Braga 
gotemde gran realcbreos er AVISO Torna-se público que, pelo aviso n.º dão do anúncio, cando Executa. pa oe cdr 
inca xr ti nad 7675/2004, publicado no Diário da Gg plage espiã iria Requerente Oia & Lopes Lda”, 
Enbcados pt team pah dci: desconhecido, domídio: Conteçõe Lá Scção de peso ENSaNE 
mese dorepeencsspo | | +]? ALTERAÇÃO AO AARÁ DE LOTEAMENTO 6787 República, 1l Série, n.º 171, de 22 de | |israsaim cms | | O ma eta | | re como Vista à 
prot rl Julho 2004, tra aberto con- | | nsemitnsleitedatee | | gonças hizde Duo dene | | 7 Wa, 41500 cala de 
“das findo o dos éito, que se come- e ulho + se encontra aberto con: Mo de TO dia rode dos ribui ronda Vizela, que por decisão de profe- 
eat agr e = ADITAMENTO N.º 25/2004 - curso externo de ingresso para pre- Sa ds ts posa sede soe aa A] | pa e 

Bens penhorados as tras dO RA SST Edo deals e enchimento de uma vaga de Técnico | | aissunsnesrtenSpenora | | Myhas & Conecções Li, com | | formas eniaçia so 

Uma mota Yamaha, ZR OO com SEIA -lei n. au ê ob pena de se considerar devol je em Casal, Tamel 5. Vert teTrbunal, como preceftua os. 
murada AS 83H comon de qua 555/99 de 16 de Dezembro, com a nova redac- Profissional de 2.º Classe de (BD) do vido ão exequente a diteito de mo, Barcelos, notificados para Dasocos ee Ler die 

po 


ção conferida pelo decreto-lei n.º 177/2001 de 4 
de Junho, torna-se público que a Câmara Muni- 
cipal de Valongo emitiu em 15 de Julho de 2004 
o aditamento n.º 25/2004, em nome de Paulo 
Manuel da Silva Pereira, ao alvará de loteamen- 
to n.º 887/97, através do qual é aprovada a alte- 
ração ao loteamento sito no Lugar da-Balsa, na 
freguesia de Sobrado, concelho de Valongo, pela 
deliberação tomada na reunião de 2004.06.07, 
anexa ao processo de loteamento n.º 7-U95 em 
nome de Campilho - Investimentos Imobiliários, 
Ld., e consta do seguinte: 

As alterações incidem exclusivamente sobre o 
Lote n.º 28 e consistem: 

Na correcção da área do lote de 552,00 m2 
para 494,00 m2. 

Na constituição de 2 fogos. 


Valongo e Paços do Concelho, 15 de Julho de 
2004. 


O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 
* Técnico Expedito Manuel 
Carvalho Moreira 


nomeação de bems à penhora. Em. 
substância, o pedido consiste no 
pagamento da quantia exeque 


no prazo de $ dias, decorridos. 


quadro de pessoal não docente da 
quesejamde desde éios que 


Faculdade de Arquitectura da Uni- 


Foi reconhecida a situação de 


insolvência da entidade acima efe. 


' “da de 51.220,66, tudo como melhor começarão a contar-se da publi- tida e determinado o prossegui- 
versidade do Porto. contado duplado da petição vi cação do anúncio, se pronuncia sei de ação Deo 
cl que se encontra nesta Secre | | remsobreascontas apresenta a 
dos esecros | | fem sobre as contas apresenta: | | 25%,nº1 do memo diploma) 
daspelo Liquidatário (Art 223º, Foi fado em 6 das pero. 


notificado de que: Nos termos do. 
artº 32º do CPC é obrigatória à 
constituição de advogado nas au 
sas da competência de tribunais. 
com alada, em que seja amis 
vel recurso ordinôrio; nas causas 
em que seja admisivel recurso, 


Faculdade de Arquitectura da Uni- 
versidade do Porto, 22 de Julho de 
2004. 


do de estudo e observação (art* 
28º, al. Q do mesmo diploma), 
São ainda notificados os cre 
dores mesmo que preterentes que 
pretendam intervr na Assembleia 
que devem reclamar os seus crê 


nº TdoCPEREF. 
Barcelos, 1507-204, 


A Juiza de Direito, 


Tao 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 
2.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 776-8/1993. 


INVENTÁRIO / PARTILHA. 
DE BENS EM CASOS ESPECIAIS 


Requerente: Olga da Conceição 
Sia Ramos 

Requerido: Jos Diogo Rodrigues 
de Vasconcelos, residente em Campo. 
24 de Agosto nº ESA, casa 6, 4300 
Porto. 


Nos autos acima identificados oi 
“signo o dia 2 de Setembro de 
204, pelas 40 oras, nest iu 
ral por a abertura de propostas em 
cata fechada, de valor superar o 
aferido pela equerenteque sejam 
entregues até ee momento nave 
tara deste Tina, els interesso 
dos nacompr ob seguinte) bem 
im que eg e dscimina, te 
do por base de licitação o valor de 
EISISIAO 

Abre Pro ta toco am 
Poá de gostam ESA care 
goes do Bonfim Port, ompesto 
por casa dedos pavimentos com 4 
Sist no rs do-ehão é 3 no pri 
meio andas, irc na mat pe. 
al utbanasoboegaton* 216da 
fregueda do Bonn, nc na re 
pectia Conservatória do Registo Pre 
dal sobon" 37 as iZ dolo 


velnentermosdo are 7S do CRC 
Cabeça de Cal Fel depostárr 
Olga da Conceição Siva Ramos, res 
dee emTroesa oa Stan 6, 
450 Pot, sendo o preço olrcido 
pela mesma o de € 15.715,00 (cont. 
ane Bs docrO 


Port, 05072004, 


O Jur de Direto, 
Dr. Caros Portela 


AOficlde Justiça, 
Maria de Fátima Dias Pires. 


OC dA 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 


DE ONCOLOGIA 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


AVISO 


Torna-se público que, conforme aviso publicado no 
“Diário da República”, n.º 125 Il Série, de 28 de Maio 
de 2004, e rectificado através do “Diário da Repúbli- 
ca” n.º 171, Il Série de 22 de Julho de 2004, o Institu- 
to Português de Oncologia de Francisco Gentil - Cen- 
tro Regional do Porto, S.A, abriu concurso interno de 
acesso limitado de provimento para o preenchimen- 
to de um lugar vago de Chefe de Serviço de Gas- 
trenterologia, da carreira médica hospitalar, do quadro 
de pessoal deste Centro. 

O concurso é aberto apenas a indivíduos vincula- 
dos à Função Pública. 

Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao n.º 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177/97, de 11 de Março. 


IPOFG - CROP S.A,, 07 de Junho de 2004 


A Administradora 
Drº Marta Araújo 


“On RS NA “Om de A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL DA 
ICOMARCA DE GUIMARÃES) COMARCA DE BRAGA 
4.º JUÍZO CÍVEL 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 332002 PROCESSO: 239104 STEBRG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
BANE-Bancotnter. residente Com Credores gs 
nacional do Funchal, 5: À e | | nho Arado Pereira e out. 
ourot Requerido O Serêio- Contr: 
Matilde Marques | | code Mobiliário La er 
siva Duarte e outro) 
Pedro Ae da Cavalho Juiz 
sto Aero de Cavaho Pen | | de Diritodo 3º to Cielo Tr 
te ot de Direito de tune: aludida! da Comarea de ra. 
“Far aber que por sentença de | | ge: 
15072008 proferida nes pese Traz saber que po sentença de, 
tes aos fi dedaada a FALÊNCIA | | peferida nos presentes atos oi 


de Requerido: Matilde Marques 
da Siva Duarte, identificação fi 


Geclarada à FALÊNCIA de Reque-| 
Fido; O Serio Comério de Mob 
Tiário, Lda. identificação fiscal: 
SONS16719, identificação de pes. 
soa colectiva: S01516719, dom. 


Guimarõe, tendo sido fiado em lo: Rua da Fábrica, 38-44, 4710- 


30 das, contados do competente 391 Braga, tendo sido fiado em 
anúncio no Diário da Republica, o ão dias, contados da publicação 
prazo para os credores redama- | | do competente anúncio no Diário 
rem os seus créditos, conforme o | | da República, o prazo paraoscre- 
estudo no deposto no Ar. 12, dores reclamarem osseus créditos, 
mal e)doCREREF. conforme o etatuido no disposto 

Foi nomeado iquidatário jud- no Arte. 128º, nº. 1 al, e) do 
cal O dono Fipe Medos é CREREF. 


Murta, Rua de Santiago, nº 679, 
Zº- Esq" Candoso Santago 4810- 


Folnomeado liqudatário judi- 
ca: Amônio Filipe Mendes e Mur. 


Sm Guimarães. ta, Endereço: Rua de STiago, nº 
899, 2º- Ei, 4810-311 Guima- 
Guimarães, 19.07.2004, nes, 
O Juiz de Direito Braga, 0507-2004, 
Sárgio Afonso de Carvalho 
Pimentel O Juiz de Direto 
Pedro Alvares de 
O Oficial de Justiça 
A Oficial de Justiça 


Luis Gonzaga Marinho 
Carvalho Ana Maria Braga 


e ” . independentemente do valor, nos Susana M.º Mesquita ditos, se o já não fizer: través 
O Presidente do Conselho Directivo fes nas cavis rop mos Gonçalves. Se no reurianio a bem 
Prof. Arqt.º Domingos Tavares do ae E o CPC as parte im AOficial de Justiça, conloame precertua o dupemtono 
de fazere representar por adeo. Teresa pires fat” 44º do atado Diploma, na 
gado nas exeuções de valo supe razode 10d contados pu 
or à alada d Reação e nas de Cação do anuncio no Diário da 
Vo if ea aa, Regiao ES 
encegente à alçada ds e ade constar qu a petição 
Justasa do im instanca, quando | | (DCOMÉFCIO | | | inicie emrada na Secretaria 
Jejam opostos embargos ou ie aero em 23.0-2004, e que o seudupt 
dg qu opcao “doe encena poção de 
decirtvo ú PUBLICIDADE | | | jo ento das horas normais de 
Guimarães, 30-08-2004 VALENÇA pet 
O Jul de Deto PONTE Guimarães, 1907-2004 
fifa DE LIMA A Juiza de Direito 
AOfit de justiça. 
Maria Isabel Tel. 251824116 
Meireles Cameiro Fax, 251824130 


( AUTOMÓVEIS (O MORADIAS 
(9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
O MOTOS O ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 
ONDE PRETENDE À COLOCAÇÃO O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS ei 
O NÁUTICA O TERRENOS O PROCURA 
DO SEU ANÓNGIO (3 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES ANIMAIS 
| 17 COMPRA E VENDA O) VENDAS VÁRIAS D DIVERSOS 
DE IMÓVEIS O INFORMÁTICA 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 
€ 0,91 


Morada/Local. 


Código Postal. Quantia enviada. CHEQUE o 
N.º de Contribuinte . VALECORREIO O 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


Mê 


(Em ceso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


Como ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “0 COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | lua Fernandes Tomás, 358 - /G, 
xado um espaço livre. ! cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 400 - 209 PONTO e Tel 22 519 19 95 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, no direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso fata a Indicação do nome, morada telefone do anunciante. 
cocoscccssasaes conconcssas Cones on eres ancc ese c renas. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


mao 


Audiência (24/07) Share (24/07) destaque OEM 
vuy OÂpo3e 
Os Batanetes TV 10,7% TVI 28,3% E 
Anaeos7 mM 10,1%, SIC 27,8% 
Queridas Feras mM 10,1% - 
, 
KT Pirata sIC 9,2% RE Cétit) 
Telejornal RTP1, 8,9%, o: 5,7%, 
= SS RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós 07.30 Crianças SOS 


07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Especial Dia dos Avós: 
Em directo do Parque das 
Nações em Lisboa 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Especial Dia dos Avós 

18.10 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso com apre- 
sentação de Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 

22.30 Uma Boa Aposta: Inclui 
a Extracção da Lotaria 
Clássica, Sorteio do Loto 


2e Milionário 

23.30 Sessão da Meia Noite: 
“Commited” 

01,15 RTP Cinema: “Fuga 
Arriscada” 


03.00 Serviço de Urgência: 
Série estrangeira 


07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Zig Zag: A Sra. Mallard 
Investiga 

13.30 Na Roça com os Tachos 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Bombordo 

15.30 Planeta Azul - Abutres, 
Aves de Rapina em 
Portugal: 

16.00 Descobrir Portugal 

17.00 Magazine: Livros 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.25 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.30 Dharma e Greg: Série 
estrangeira 

21.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Os Sopranos: Série es- 
trangeira 

23.00 Magazine: Música 

00.00 Por Outro Lado: Com 
apresentação de Ana 
Sousa Dias 

01.30 Universidades 

02.15 Pop Up 

02.45 Euronews 


06.45 lo-lo; Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchado- 
res, Shin Chan, Fantastic 
Four, Ace Lightning 

10.45 Uma Aventura no Su- 
permercado: Série por- 
tuguesa 

11.30 SIC 10 Horas: Talk- 
show com apresentação 
de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show com apresentação 
de Fernanda Freitas e Jo- 
sé Figueiras 

16.45 Os Maias 

17.45 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pi- 
menta 

22.45 Celebridade 

00.15 Levanta-te e Ri: Stand- 
up comedy conduzida 
por Marco Horácio 

02.15 Nelson Mandela: 1º 
Episódio 

03,15 Espírito da Lei: Série 
estrangeira 

04.15 Lum: Série estrangei- 
ra 


08.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 

09.00 Dawson's Creek 

10.00 Super Pai; Série nacional 

11.00 Inspector Max: Série na- 
cional 

12.00 Ana e os 7: Série nacional 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Olá Portugal: Talk-Show 
apresentado por Manuel 
Luís Goucha 

16.30 Bons Vizinhos: Série na- 
cional 

17.15 Quem Quer Ganha 

18.15 Queridas Feras: Teleno- 
vela nacional 

19.15 Morangos com Açúcar - 
Férias de Verão: Teleno- 
vela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baia das Mulheres 

23.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00.30 Filme: “Um Peixe Chama- 
do Vanda” 

02.30 TVI Negócios 

02.45 Filme: "A Segunda Lua de 
Mel” 


04.30 Paradox: Série estrangei- — 


ra 


— Satélite e € 


SPORTTV Ed 
14,00 - Informação; 14.20 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Na- 
cional de Velocidade, Circuito 
Braga 3; 14.50 - Rugby: World 
of Rugby; 15.15 - Golfe: Corpo- 
rate Challenge, Estela/Póvoa de 
Varzim; 15.30 - Vela: Seamas- 
ter; 16.00 - Ténis: Masters Se- 
ries, Torneio de Toronto; 18.20 
- Futebol: Euro 2004, Grécia-Rep. 
Checa; 19.00 - Informação 
19.10- Futebol: Copa América, 
Brasil. Argentina; 21.00 - Auto- 
mobilismo: Champ Car World 
Series, Circuito de Vancouver; 
23.10 - Informação: Últimas No- 
tícias; 23.30 - Golfe: US PGA, 
B.C. Open; 00.30 - Boxe: K.0. 
TV; 01.00 - Futebol: Champions 
World, Celtic de Glasgow-Liver- 
pool. 


EUROSPORT 


14.00 - Atletismo: Encontro In- 
ternacional, Reino Unido; 16.00 
- Futebol: UEFA Champions Le- 
ague Total; 17.00 - Futebol: Jo- 
go Amigável; 19.00 - Desportos 
Motorizados: Motorsports We- 
ek End; 19.30 - AI Sports: Watts; 
20.00 - Fight Sport: Fight Club; 
22.00 - Notícias; 22.15 - All 
Sports: Guest Of The Week; 
22.30 - Rally Raid: Taça do Mun- 
do, Espanha; 23.00 - Boxe. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30 - O Par Perfeito; 16.00 - 
Resistência; 17.30 - O Meu Cas- 
telo; 19.25 - Agenda da Sema- 
na; 19.45 - Basta; 21,40 - Vícios 
da 7º Arte; 22.00 - Sessão An- 
testreia: Crime em Primeiro 


Grau; 23.55 - O Pianista. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.35 - Jogo Baixo; 15.30 - Lou- 
co à Solta; 17.15 - Casa de Lava; 
19.05 - Em Busca da Liberdade; 
21.00 - Cinderela em Paris; 
22.45 - Emboscada Fatal; 00.00 
- Beirute, 24 Horas para Matar; 
01.35 - Em Busca da Liberdade. 


LUSOMUNDO Action 


13.15 - Medo da Escuridão; 
14.50 - Na Sombra da Dúvida; 
16.35 - Assassino em Foco; 
18.15 - Serviço de Entregas; 
19.55 - Irmãos até à Morte; 
21.30 - Especial Rutger Hauer: 
Fim-de-semana de Osterman; 
23.15 - Procura-se Morto ou Vi- 
vo; 01.05 - Os Gladiadores do 
Séc. XXIII. 


HOLLYWOOD 


15.30 - Voando P'ra Casa; 17.16 
- Domingo; 17.30 - Encarcera- 
da; 19.07 - Paradisco; 19.30 - 
Clifford; 21.01 - Hollywood One 
On One; 21.30 - Maverick; 
23.36 - O Mundo das Estrelas; 
00.00 - Boa Noite Mãe. 


SIC Mulher 


15.00 - A Mulher de Branco; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Absolutamente Fabulo- 
sas; 17.00 - Imaginação e Estilo; 
17.30 - Fashion TV; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e 
o-Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - No Fim do Mundo; 


22.00 - Ligações; 22.30 - O Pac- 
to de Ed Stone; 23.00 - Encon- 
tro Marcado; 00.00 - Um Dia de 
Cada Vez. 


SIC Notícias 


15.00 - Mais Europa; 15.30 - La- 
boratório; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Arábia Saudita, Discre- 
pâncias Modernas; 17.00 - Jor- 
nal Síntese: Mercados; 17.30 - 
Caras Notícias; 18.00 - Jornal 
Síntese; 18.30 - Internacional 
SIC; 19.00 - Jornal das Sete; 
20.00 - Imagens de Marca; 
20.30 - Mais Europa; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 21.30 - Cartaz: 
Pag. Soltas; 22.00 - Edição da 
Noite: El Mundo Tv; 00.30 - Car- 
taz: Páginas Soltas. 


SICRADICAL 


15.00 - Curto Circuito ; 15.30 - 
MacGyver; 16.15 - Max Música; 
16.30 -3º Calhau a Contar do 
Sol; 17.00 - Curto Circuito; 18.30 
- Beatbox; 19.00 - Curto Circui- 
to; 19.30 - Arena Radical; 20.00 
- Lum; 20.30 - Daily Show; 21.00 
=Trim, Trrimm; 21.30 - Gato Fe- 
dorento; 22.00 - Lin Chung, o 
Justiceiro; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Dançar Até Morrer; 
00.45 - Max Música. 


ODISSEIA 


15.00 - O Caçador de Serpen- 
tes: América do Norte; 16.00 - 
Perigo! Parasitas Desconhecidos; 
17.00 - Prisma: Tempestade Ver- 
melha; 18.00 - Ranking Animal 
Il: Os Mais Perceptivos; 19.00 - 
Casting; 20.00 - A Cidade Per- 


dida do Egipto; 21.00 - Sobre- 
vivência Animal: Lobos; 22.00 - 
Prisma: Tempestade Vermelha; 
23.00 - Istambul, uma Geração 
Entre Duas Margens; 00.00 - O 
Caçador de Serpentes: América 
do Norte. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Armas Químicas e Bac- 
teriológicas; 16.00 - Coreia, na 
Linha de Fogo; 17.30 - Novos 
Criadores ll: Can Tunis, Instala- 
dos no Esquecimento; 18.00 - A 
História do Vinho; 19.00 - Pri- 
sioneiro no Paraíso; 20.30 - Eva 
Perón; 21.00 - Armas Químicas 
e Bacteriológicas; 22.00 - Coreia, 
na Linha de Fogo; 23.30 - No- 
vos Criadores ll: Can Tunis: Ins- 
talados no Esquecimento; 00.00 
- A História do Vinho. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Viva Las 
Vegas e Irmãos e Rivais; 17.00 - 
Ainsley Cozinha ao Ar Livre: 
Memphis Tennesse; 17.30 - 
Ainsley Cozinha ao Ar Livre: Mé- 
xico; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Java e Sumatra; 19,00 - An- 
tes e Depois: Vidas Paralelas; 
19.30 - Antes e Depois: Mamãs 
Motoqueiras; 20.00 - Na Cozin- 
ha do Chalé; 20.30 - Férias Per- 
feitas; 21.00 - As 10+ Histórias 
de Sobrevivência; 22.00 - Antes 
e Depois: Vidas Paralelas; 22.30 
- Antes e Depois: Mamãs Moto- 
queiras; 23.00 - Os 10+ Desas- 
tres Industriais; 00.00 - De Mo- 
chila às Costas: Venezuela. 


Um Peixe Chamado 
Vanda 


Titulo original: "A Fish Called Wanda”; Origem: EUA 
(1988); Realização: Charles Crichton e John Cleese; In- 
térpretes: John Cleese, Jamie Lee Curtis e Kelvin Kline; 
Duração : 110 minutos 


Apaixonada por diamantes, Wanda e o na- 
morado, Otto, estão em Inglaterra para pla- 
near com George e Ken o roubo de uma co- 
lecção de diamantes. Numa tentativa de fica- 
rêm com o produto do roubo só para si, 
denunciam George à polícia, desconhecendo 
que cle levara os diamantes para outro lugar. 
Perantes esta novidade, Wanda acha que a 
melhor forma é aproximar-se do advgado de 
George, Archie Leach, por quem acaba por se 
apaixonar. 


Programa do Jô 


Jô Soares, na foto, recebe esta noite a visita 
de Eva Wilma, que fala sobre os seus 50 anos 
de carreira. A actriz está em cartaz em São 
Paulo com a peça “Primeira Pessoa) escrito es- 
pecialmente para ela, com alguns dos textos 
mais marcantes da sua carreira. 


edit aids disáincia cado Cd dos 


od unid 


| 
| 
| 


4 Pi ROTEIRO 


AOS DEZASSETE 


Realizador: Jefirey Porter. Intérpretes: Elijah Wood, Franka Potente e Mandy Moore. Romance. 


Este filme canadiano centra-se no mundo emocional Jones Dillan (Elija Wood), um 
adolescente de 17 anos que resolve abandonar o colégio logo no primeiro dia de aulas 
para aprender na escola da vida. Acaba por entrar em contacto com os mundos 
paralelos da sua vizinhança, protagonizados por uma fotógrafa (Franka Potente) e por 
uma aspirante a actriz terrivelmente egocêntrica (Mandy Moore). O adolescente, que 
quer ser escritor, acaba por se ver confrontado com uma inesperada paixão pela 


fotógrafa. 


OPRÍNCIPEGEU 

Realizadora: Martha Coolidge. Intérpretes: 
Julia Stiles, Luke Mably, Ben Miller, James 
Fox, Miranda Richardson. Comédia 
Romântica. 


Desde os anos 70 que, altemando entre o 
cinema e a televisão, Martha Cooldge se tem 
especializado quase a tempo inteiro no género 
“comésia romântica”, com resultados desiguais 
(pertence, por exemplo, ao grupo dos. 
realizadores da série “O Sexo e a Cidade"), Este 
filme parece não ser dos mais interessantes, a 
não ser para quem tenha acompanhado 
febrilmente o desenrolar da boda do Príncipe 
Felipe com Letizia Ortiz... Aqui, é o príncipe da. 
Dinamarca que, incógnit, vai estudar para uma 
prestigada universidade norte-americana. É 
claro que entre ele e uma colega não muito 
respeitadora das convenções (é maluca por 
moorizadas) vi nascer uma paixão que acaba 
em casamento. 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 

Realizador: Roland Emmench. Intérpretes: 
Denis Quaid, Jake Gylenhaal 

Ficção Cientifica/Aventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos. 
especiais mostra o que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 
global continuarem. Daí resulta uma catástrofe 
mundial, com furacões, tomados, termores de 
terra, ondas monstruasas, inundações e o 
início da próxima Idade do Gelo. No centro da 
história, está um cientista que estuda as. 
alerações de cima no passado que tenta 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 
global enquanto tenta encontrar o filho, que 
estava em Nova lorque quando a cidade foi 
invadida pelo aterador início da nova dade do 
Gelo. 


HOMEM-ARANHA Z 

Realizador: Sam Raimi. Intérpretes: Tobey 
Maguire, Kirsten Dunst, James Francco e 
Alfred Molina. Aventura 


“Homem-Aranha 2”, de Sam Raimi, 
mostra um super-herói cheio de problemas 
interiores, sem saber se deve ou não 
continuar com a sua carreira de defensor 


ASLEISDANTRACÇÃO 

Realizador: Peter Howitt. Intérpretes: 
Pierce Brosnan, Julianne Moore, Michael 
Sheen. Comédia Romântica. 


Uma comédia vagamente “rétro” em tono 
do amor-ódio, a fazer lembrar as que 
George Cukor dirigia com Katherine 
Hepbum e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan e 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, 
os dois melhores advogados de Nova 
lorque na área dos divórcios. Quando se 
degladiam mais uma vez por causa de um 
processo (o divórcio de uma “rock star”), 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído 
nas partilhas e, depois de uma noite muito 
animada, acordam na mesma cama e 
casados... 


SHREK Z 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly 
Asbury. Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, 
Eddie Murphy, Antonio Banderas, Mike 
Myers. Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um dragão 
e com o malvado Lorde Farquaad, nada 
preparou Shrek para o desafio final: 
conhecer os sogros. De regresso da lua-de- 
mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à sua 
espera um convite para visitar os pais de 
Fiona. Com o Burro por companhia, Shrek e 
Fiona fazem as malas e lá vão... para uma 
viagem que promete ser inesquecível. 

Com saudades da filha, os reis do Reino 
Muito Muito Distante prepararam uma festa 
de boas-vindas aos noivos, à qual acorre 
todo o reino, À curiosidade é muita... 


DUPLEX 

Realizador: Danny de Vito Intérpretes: Ben 
Sir, Drew Bammore e Eien Esse. 
Comédia, 


Esta comédia ligeira, em tons de humor negro, 
conta a história de um casal de nova- 
orquinos que procuram uma casa nova. 
Encontram-na em Brooklyn, um duplex de 
sonho, mas com um pequeno senão: têm de o 
partilhar com uma velhota que vive no 


«primeiro andar, A senhora Conely, 


aparentemente doente e sossegada, acaba 


dos fracos e oprimidos. Afectado por ir s bastante 
problemas sentimentais, Peter Parker Rn ot a berros e 
decide deitar fora a roupa de Homem- em sua casa ensaia um grupo musical. Stler 
Aranha 6 limitar-se a ser um rapaz vulgar. intepretão Alex Rose, que tenta 
No entanto, pola cidade anda um novo oc pb 

vilão, Dr. Octopus, um antigo cientista que... temia as útimas págians do seu segundo 
em resultado de uma experiência mal romanoe. Mas as constante interrupções 
sucedida ficou dotado de quatro temíveis - . motivadas pela senhora Conly, que também 
braços mecânicos que lhe controlam a se entretém a telefonar para o emprego de 
mente. O sentido do dever vai obrigar Poetr Nancy (Bamymore), levam-nos ao desespero.O 
Parker a pensar duas vezes no seu futuro. objectivo é fazer desaparer a senhora. 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
Mnio Rá Lia Peéo 
pereirerorarm! tr Resado Minho La 
Teia E S990 e so 
Tirarvidas. = 000 pi = 
Homm Aranha? = 9000 - so 
Sn? 29009. 99900. 2990. 20090. 
O Dia Dopois do Amanhã oo Soo E: 909. 
Quinteto da Morto E: 00 = Soo 
lá TE FECNIEUNATE 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 
Tel 226006163 


Anansi 
De Fritz Baumann. Às 17h30 e 
21h45. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M06 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


A Educação de Helen 

De Garry Marshall, com Kate Hud- 
son, John Corbette Joan Cusack 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h45, 
21h40 e 00h40. W12 


Giras e Terríveis 

De Mari Waters, com Lindiay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcadams. 
Sessões às 13h45, 16h10, 18h20, 
21h35 e 00h00. W12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion. 
Wayans. Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h20 e 00h55, M/12 


Tirar Vidas 

De DJ). Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h55 e 00h25. W16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e Con- 
rad Vernon, com as vozes de Mike 
Myers, Eddie Murphy, Antonio Ban- 
deras. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50. M/04 


Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com Isabelle 
Huppert, Louis Garrel e Emma de 
Caunes. Sessões às 21h50. M/18 


SALA3 
Matar-se 

De Lone Scherig, com Jamie Sives, 
Adrian Rawlins Shirley Henderson. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. M/16 


ilbur Quer 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h50. W16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h00, 13h50, 15h45, 16h35, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h45. W12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 18h50, 
22h20 e 00h55. M6 


SALA 4 e A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
lo Casco, Alessio Boni e Adriana As- 
ti Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
Wiz 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


As Leis da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
ner, Mark Rufallo e Judy Greer. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h35, 
21h45 e 00h30. W12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Stile Sessões às 14h00, 
16h25, 19h05, 22h05 e 00h45. 
Wiz 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 13h40, 15h40, 
16h20, 18h20, 19h00, 21h30, 
22h10, 00hIO e O0NSO. MO6 


rty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 
00h35. M12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Juia Ste, 
Luke Mably e Ben Miler Sessões às 
13h35, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h20. W12 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19h15, 22h00 e 00h30. M/12 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h15, 22h10 e 
O1h0o. W16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa; ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 € 23h45. Versão original ses- 
sões às 13h55, 16h00, 18h45, 
21h50 e O0hOS. M/04 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia Sessões às 13h30, 16h00, 


= BROS, 22H15 6 ONO. 16 7 


Tróia 

De Wollgang Peterson, com Brad 
Pitt, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
22h00. Wi2 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 + O Príncipe e Eu 
Sessões às 14h00, 16h15, 18h50, 
21h25. W12 


SALA 2 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald! 
Sessão às 13h45. M/06 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 

Tom Hanks, Ima P Halle Marlon 
Sessões às 16h05, 19h00, 

21h50.M16 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55, 04 


SALA 4 * Homem-/ 


inha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h50, 18h40, 
2145. M12 


SALA 5 e De Repente, Já nos. 
30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufallo e Judy Greer, Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 18h10, 
21h30.M/12 


SALA 6 * Ong-Bak - 

O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yoclkamol Sessões às 


4 43h10, 15h30, 18h00, 21h10. WIZ 


SALA 7 «0 Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 14h20, 17h15, 21h20. W12 


SALA 8 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Stile. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h20, 21h40, W12 


SALA 9 e GiraseTeríveis — 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcadams 


Sessões às 13h35, 16h00, 18h35, 
21h35. W16 


NORTESHOPPING 
Te 2957 


SALA VIP * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e 00h15. M/16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão original sessões às 
12h30, 14h50, 17h15,.19h35, 
21h50 e 00h05. WO 


SALA 3 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. W06 


SALA 4 « Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel 

MAdams Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h15 e 00h00. W12 


SALA 5 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Ho e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 
Mm 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joe! Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P. Hall e Marion 
Wayans. Sessões às 15h55 e 21h30. 
Miz 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiso e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
18h10, 18h35 e 00h35. W16 


SALA 7 * De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
ner, Mark Rufalo e Judy Greer. Ses- 
ses às 14h00, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h10.M12 


SALA 8 * Shrek 2 

De Andrew Aadamon Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portugursa: ses- 
sões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h10 e 23h40. M/04 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h45, M06 


SALA 2 * De Repente, Já nos 
30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
ner, Mark Rufallo e Judy Greer. Ses- 
ses às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h35. WIZ 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Contad Vernon, com as vozes de Mi- 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa. 

sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h30. 04 


De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol Sessões às 
14h20, 16h40, 19h15 e 22h05. 
Mi2 


De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward . Ses- 
sões às 13h35, 16h15, 18h55, 


"21h. MZ 


SALA 6 + El Cid - A Lenda 
Sessão às 14h30. M06 


teto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 16h25, 18h50, 
22h00. Wi2 


SALA 7 * A Morte Soube- 
nos Tão Bem 

Sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h50. W12 


SALA 8 + Leis da Atracção 
Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 22h15 e 00h10. M12 


SALA 9 » Dirty Dancing 2 
De Gu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h50.M12 


SALA 10 « Tirar Vidas 

De DJ Caruso, com Angelina Jole, 
Ethan Have e Kiefer Sutherland 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h05, 
22h10. W16 


PARQUE NASCENTE 
tel. 707220220 


SALA 1 + Duplex 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h15. M12 


SALA 2 + Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h45 e 00h00. MOS 


SALA 3 e Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30. WO6 


SALA 4 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10. W06 


SALA 5 e De Repente, 

Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer Gar- 
nes, Mark Rufalo e Judy Greer. Ses- 
sões às 13h10, 15h25, 17h35, 
19h50, 22h10 e 00h25. M12 


SALA 6 + As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h30 e 00h45. 
Mn6 


SALA 7 e AosDezassete 
Sessões à 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35. W12 


SALA 8 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. W12 


SALA 9 * O Principe e Eu 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h40, 
21h35 e 00h25. W12 

SALA 10 * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40. 
M6 


SALA 11 * Noites de Havana 
Sessões às 13h05, 15h15, 17h30, 
19h40, 22h00 e 00h20. W12 


SALA 12 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modams. 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h40, 
19h50, 22h10 e 00h20. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 + Hip Hop Sem Parar 
De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 15h00, 17h00, 19h00 e 21h00. 
Mi 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessão às 23h30. W12. 


SALA 2 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 15h00, 18h00 
e21h30.M/12 


SALA 3 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 14h45, 16h30, 18h30, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 4 « Noites de Havana — 
Sessões às 14h45, 16h00, 18h30, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 11 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h40, 
19h55, 22h10. M12 


SALA 5 e Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
.sões às 14h30, 17h30, 21h30 € 
00h00. MR. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


SALA 6 + Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 

Conrad Vernon, com as vozes de 

Mike Myers, Eddie Murphy, An- 

tonio Banderas, Versão portu- 
sessões às 14h30, 16h30, 

18h30, 21h15 e 23h45. MO 


ESTÚDIO SANTA CLA- 
RA 


Telzs26202s 


Van Helsing 
Sessão às 21h45. M12 


MÚSICA... 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MAR A FIUIGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac St" Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria 111 

PINTURA E GRAVURA "SONHOS 
E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Até 
3007 


Fnac Sta. Catarina 
DUARTE - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
DUARTE - AO VIVO 
As 22h00 


Casino Póvoa de Varzim - 
Salão D'Ouro 

26º FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PÓVOA DE VARZIM 
Com Bruno Monteiro (vioino) e 
Bárbara Dória (piano). Às 21h30 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30, Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
"BIBLIOTECAS" 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Porto. Até 
708 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRARA, 

De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA. 
RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. Até 
sno 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR A 
PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda à 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
209 


Casa Museu Marta 


Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 
De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Cineclube do Porto 
FOTOGRAFIA 
De Ana Tinoco. Até 30/07 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até3VO7 


Contagiarte 

PINTURA “FIGURAS SEM ROS- 
TO" 

De António Dias. Até 27/07 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até3107 


De Alua, Tengo & Pólen. Até 
2608 


Galeria Árvore 
CERÂMICA, DESENHO E PINTU- 


RA 
Trabalhos dos alunos dos atelie- 
res ires da Árvore. Até 27/07. 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS" 
Até 6/09 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA “NUS” 
De Jorge Galindo. Até 31/07 


Galeria Jorge Shi 
PINTURA “PELO SEU PRÓPRIO 


De Carla Cerejo. Até 31/07 


Galeria Marina Miranda 
ESCULTURA "ERA UMA VEZ...” 
De Mónica Oliveira. Até 31/07 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30, Até 31/07 


Galeria Nasoni 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DO 
ACERVO DA GALERIA 
Aé3407 


Galeria do Palácio 

“PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 2208 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALA- 
DOS” 

De Maria. Até 30/08 

Galeria de Vilar/Árvore 
ESCULTURA “É PROIBIDO NÃO 


MEXER NOS OBJECTOS” 
De João Sá. Até 31/07 


Interatrium 

PINTURA 

Colectiva de Pequeno Formato. 

Até 2407 

ARTES PLÁSTICAS “BETWEEN” 
De Fúlio Orlando Fernandes da 
Siva Mendes. Até 31/07 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente. 


Maus Hábitos 
EXPOSIÇÃO "BCN T'HO POR- 
To” 

Aé3107 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva. De terça a 
Sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 3/08 


Museu do Instituto 
Politécnico do Porto. 
EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 

Dos alunos finalistas do Curso de 
Tecnologias da Comunicação 
Audiovisual. De segunda à sexta 
das 15h00 às 19h00. Até 30/07 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 


Exposição permanente 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até31/12 


CARICATURA “REVOLUSAM” 
Ate3YIZ 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 


Museu Serralves 


De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 

AtéINO 

“READY TO SHOOT” 

Até 3/10 

“BEHIND THE FACTS” 

Até 3/10 


Museu dos Transportes 
“0 AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“BETWEEN” 

De Fúlvio Mendes. Até 31/07 
“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 3108 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Ângelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft, Paulo 
Nozolino e Rui Sanches. Até 
1509 


Tempo de Leitura 

do Porto 

PINTURA “UM ANJO PASSOU 
POR AQUI” 

De Daniel Moreira. De segunda 
a sábado das 12h00 às 02h00 
Até 19/08 

Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA "RECANTOS” 

De António Lima. Todos os dias 
clas 10h30 às 12h30 e das 
15h00 às 23h00, Até 3/07 


Daniel Constant - Galeria 


segunda a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 29/07 


Junta de Freguesia 
de Espinho 

DESENHOS DE HUMOR 
Diariamente das 14h00 às 
18h00. Até 1/08 


Fórum Cultural Ermesinde 

FOTOGRAFIA "EXODOS” 
Sebastião Salgado. Até 29/08. 

Maria Manuela - Galeria 

DArte 

PINTURA E ESCULTURA “CO- 


SALA 1 * Homem Aranha 


2 

Sessões às 15h30, 21h45. M/6 
SALA 2 + A Educação 

de Helen 

Sessões às 15h30, 21h45. W12 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 + Dirty Dancing 2 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45. W12 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. 06 


SALA 3 e Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h05, 
19h05, 21h55 e 23h55. M12 


SALA 4 « As Leis da 
Atracção 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45 e 23h45. W12 


SALA 5 * O Principe e Eu 


Sessões às 14h55 e 17h00. 
Mi 


A Minha Vida Sem Mim 


Sessões às 19h10, 21h55 e 
00h05. W12 


SALA 6 * Homem-Aranha 
2 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. M06 


SALA 7 * De Repente, 
Já nos 30! 

Sessões às 14h50, 17h05, 
19h05, 21h50 e 23h50. Wi2 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 e Shrek 2 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h20 e 23h40. MO4 


SALA 2 * Ong-Bak 

O Guerreiro 

Sessõoes às 14h05, 16h25, 
18h45, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 3 * Giras e Terríveis 
Sessões às 13h15, 15h30, 
17h50, 20h00, 22h10 e 00h35. 
Mi 


SALA 4 * Plots With View 
Sessões às 13h20, 15h35, 
17h40, 19hSO, 22h05 e 00h30. 
Mz 


SALA 5 e Spider Man 2 
Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. M06 


SALA 6 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h40 e 00h10. M12 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 
Atracção 

Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30, 21h00 e 23h30. M/12 


As Leis da 


PENAFIEL | 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1º Giras e Terríveis 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Homem-Aranha 


2 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M06 


SALA 2 * Homem-Aranha 
2 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. M06. 


SALA 3 * Shrek 2 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h10 e 23h40. MO4 


SALA 4 * O Principe e Eu 
Sessões às 14h00, 16h40, 
19h20, 21h50. M/12 


SALA 5 * Noites de 
Havana 

Sessões às 13h30, 16h50, 
19h10, 21h40. e 00h20. W/12 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. Wi2 


SALA 7 * Duplex EXPOSIÇÕES 

Sessões às 14h00, 16h10, nn ein Sn 

18h20, 21h25 e 00h20. M/12 Museu de Alberto 
Sampaio 
“OS FAREJADORES DO ESPA- 

A çor 

EXPOSIÇÕES... Seriais né 
3407 

sesta Avonazaloy Porto de Turismo da Praça 

PINTURA “PINTURA DE ATEU” de. Tiago 

De Casanova. Até 31/07 PINTURA 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Esmaia, Rosa Amaral e Cu- 
nha Rocha. Até 31/07 


Núcleo do Museu 


Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 


Exposição permanente 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL. 


DIRTY DANCING 2 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
MZ 


Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes. 


De Eduarda Fontes. Até 31/07 


Biblioteca Municipal 


SALA 3 « A Educação de 
Helena 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


CINEMA PENAFIEL, 


SALA 1 * Homem-Aranha 


2 
Sessão às 21h40. 12 


SALA 2 e Pedaços de 
Uma Vida 
Sessão às 21h30. W06 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO" 
e 

PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes. 


“AVIDA E O MUNDO” TIRSO 
De Fernando Lanhas. Até 30/07 SANTO! 
Espaço Artes Homem-Aranha 2 
COLECTIVA DE ARTES DECORA- Sessão às 21h30. MO6 
TAS 
Mé3UO7 
ALENÇA 
MV, CANA a 
CINEMAS Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 
MADAPRAÇA. DT 
CINE Galeria Antiguidades 
>>> Dorian 
SALA 1 * Homem-Aranha EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
2 TURA 
Sessões às 15h30, 21h45, M/06 Exposição permanente 
SALA 2 é Shrek 2 Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
Sessões às 15h30, 21h45. MM O VBNDO 
Exposição permanente 
DO CA 0 
Casa Museu de Monção = EE 
MOBLIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATVOSE COLECCÇÕESDE VIANA SHOPPING. 
LOUÇA E PINTURA COM LEVA: — 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO SALA 1 * Noites em 
Det a das 15h00 às. Havana 
T7H0O, poção permanente Sessões às 13h15, 16h30, 


18h30, 21h20 e 00h10. M/12. 


SALA 2 * A Cabana 

do Medo 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h20. W12 


Shrek 2 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h10, 23h50. M/04 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO ÃO BIBLOGRÁRICA 


Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
To 


EXPOSIÇÕES. 


Forum Cultural Museu 
da Bienal 

“ZONA EXCLUSÃO” 

Obras Plásticas de Artistas de 
Ourense. De terça a sábado das 
15h00 às 19h00. Até 7/08 


Saleia Projecto 
de egito Santos. Até 31/07 


VIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA. 


SALA 1 * Spiderman 2 
Sessões às 15h50, 18h30, 
21h25. MO6 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. M04 


SALA 3 * O Principe e Eu 
Sessões às 15h40, 18h05, 
21h35.M12 


Montra da Sede 

do Município 

PINTURA 

De Edgar Gi Ramada Gomes 
Coutinho. Até 307 


Dirty Dancing 2 
Sessão às 21h45. W12 


CINEMAS 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * De Repente 

Já nos 30 

Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00 e 00h20. 
Wiz 


SALA 2 + O Principe e Eu 
Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h10 e 23h35. W12 


Ladykillers 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h20 e 23h50. M/12 


SALA 4 * Shrek 2 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h40 e 23h50. 
Mos 


SALA 5 * A Morte 
Soube-nos Tão Bem 
Sessões às 15h20, 19h40 e 
00h00. M12 


Casa da Cultura 

PINTURA E ESCULTURA 

De José Aires Santos e Vitor Car- 
reto. Até 3007 


SALA 4 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 13h20, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h15. M06 


SALA 6 e O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55. W12 
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> praias 


Um lugar ao sol 


Praia da Barra 


Mar calmo 
convida a banhos 


O acesso directo do Iti- 
nerário Principal nº 5 
torna a praia da Barra 
como uma das mais 
concorridas em termos 
de afluência de vera- 
neantes. Vêm de toda 
a região aveirense e 
também das regiões 
mais interiores do pais 
la ligação do IP 5 faz 
com que esta seja a 
praia mais próxima de 
Viseu ou da Guarda) à 
procura de um lugar 
ao sol no extenso, mas 
muito concorrido, are- 
al da Praia da Barra.A 
afluência é de tal or- 
dem que nos picos do | 
Verão é pedida aos ve- 
raneantes um pouco 
de paciência para che- 
gar ao destino final e 
para encontrar um lu- 
gar para estacionar. 


] Maria José Santana 


Na Praia da Barra é pos- 
sível usufruir de um mar 
bem mais calmo e com me- 
nos ondulação do que nas 
praias mais vizinhas. O ex- 
tenso paredão — que convi- 
da a um passeio a pé - e os 
molhes edificados à entra- 
da da barra contribuem pa- 
ra este estado de mar que 
não consegue desmobilizar 
nem mesmo os mais receo- 
sos. 

E, à semelhança do que 
acontece na vizinha Praia 
da Costa Nova, também 
aqui os passadiços instala- 
dos ao longo de toda a ex- 
tensão do areal parecem ser 
local de excelência para os 
passeios a pé de final de 
tarde. 

Mas a oferta turística 
da Praia da Barra não se 
fica apenas por um con- 
vite a uma simples esta- 
dia na praia. Durante es- 


tes meses de Verão, os 
mais aventureiros ou ra- 
dicais podem aproveitar 
os dias de férias para 
aprender a surfar nas ondas 
do mar. 

A escola de surf e body- 
board, da Associação de 
Surf de Aveiro, está insta- 
lada naquele areal e é re- 
comendada para «pessoas 
dos 8 aos 80 anos, desde 
que saibam nadar», referiu 
Luís Ferreira daquela asso- 
ciação aveirense ao CO- 
MÉRCIO. 

Se a proposta parecer 
muito ousada, existe tam- 
bém a possibilidade de rea- 
lizar uma visita ao Farol da 
Barra, precisamente o mais 
alto de Portugal, o segundo 
na Europa e o terceiro a ní- 
vel mundial. 

Basta apanhar fôlego e 
subir os cerca de 300 de- 
graus da estrutura, para 
que se possa gozar de uma 
vista admirável. 


ANTÓNIO MANUEL RODIGUES/INTERMEIOS 


> romarias 


Em festa 


Grijó em festa 


Noites de Verão diferentes 


A Vila de Grijó está em festa e tem um programa especial 
para as noites de Verão. Existem espaços dedicados à malta 
jovem, tendas de artesanato, jogos tradicionais e gastrono- 
mia. Até 31 deste mês, animação não vai faltar. 


Esta semana, das 19h00 à 
meia-noite, a Vila de Grijó está 
em festa e actividades diferen- 
tes não faltam. Santo António, 
no largo do pavilhão, recebe o 
evento. 

Hoje há oficina da magi- 


a para aprender tudo so- 
bre origami, máscaras e bo- 
necos. Às 22 horas, há Teatro 
de Fantoche e, meia hora de- 
pois, “Ciência Divertida”. 
Amanhã, a noite abre com 
uma tertúlia. Depois da con- 


versa, há “Ciência Divertida”, 
seguida da “Hora do Conto”. 
Quarta-feira é noite do Tor- 
neio de Damas e de actuar a 
Escola de Cavaquinhos do 
Grupo Rcreativo e Cultural do 
Loureiro. 

A oficina da magia repete- 
se na quinta-feira. Haverá 
mais uma tertúlia, mais teatro 
de fantoches e mais Ciência. 

No fim de semana o recinto 
abre às 15h. Repetem-se a ofi- 
cina da magia, a “Ciência Di- 
vertida e o Torneio de Damas. 


Sábado, o destaque vai para os 
Cantares ao Desafio. Domin- 
go, a tarde é para os pequeno- 


NUNO MIRANDA /ARQUIVO 


tes e à noite há música cm Rui 
Miguel, seguida de fogo de ar- 
tifício. 


O Comércio do Porto 
Segundafei 


Verão ao raio x 


entrevista 4 


Água azul é imprescindível 


F Susana Pereira 


Miguel Guedes é o voca- 
lista de uma banda rock 
portuense, os Blind Zero 
que se estrearam com o 
single “Recognize”, em 
1995. O primeiro álbum 
dos Blind surgiu um pou- 
co depois, intitulado de 
“Trigger”. O festival JUP 
unplugged, que ganha- 
ram, e a actuação ao vivo 
na estreia do filme Airhe- 
ads foram as actuaçõe 
que os catapultaram para 
o êxito, 

Actualmente, a voz de 
Miguel Guedes, o “baixo” 
de Nuxo Espinheira, a 
guitarra de Marco Nunes e 
a bateria de Pedro Gue- 
des, conseguem obter so- 
noridades que já che- 
garam a 
Jongin- 


gens. A voz dos Blind 
Zero e os restantes mem- 
bros, no início, eram 
simplesmente um grupo 
de amigos que partilha- 
vam o gosto pela música 
e costumavam reunir-se 
em garagens, onde toca- 
vam umas “musiquitas”. 
Entretanto, “fizeram-se à 
vida” e às editoras e im- 
poseram-se no mercado 
discográfico apesar das 
letras em inglês. 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- Normalmente passava com 
amigos e com a minha família, 
pais, tios, primos..., € famos até 
às praias de Vila Nova de Gaia, 
que naquela época ainda não 
eram embandeiradas de azul. 


- Um local paradisíaco é... 

-O paraíso surge dentro de 
nós próprios. É uma forma de 
estar, independentemente do 
sítio onde estivermos. Para 
mim o paraíso depende sobre- 
tudo da nossa motivação. De 
qualquer maneira tería de ter 
sempre água azul! 


- Que recordações tem dessas 
férias? 

- Lembro-me de sair da zo- 
na da Escola Secundária de Ca- 
nidelo e descer até à praia. Às 
vezes fazia este percurso mais 
de uma vez ao dia. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Leio os jornais diários e se- 
manários para me manter dentro 
da actualidade. Neste momento 
estou a ler um ensaio sobre a dro- 
ga, que se chama “O Sítio das 
Drogas”, de José Luís Fernandes. 


- Segredos para um dia 
perfeito de Verão? 

- É um relógio que 
marque o tempo ao 
compasso do nosso 
próprio coração. É cal- 
ma, tranquilidade, 
vontade de não pensar 
no dia de amanhã e 
pensar que a noite 


pode acabar tar- 
de dentro ou fora de casa. 


- Cocktail favôrito? 
-Explosivo. Com doses 
anti-q.b. e com ingre- 
dientes de provedoria psi- 
cotrópica. 


- Prato favorito? 

- Como é que um português 
sem bandeira pode escapar a um 
bacalhau? 


- Que música não dispensa ou- 
vir? 

- Não tenho um género de 
música próprio para as férias. Le- 
vo sempre muita música, de vá- 
rios géneros, mas tenho um disco 
referencial que não dispenso, que 
é “Solitude Standing” de Suzan 
Vega. 


- Um cromo de Verão... 

- Os ciclistas. Desde que me 
lembro que existe a volta a Portu- 
gal, recordo-me da passagem dos 
ciclistas e daquela gente toda a 
aplaudi-los. 


- Uma máxima de vida... 
- “Nunca tires só o mínimo da 
vida” 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Este ano, de certeza que vou 
fazer praia, de preferência onde 
haja água azul! Provavelmente, 
uma semana entre o Alentejo e o 
Algarve. 


- Quando o calor aperta...Nudis- 
mo; sim ou não? 

- Eu encaro a vida com muita 
naturalidade... . 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
- Com gente feliz, bem dispos- 
ta, que mantivesse uma boa 
conversa, com gente” pura”, 
que seja o espelho daquilo que 
realmente é! 


Um Livro para levar consigo 


Robert Arkt . 
“Os Sete Loucos” 


Os sete loucos 
Roberto Arit 


“Os Sete Loucos”, 
história que decorre 
no submundo de 
Buenos Aires, fala 
de uma sociedade 
secreta quer formar 
uma nova ordem 
social totalitária e 
perversa 


Robert Arlt, considera- 
do um dos precursores da 
moderna narrativa argen- 
tina, é apresentado aos lei- 
tores portugueses através 
do romance “Os Sete Lou- 
cos”, editado pela Cavalo 
de Ferro (16,20 euros). 

Neste romance, lançado 
em.1929, temos por prota- 
gonista Erdosain, um cien- 
tista frustrado que julga ter 
encontrado a pedra filoso- 
fal da era moderna: a Rosa 
do Cobre. Esta preciosida- 
de é fabricada por inter- 
médio de um processo al- 
químico de galvanização 
das flores naturais. No en- 
tanto, o cientista é acusado 
de ter roubado dinheiro 
do seu local de trabalho e 
chamado a repó-lo sob pe- 
na de ir para a prisão. Er- 
dosain percorre as ruas de 
Buenos Aires à procura de 
quem lhe empreste edi- 
nheiro e entre as persona- 
gens marginais que encon- 
«tra neste sub-mundo surge 
uma proposta delirante e 
subversiva, a criação de 
uma Sociedade Secreta 
que visa estabelecer uma 
nova ordem social, autori- 
tária, humilhante e perver- 
sa. 
Robert Arlt (1900- 
1942) é um dos fundado- 
res da moderna narrativa 
argentinna, apar de Jorge 
Luis Borges. Escritor e in- 
ventora, tal como a sua 
personagem em “Os Sete 
Loucos”, esperava ganhar 
fama e fortuna através de 
um golpe de sorte no seu 
laboratório. Afinal, o su- 
cesso veio do seu talento 
para escrita. 
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> passatempos 


r Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE 
LENIER DOMINGUEZ 


É impressionante a forma sim- 
ples como o cubano Lenier Do- 
minguez (2612, brancas) de- 
rrotou o russo Alexander Dre- 
ev (2689) no recente Mundial 
FIDE de Tripoli: 1.84 e6 2.d4 d5 
3.Cc3 dxe4 4.Cxe4 Cd7 5.93 b6 
6.Bg2 Tb8 7.Cf3 Bb7 8.De2 Cgf6 
9.Cxf6+ Cxf6 10.0-0 Be7 11.Td1 
0-0 12.04 Cd7 13.Bf4 Bd6?! 
14.Ce5! Bxg2 15.Rxg2 Bxe5 
16.dxe5! De7 17.Td2 Tfd8 
18.Dg4!+ De8? 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


x xy” 
aa 1 É: 


As brancas jogam e ganham 


Até 18 segundos - Grande 
Mestre (GM); 18 a 25. - Mes- 
tre Internacional (MI); 25 a 
33s. - Mestre FIDE (MF); 33 a 
40s. - Mestre Nacional (MN); 
40s. a 1 minuto - 1º categoria; 
im. a 1m.30s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.30s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 19.8h61+- (19.Tad1?! Cf8!) 
19...96 (19...Df8 20.Tad1+-) 20.Df41 
com vista a Txd7, Df6 e Dg7++ 20.16 
21.exf6 e5 22.17+1 Dxf7 23.Dxf7+ Rxf7 
24.Tad1! Re6 25.895 as 26.24 Ta8 27.14 
h6 28.8xd8 Txd8 29.fxeS Re7 30.94 Re6 


Cruzadismo temático - Musica 


HORIZONTAIS: 1 - EM MÚSICA, PALAVRA. 
QUE DESIGNA “RÁPIDO, VIVO"; Astutos. 2- 
* Pano fabricado no tear; Apelido; Batráquio; 
Parede, 3 - Ex-República Democrática Ale- 
mã (iniciais); Escrito de nenhum merecimen- 
to, publicado em jornal; Actínio (sq). 4 - 
Que é do ar; Tontura; Ruim; Flanco. 5 - Ni- 
tónio (.9,) Tivera ódio a alguém. 6- Condi- 
mento; Notas de música. 7 - (TRE) - EM 
MÚSICA, INDICAÇÃO PARA QUE, NO PIANO, 
SE LEVANTE A SURDINA. 8 - Viscera dupla; 
Guardara segredos. 9 - Atmosfera; Adorar. 
10- Vai pelo ar; Texto de um escrito. 11 -Ér- 
bio (s.q.); Retesar, 12 - Ratara; Dois mil, em 
romano; Abrev. de artigo; Rio costeiro de 
França. 13 - EMISSÃO DE DOIS SONS DA 
MESMA ALTURA, QUER NO MESMO INSTRU- 
MENTO, QUER EM DIVERSAS VOZES OU INS- 
TRUMENTOS; Lista; Miserável. 14 - Vazia; 
Antiga nota de música "do; Convocação. 
15 - Passa para fora; Falecimento (de uma 
pessoa); Televisão Italiana; Família (fig). 16- 
Ingénito; Abrev, de catálogo; Nome de letra. 
17- Fruto da videira; Atascar, Dois, em roma- 
no; Abrev. de altitude. 18 - Feiticeira; Partir. 
19 - Grupo de alunos da mesma classe; Bebe 
aos sorvos; Pronome pessoal; Planta chinesa. 
20 - Grande artéria do corpo humano; Aba- 
lava; Césio (s.9.); Doçura (fig). 21 - Dá ma- 
rradas; Extremidade do braço; FAMÍLIA DE 
INSTRUMENTOS DE QUATRO CORDAS. 


VERTICAIS: 1 - VOLTAR A ESCREVER UMA. 
OBRA, ADAPTANDO-A A OUTRO INSTRU- 
MENTO OU CONJUNTO; Metem medo, 2 - 
Pequena lancha; Rezou; Baixio. 3 - Erguer; 
Diz-se da fruta temporã; Azedar com vina- 
gre. 4 - Seis, em romano; Braço de rio; Pai- 
xão ardente. 5 - Nome de mulher; Carta de 
jogar; Base portuguesa; Pedra de altar, 6- 
Conjunto da vozes, cantando ao mesmo 
tempo; (VOLTI) - EM MÚSICA, INDICAÇÃO 
PARA QUE SE VIRE RAPIDAMENTE A PÁGI- 
NA. 7- Pronome pessoal; Causa; Tio dos 
americanos. 8 - Senhor, em inglês; Manga- 
nés(sq); Cobertura de lona, para abrigar do 
sol ou da chuva. 9 - Feiticeira; Vazio; Curso 
de água, 10- Espeta com violência, 11 -RE- 
PETIÇÃO RÁPIDA DE UMA OU MAIS NOTAS; 
Atemorizara; Berilo (sq). 12 - Amofinada; 
Antologia; Cento e um, em romano. 13-Ti- 
ra de fígado; Porco (invert); Poema da Idade 
Média; Que não sofreu lesões. 14 - Sacrifica; 
Fábrica de louça de barro; Ouro (sq). 15- 
Ruténio (5.q.); Lavraram; Montar a cavalo; 
Mil e um, em romano. 16 - Ermida; Aparel- 
ho para tirar areia do fundo dos rios; Árvore. 
com cuja casca se aromatiza o vinho; Abrev. 
de tenente. 17 - Murro; Dividir ao meio; Re- 
bolar; ORNAMENTO QUE CONSISTE NA 
RÁPIDA ALTERNÂNCIA DE DUAS NOTAS À 


ii Problema n.º 1018 - A. B. Caldeira 
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31.h4 Re7 32.06! Rxe6 33,Te2+ Rf7 DISTÂNCIA DE UM OU MEIO-TOM, CONFOR- NDA 
34TH+ R98 3S.TA2, 1-0. ME A TONALIDADE. MONO LIDA = ia vie ENA 
Rait 
— EfemérideS 
1856 Nasce o dramaturgo George 1928 Nasce o cineasta norte-ameri- mento de 26 de Julho. Ataca o 
Bernard Shaw, em Dublin, na cano Stanley Kubrick, realiza- palácio presidencial de Monca- 
Irlanda, autor de “Pigmalião”. dor de “Dr.Strange Love”, “La- da, em Santiago de Cuba, ten- 
' ranja Mecânica”, “2001 Odis- tando derrubar o ditador Ful- 
1874 pao Ep an fi seia no Espaço”, “Full Metal gêncio Baptista. Só em 1959 to- 
dador di So sos de Tam levo Jacket” e “De Olhos Bem Fe- mará o poder. 
d di one! or E ss E chados”, seu último filme. e 
od e dinamizador da Orquestra . 1956 O Presidente do Egipto, Gamal 
de Boston. 1942 Il Guerra Mundial. A Força Aérea Abdel Nasser, nacionaliza o Ca- 
, britânica bombardeia Hambur- nal do Suez, Reino Unido, Fran- 
SS go, na Alemanha ça e EUA ameaçam o país com 
Sigmund Freud, afastar-se-ia 1944 II Guerra Mundial. As bombas boicote financeiro. 
do mestre austríaco para fun- alemãs V2, não tripuladas, atin- 1964 Portugal. Morrem cerca de cem 
dar Ê escola de Psicologia Ana- sem Pre primeira vez território pessoas no desastre ferroviário 
Aea: RISANICO: de Custoias. 
1893 Nasce o artista plástico alemão 1945 II Guerra Mundial. ÉfeitaaDe- 1973 Guerra Colonial. Missionários 
George Grosz, fundador do claração de Potsdam, pelos EUA, , E 
5 Dad Berli Reinc Unido e URSS. Os aliad holandeses, em Angola, denun 
movimento Dada, em Berlim. eino Uni pe URSS. a ia Ee ciam o massacre de 126 civis, na 
1894 Nasce o escritor britânico Al- aaiph OR região de Quibaxe, por tropas as- 
dous Huxley, autor de “Admirá- japao sociadas a forças da PIDE-DGS. 
vel Mundo Novo". 1952 ava eira 1973 Os EUA vetam, pela quinta vez, a 
1908 É criado o Federal Bureau of ni pr LEnoo psp resolução da ONU que prevê a 
Investigation, por decisão do aros. á retirada de Israel dos territórios 
Departamento de Justiça nor- . árabes ocupados na Guerra dos 
te-americano. 1953 Fidel Castro dá início ao Movi- Seis Dias, em 1967. 


1984 


1986 


1988 


1993 


2001 


2003 


O Parlamento português aprova 
a Lei de Segurança Interna. 


Morre o cineasta norte-america- 
no Vincente Minnelli, aos 83 
anos, realizador de “Gigi” e “Um 
Americano em Paris”. 


Um avião ligeiro de transporte 
(Cessna FTB) da Força Aérea 
Portuguesa despenha-se perto 
de Torres Vedras. Morrem dois 
oficiais. 


Em Cuba, é levantada a interdi- 
ção ao uso de dólares norte- 
americanos. 


Primeira visita oficial ao estran- 
geiro do dirigente da Coreia do 
Norte, Kim Jong-il: uma viagem 
à Rússia, em comboio. 


O ciclista norte-americano Lan- 
ce Armstrong assegura o quinto 
triunfo no tour de France. 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 
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Problema n.º 10 850 


HORIZONTAIS: 1 - Espancam; Ca- 
minhar. 2 - Panela; O mesmo que 
maior. 3 - Passar rente; Inter. de 
dor (pl.). 4 - Telúrio (s.q.); Estanho 
(s.q.); Antiga nota de música "do". 
5 - Suf. de agente; Imóveis. 6 - Es- 
pécie de golfinho; Que existe de fac- 
to. 7 - Dentro da normalidade; Par- 
tícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal. 8- Letra grega; Graceja; 
Cobalto (s.q.). 9 - Abalavam; Funes- 
to. 10- Jogo de cartas; Cólera. 11 
- Cantigas; Feixe. 


VERTICAIS: 1 - Torcido; Toca apitos. 
2 - Que é do ar; Abalava. 3- Pedido 
de socorro de uma embarcação; Ra- 
don (s.q.); Mil cento e um, em roma- 
no. 4- Fileira; Humor purulento 
que escorre de certas úlceras; Batrá- 
quio. 5- Oceano; Esposos. 7 - Mos- 
tra; Final. 8- Laço; Natal, em fran- 
cês; Anel. 9- Abrev. de doutora; 
Apelido; Semelhante. 10 - Palmeira 
do Brasil; Furna. 11- Pista; Choça. 
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Problema n.º 9840 
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Problema n.º 1019 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um antigo imposto sobre o sal. Para descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
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DIAÍNIÇIAI|S| = 
IIDIA|D|E|S| = 
RIA|PIA|CI|E| = 
M[E|X[I |D|/O0] = 

SOLUÇÃO — QUADRO B 
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Problema n.º 2541 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-232-256-345-368-414-483- 
550-569-627-630-742-766-855-878- 
922-993. 


4 ALGARISMOS 
1035-2617-3155-3872-4687-5194- 
6154-6752-7373-7620-7716-8111- 
8410-8903-9246-9716. 


5 ALGARISMOS 
11305-16237-21479-35489-45610- 
56944-65207-72010-87114-92797. 


6 ALGARISMOS 
110687-127568-211165-355782- 
413390-472665-478520-607482- 
783872-800901. 


7 ALGARISMOS 
1172172-1704655-2952381- 
3645167-5137581-7885122. 
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HORIZONTAIS: 1 - Verdadeiro; Res- 
peita uma ordem. 2 - Condimento; 
Lista. 3- Abalar, Barcos de recreio; 
Laço apertado. 4 - Satélite natural 
da Terra; Pedido de socorro de uma 
embarcação; Senhor, em inglês. 5 - 
Actuar; Poeira. 6 - Batráquio; Não 
nascido; Amerício (s.q.). 7 - Cúrio 
(s.q.), Cauda. 8 - Relva; Ponta aguça- 
da; Acredita. 9 - Ruténio (s.q.), So- 
bra; Artigo antigo. 10 - Observar; Es- 
cudeiro. 11 - Notifica; Extremidade 
do braço (pl. 


VERTICAIS: 1 - Agarrar à força; À 
frente do navio. 2 - Gelha; Conj. de 
alternativa. 3 - Estás; Nesse lugar; 
Aqui; Seis, em romano. 4 - Televisão 
Italiana (iniciais); Viscera dupla; Qua- 
drúpede. 5 - Panelas; Fruto da perei- 
ra. 6- Porco; Vogal (pl). 7 - Medida 
de superfície (pl); Ligam. 8-O cinto 
das calças; Colocar; Dama de com- 
panhia. 9 - Alumínio (s.q.); Isolado; 
Actínio (s.q.); O sono das crianças. 
10 - Níquel (s.q.); Descerra. 11 - Pai- 
xão ardente; Terceiro estômago das 
galinhas. 


aJafofo[u] 


PROBLEMA N.º 2540 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


“* Ambulância U.C.l, (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 


934855562 


o Comércio do Porto 


Tempo 
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: 2 vs, Vila Real 3 2 
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do Cabo Carvoeiro. Pequena ias Porto 2% 1 
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mais frequentes durante a ma- VENTO Genebra 25 16 
drugada e manhã. Vento Oeste ao. Romã N A 
moderado rodando para No- E EE E AE 
roeste durante a noite. Estado Copenhaga 5 MM, 
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Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado, com boas 
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TRICOLOGIA 


Investigação encontra 
novas soluções para a queda 
do cabelo 


Em Portugal está a aumentar o número de patologias 
relacionadas com a deterioração do cabelo. Informar para 

prevenir, tratar para retardar e contactar especialistas para 
resolver, são hoje as palavras de ordem. 


cabelo é em muitos Reconstrução CTR (traduzido da lingua 
aspectos um espelho aids Inglesa: Reconstrução 
a Ticosa auto-estima. sem intervenção cirúrgica des 4 

Estar bem e parecer opção porsistemas deintegração de Cosmética). O CTR, é o 


bem, são as expec- ER 3 
tativas que o estilo de cabelo (próteses capilares) é um primero sistema de 


vida modema impõe a 
cada um de nós. Neste contexto, um 
dos factores chave para a 
sobrevivência social e profissional, é 
a capacidade de manter uma 
saudável confiança na nossa 
aparência. 

Aconselhamento Tricológico 
A maior parte dos tipos de perda de 
cabelo têm hoje solução. Não há 
curas milagrosas, mas existem 
diversos tipos de programas que, se 
aplicados por especialistas na altura 
certa, são eficazes. 


começar o tratamento. de dissimulação, mas acima de tudo, é implantado cabelo natural e o consegue-se efeito de cabelo a 
a excelente performance perante os couro cabeludo. A evolução dos crescer directamente do couro 
mais variados elementos agressores, materiais envolvidos no CTR, deixa cabeludo. 


circunstanciais do individuo, desde homens e mulheres estão a adoptar toda a implantação capilar é feita Estes são os factos. Para muitas 
o seu nascimento até ao presente, e técnicas como o Entretecimento ou o por ventilação a um angulo de 30º, pessoas serão boas notícias 
não apenas aquilo que tem 
colocado nos últimos meses no 
couro cabeludo. 
O lado mais visível do nossa trabalho, curiosamente 
nd rp se ng 
conhecimento tecnologia tomam 


O que é evidente e recompensador é o surgir de uma 
nova atitude de vída, no lazer, no emprego, em casa, 
com os amigos ou desconhecidos. 


Entre em contacto conosco, peça mais informações. 


aaa es OO CONE LST 
Instituto Europeu Para Novos Cabelos 


Porto: 222 058 347 . Lisboa: 213 556 682 
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Bixaites «Bazófias ESTAMOS A FNAR Temperaturas batem 
Por Onofre Varek DE ÁRBITROS. 
: cn NÃO Ed. recordes no Algarve 
o (8) 
E a Es O Algarve bateu ontem recordes abso- 
DE JUÍZ PARA O CASO lutos de temperatura, com os termô- 
“APITO DOURADO” metros a marcarem 45 graus no aero- 
QUE ATÉ PARECE À porto de Faro e a passarem a fasquia 
HAVER IN A E dos 40 noutros pontos da região, disse 
pal e fonte do Instituto de Meteorologia. 


85 Embora as temperaturas que se regis- 


Dezenas de fogos florestais 
no distrito de Viana do Castelo 


[Ivone Marques/Intermeios 


ma densa nuvem 
de fumo cobriu, 
ontem, o distrito 


de Viana do Castelo. O 
forte calor e o vento 
moderado de noroeste 
fizeram com que as 
chamas se estendessem, 
praticamente, a todos 
os concelhos do distri- 
to. Os únicos que se vi- 
ram livres das chamas 
foram os concelhos de 
Valença e Caminha. 


O fogo mais 
violento 
deflagrou 
em Viana 


Segundo fonte do 
“Centro Coordenador 
de Operações de Socor- 
ro (CCOS), a situação 
mais preocupante re- 
gistava-se ao fim da tar- 
de na freguesia de S. 
Lourenço da Montaria, 
às portas da cidade de 
Viana do Castelo. O in- 


co passava das 14h00 e 
ao final da tarde de on- 
tem ainda não estava 
circunscrito, já que as 
chamas lavravam com 
muita intensidade. 

Para o combate ao 
fogo foram destacadas 
quatro corporações de 
bombeiros, com um to- 
tal de doze viaturas e 
quarenta e dois bom- 
beiros. O combate ao 
sinistro foi ainda apoia- 
do por um helicóptero 
ligeiro, uma máquina 
de rasto e equipas de sa- 
padores dos serviços 
florestais. 

De acordo com a 
mesma fonte, foram 
ainda solicitados, ao 
fim da tarde, reforços 
de meios, nomeada- 
mente meios aéreos pe- 
sados e uma equipa de 
profissionais vindos da 
cidade do Porto. Isto 
porque as restantes cor- 
porações se encontra- 
vam totalmente ocupa- 
das no combate aos 
inúmeros incêndios 
que lavravam um pou- 
co por todo o distrito 
de Viana do Castelo. 

De acordo com o 
CCOS, não há qualquer 
registo de vidas ou ha- 


taram ontem no país fossem bastante 
elevadas para a época, apenas no Lito- 
ral Sul os termómetros subiram acima 
das previsões do Instituto de Meteoro- 
logia (IM) para domingo. 

“Julgo que as máximas vão bater recordes 
absolutos de temperatura no Algarve", 
disse à Lusa o meteorologista Reis Vieira, 
que confirmou registos de 43 e 44 graus 
em localidades daquela região. 

Segundo o técnico do IM, a explicação re- 
side num vento moderado vindo de No- 
roeste, que não se verifica normalmente 
durante as horas de maior calor, e que im- 
pediu as brisas marítimas do Sul de ame- 
nizar a temperatura como acontece habi- 
tualmente junto ao mar. 

O resultado foram "temperaturas muito 
parecidas com as que se verificam no inte- 
rior do Alentejo”. 

O tempo quente e seco, com humidades 
bastante baixas que rondam os 10 por 
cento, deverá manter-se embora se preve- 
ja para hoje uma ligeira descida de tempe- 
ratura, da ordem dos dois graus. 

A tendência para a descida só se vai tornar 
mais significativa a partir de quarta-feira 
à tarde, podendo verificar-se mesmo al- 
guma instabilidade. 

Na quinta-feira já se deverão registar va- 
lores normais para a época, entre 25 a 30 
graus nas zonas do litoral e 30 a 35 no in- 
terior do pais. 


Incêndio em Monchique 
destruiu nove habitações 


O incêndio que lavrava ontem na serra de 
Monchique (Faro) destruiu mais cinco ha- 
bitações na zona de Cercada, ao final da 
tarde, elevando para nove o número de ca- 
sas devoradas pelas chamas. 

De acordo com o Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil (SNBPC), as 
casas arderam em zonas onde não há 
bombeiros e num momento em que os 
meios aéreos já não estavam disponíveis 
devido ao cair da noite. 

Para agravar ainda mais a situação, o ven- 
to empurrava as chamas para outras zonas 
onde se encontram várias casas dispersas. 


cêndio iniciou-se pou- Os bombeiros do Alto Minho não tiveram descanso / ANTÓNIO JOsÉLUSA bitações em risco. 
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ES NEGÓCIOS 


Há cerca de quatro anos a dignificar 
o mercado do fabrico e manutenção de 
matrizes, a empresa continua a evoluir za 


A partir de agora a Matrisa vai A formação é outra das 
refinar a sua estrutura em apostas actuais da empresa , 
termos de competências e que está a preparar uma série 
capacidades prág2n de programas irigin 
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A expansão da empresa “Não faz sentido estar 
conta com uma nova só no mercado da mão- 
unidade em Palmela de-obra” 
De acordo com o director geral Alberto Oliveira, esta “A Matrisa é uma empresa jovem e tem apostado na 
expansão só vem provar “que estamos em fase de cres- colaboração da juventude no que diz respeito aos quadros 


cimento e a iniciar um novo ciclo” / Págs 2/3 médios”, afirma o nosso entrevistado/ Págs 2 /3 
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ESPECIAL GRANDES MARCAS GRANDES NEGÓCIOS 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 26 de Julho de 2004 


ocesso de expansão eleva 


Matrisa na cadeia de valores 


O sucesso desta empresa é fruto de uma 
estratégia de constante inovação tecnológica 


- A Matrisa é uma empresa com 
cerca de quatro anos que se dedica 
ao fabrico e manutenção de matri- 
zes de pequena e média dimensão. 
Entende-se por matrizes “as ferra- 
mentas utilizadas para produção 
de painéis de chapa para a indús- 
tria automóvel”. Apesar de se tra- 
tar de uma empresa jovem, já tem 
como clientes de referência a 
Volkswagen em Portugal (Auto- 
Europa) e está a trabalhar directa- 
mente com a Audi e com algumas 
fábricas do grupo alemão na Euro- 


pa. 

Alberto Oliveira, director geral da 
Matrisa afirma que o sucesso que 
a empresa tem tido até então “é 
acima de tudo fruto da estratégia 
adoptada desde o início, de inova- 
ção de tecnologias e sua utilização 
intensiva, assim como condições 
para aquisição know-how”. E se 
até agora “estavamos na fase de 
permitir a aquisição de conheci- 
mentos por parte dos nossos cola- 
boradores, a partir de agora vamos 
entrar na fase de refinar a nossa 
estrutura em termos de tompetên- 
cias e de capacidades”. 


“Estamos em 
fase de 
crescimento e a 
iniciar um novo 
ciclo que consiste 
em tentar subir 
um pouco mais 
na cadeia de 
valores” 


Expansão 

Esta nova fase de expansão, 
consiste essencialmente na am- 
pliação das instalações já existen- 
tes na Marinha Grande e da criação 
de umas novas em Palmela, que se 
prevê que estejam prontas no iní- 
cio de 2005. Esta nova unidade irá 
garantir cerca de 80 novos postos 
de trabalho e é fruto de um investi- 
mento de cerca de 8,5 milhões de 
euros, sem qualquer tipo de apoio. 
De acordo com o nosso entrevista- 
do, isto só vem provar que “esta- 
mos em fase de crescimento e a 
iniciar um novo ciclo que consiste 
em tentar subir um pouco mais na 
cadeia de valores”, até porque “só 
assim é que faz sentido desenvol- 
ver actividades em Portugal”. 

É também com base na ideia de 
que “não faz sentido estar no mer- 
cado da mão-de-obra mas tam- 
bém continuar a apostar no conhe- 


O aumento das instalações e a aposta na formação 


Esta empresa preocupa-se em estar na linha da frente da tecnologia 


cimento”, que a Matrisa vai apos- 
tar na formação. Alberto Oliveira 
adianta que estão a ser desenvolvi- 
dos alguns contactos no sentido 
de “criar um pograma de formação 
para quadros superiores na área de 
projecto e concepção de matrizes 
da indústria automóvel. (ver caixa 
ao lado). 

Toda esta preocupação em estar 
na linha da frente na área em que 
se insere, faz da Matrisa um verda- 
deiro sucesso, justificável pelo seu 
volume de facturação. A empresa 
“tem vindo a crescer cerca de 600 
mil euros por ano desde que co- 
meçou a sua actividade, e “se ano 
passado crescemos com 2,3 mi- 


lhões de euros, este ano pretede- 
mos chegar aos 2,8 milhões”, ex- 
plica o director geral. Estes núme- 
ros são apenas a contar com a uni- 
dade já existente, sem contar com 
as expansões. Na verdade, depois 
dessas mesmas alterações a Ma- 
trisa está a contar “triplicar a factu- 
ração”. 
O sector em Portugal 


A área das matrizes em Portugal 
“ainda tem muito para se fazer e 
explorar”. 

Para conseguir singrar no mer- 
cado a política de gestão da Matri- 
sa só pode ser positiva, pois tem 
“adicionado alguns factores de 


Para conseguir 
singrar no 
mercado a 
política de 
gestão da 
Matrisa só pode 
ser positiva, pois 
tem “adicionado 
alguns factores 
de inovação ao 
processo”. 


inovação ao processo”. 

Alberto Oliveira sublinha neste 
contexto que “uma das vantagens 
da nossa empresa é de não ter 
uma pesada herança do passado e 
por isso pode inovar com mais fa- 
cilidade”, Isto acaba também por 
ser uma vantagem competitiva em 
relação às empresas concorrentes, 
apesar de o director-geral admitir 
que “em Portugal não temos gran- 
de concorrência”. 

No entanto, e como estamos à 
falar de uma indústria que “não 
tem muita tradição no nosso país”, 
O nosso entrevistado admite ter al- 
guma dificuldade em “dialogar 
com as entidades oficiais e com os 
bancos”. 

Talvez por isso a Matrisa acaba 
por ser de certa forma prejudicada 
em termos de apoios. Mas porque 
estamos a falar do sector automó- 


marcam os objectivos actuais da Matrisa 


Aposta na 
formação 


Para a Matrisa o mercado do 
conhecimento é muito 
importante. Por isso, e porque 
segundo o director-geral “não 
faz sentido estar no mercado 
só da mão-de-obra”, a 
empresa está a preparar um 
programa de formação para 
quadros superiores na área de 
projecto e concepção de 
matrizes na indústria 
automóvel. “Este projecto vai 
envolver empresas nossas 
parceiras que colaboram nesta 
actividade, universidades e 
institutos de inovação”, explica 
Alberto Oliveira. O programa 
de formação deverá ter um 
período de duração de dois 
anos e provavelmente terá 
formadores vindos da 
Alemanha e Espanha. Na 
primeira fase serão admitidas 
cerca de 25 a 30 pessoas que 
posteriormente poderão ser os 
formadores nos cursos 
seguintes. Desta forma, nestas 
primeiras candidaturas será 
exigida formação a nível do 
ensino superior e “as pessoas 
que optarem por este curso 
terão que ter consciência de 
que é uma aposta séria na sua 
carreira, porque não estámos a 
pensar em investir por investir, 
mas sim para ter resultados 
práticos”. 

Por outro lado, actualmente 
com 42 funcionários, a Matrisa 
é uma empresa jovem e que 
tem apostado na colaboração 
da juventude no que diz 
respeito aos quadros médios. 
“Neste momento, temos uma 
média da faixa etária dos 
funcionários de 29/30 anos”, 
confessa Alberto Oliveira. De 
facto, esta é uma aposta a 
manter, até porque, tal como 
nos explica o responsável da 
Matrisa, “colocámos jovens 
engenheiros a trabalhar 
directamente nas máquinas, no 
sentido de adquirirem 
experiência. No meu entender, 
sem esta experiência estes 
jovens engenheiros, nunca 
vão chegar a uma posição de 
direcção sólida, com 
conhecimentos de bases”. 


vel, sector que tem um enorme 
contributo para a economia nacio- 
nal, Alberto Oliveira alega que exis- 
tem duas vertentes base para que 
se aposte neste projecto. “Uma é 
que acreditamos que em Portugal 
conseguimos ser tão ou mais com- 


petitivos que os países de Leste”. 
Isto porque enquanto eles vão ter 
“uma subida de mão-de-obra mui- 
to rápida os custo nessa área em 
Portugal estão mais estabilizados, 
assim como a relação preço/quali- 
dade . Por outro lado, é importante 
“criar equilíbrios”, justificáveis pe- 
lo facto de estarmos “do outro lado 
da Europa”. 

Outro factor que Alberto Oliveira 
considera fundamental é a atribui- 
ção dessas competências, senão 
“será cada vez mais difícil atraír ou 
manter as unidades existentes no 
nosso país ou eventualmente atrair 
outras unidades”. Perante este ce- 
nário, o empresário lembra que 
quando a Auto-Europa chegou a 
Portugal, há cerca de 10 anos, ha- 
via muita falta de recursos “que fo- 
ram desenvolvidos ao longo des- 
tes anos todos”. 


Esta nova fase 
de expansão, 
consiste 
essencialmente 
na ampliação 
das instalações 
já existentes na 
Marinha Grande 
e da criação de 
umas novas em 
Palmela, que se 
prevê que 
estejam prontas 
no início de 2005 


No entanto, apesar desse inves- 
timento nos recursos, hoje em dia, 
continuam a faltar alguns. Isto por- 
que, explica Alberto Oliveira “algu- 
mas entidades salientam que tra- 
balhar só com a Auto-Europa é um 
factor negativo, em vez de encara- 
rem isso como um factor de início 
de desenvolvimento”. Assim sen- 
do, na opinião deste empresário 
“desenvolver competências de ma- 
trizes em Portugal acaba por ser 
um factor que ajuda a manter as 
unidades existentes no nosso 
país. Eventualmente, durante as 
sucessivas bases de negociação 
para novos modelos, a existência 
de mais valias deste género em 
Portugal poderão ajudar a atrair 
investimentos para 0 nosso país. 
Para além disso, no caso da Au 
to-Europa se ir embora, natural- 
mente haverá condições atracti- 
vas para negociar com outros fa- 
bricantes que queiram apostar 
aqui”. 


Mais do que uma empresa do 
sector, a Matrisa é uma firma que 
se insere num projecto estrutu- 
rante de desenvolvimento de uma 
determinada área no nosso país. 
Por isso mesmo, quando se ques- 
tiona qual é a estratégia de de- 
senvolvimento dos grandes pro- 
jectos em Portugal e a resposta 
dada é quem pergunta isso está à 
procura de subsídios. Alberto Oli- 
veira é peremptório: “aqui se vê a 
grande diferença entre Portugal e 
Espanha. Enquanto em Espanha 
os grandes projectos estruturan- 
tes são Oexplorados em toda a 
sua expansão, em Portugal as 
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pessoas trabalham só para o 
Show Off, atraiem um grande 
projecto e depois não estão preo- 
cupados se há condições ou não, 
para posteriormente sustentar es- 
se grande projecto. 

“Um exemplo disso”, prosse- 
gue o engenheiro, “é o que acon- 
tece com os fornecedores da Au- 
to-Europa. Se analisarmos essa 
situação, chegámos à conclusão 
que os grandes fornecedores são 
portugueses, mas são empresas 
detidas por capitais estrangeiros”. 

Na opinião deste empresário, 
infelizmente esta situação não se 
verifica só no sector em que a Ma- 
trisa está inserida, mas em outros 
sectores fundamentais da nossa 
economia como é a construção ci- 
vil e o turismo. “Isto denota que 
há uma falta de estratégia nacio- 
nal no sentido de aproveitar as si- 
nergias dos grandes projectos. 
Não adianta nada andarmos a dis- 
cutir se o IAPMEI vai para o Norte 
ou não. Perdemos muito tempo 
com estas guerrilhas: que não le- 
vam a lado nenhum e não é desta 
forma que se ajuda a desenvolver 
um país”, afirma Alberto Oliveira. 

Por outro lado, este mesmo 
responsável da Matrisa realça que 
gostava de ver mais acção e mais 
dinamismo quer por parte das as- 
sociações do sector quer por par- 
te das entidades governamentais. 
“O que noto é que existem muitas 
reuniões, muitas ideias mas de- 


Acompanhar o cliente é uma das filosofias desta fabricadora de matrizes 


Inovaç 
tecnologi 


Ao longo dos anos, a 
Matrisa tem adoptado uma 
postura de aplicando novas 
tecnologias mas com peso e 
medida, tal como nos conta o 
director geral da empresa: 
“por exemplo, na nossa 
fábrica não existem desenhos 
em papel e sempre que 
temos um colaborador novo, 
dámos-lhe formação desde o 
início, para que ele consiga 
trabalhar dentro da nossa 
empresa, visto que nós 
utilizámos sistemas e 
tecnologias inovadoras”. 

Na verdade, o nôsso 
interlocutor salienta que tem 
introduzido novas tecnologias 
“desde que se consiga provar 
que elas são mais eficientes, 
como é o caso da 
digitalização por fotografia, 
que nós introduzimos há 
cerca de três anos e meio. 
Pode parecer pouco mas este 
e outros aspectos têm feito a 
diferença, ou seja, seguindo 
uma tendência mundial, 
apostámos na inovação e as 
outras empresas quando 
olham para nós, não nos 
encaram como uma empresa 
de terceiro mundo, mas uma 
empresa que está no terceiro 
mundo com tecnologias de 
ponta e isto acaba por trazer 
vantagens competitivas para 
nós”. 


pois a sua concretização demora 
muito tempo. Acho que ainda per- 
dura aquela ideia do deixa andar 
que logo se vê. Eu sou completa- 
mente contra esta situação”, sa- 
lienta o empresário. 


Futuro 


Abordando questões como a 
crise e o futuro da empresa,o nos- 
so interlocutor revela que de certa 
forma também sentiu uma fase 
mais negativa no nosso país, em- 
bora “o facto de se vender menos 
leva a que as marcas lançem no- 
vos modelos e isso gera mais tra- 
balho para nós, o que de certa for- 
ma faz com que nós enfrentemos 
melhor as crises. Por outro lado, 
em tempo de crise as grandes 
empresas começam a procurar 
novas soluções e a Matrisa é uma 
boa solução, porque, acima de tu- 
do, tem preços competitivos”. 

Por outro lado, Alberto Oliveira 
lembra que a Matrisa vai ser a pri- 
meira empresa de capitais portu- 
gueses a ser inserida no parque 
de fornecedores da Auto-Europa: 
“até agora a maioria das empre- 
sas que têm atingido o nível para 
serem consideradas fornecedoras 
do grupo são empresas portugue- 
sas mas com capital estrangeiro. 
No entanto, noto que e fico satis- 
feito com o facto de outras em- 
presas portuguesas estarem a 
tentar entrar nesse parque”. Pe- 
rante este cenário, o empresário 
assegura que o seu objectivo “é 
aprender a viver perto da casa- 
mãe, da fábrica em si, sendo que 
a tendência do futuro é a interna- 
cionalização, seguindo esta filoso- 
fia de acompanhar sempre o 
cliente”. 
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Há cerca de quatro anos a dignificar 
o mercado do fabrico e manutenção de 
matrizes, a empresa continua a evoluir mn 


A partir de agora a Matrisa vai 
refinar a sua estrutura em 
termos de competências e 
capacidades prág2n 


A formação é outra das 
apostas actuais da empresa , 
que está a preparar uma série 
de programas ,rig2n 


A expansão da empresa 
conta com uma nova 
unidade em Palmela 


De acordo com o director geral Alberto Oliveira, esta 
expansão só vem provar “que estamos em fase de cres- 
cimento e a iniciar um novo ciclo” / Págs 2/3 


“Não faz sentido estar 
só no mercado da mão- 
de-obra” 

“A Matrisa é uma empresa jovem e tem apostado na 


colaboração da juventude no que diz respeito aos quadros 
médios”, afirma o nosso entrevistado/ Págs 2/3 


